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Instala-se amanhã às 17 horas a Assembléia Carioca Pela Taz, à av. Rio Branco, U — 5." andar. O ato em defesa daserá presidido pelo general Edgard Buxbaum. Ainda hoje será realizada a escolha dos delegados da zona sul e dos bair-
iSu ,au' Mangueira, Tijuca e Andaraí. Os hoteleiros reunir-se-ão em assembléia de apoio ao Congresso de Vienaiõ,á.) horas, em seu sindicato. (Maiores detalhes na terceira página deste caderno)
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Diretor: PEDRO MOTTA LIMA

ANO V — Domingo, 30 de Novembro de 1952 •N. 1.233 í

ESTA CRIANÇA ACUSA!
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Veemente
eneral Edgar

rigida
brasi

ão do
uxbaum di-

A 12 DE JANEIRO proximo' Jl?liu-S-!BE.%1 Ro-Wsbeirg
condenados sem provas nos Esta.dos Unidos, poderão morrer na cadeira' elétrica. A última es&o»

rança, depois que a Corte.Suprema.confi-roou a iníqua senterw
ça, reside em um «ato de clemência» que Truman, até uma se-*
mana antes de deixar a Casa Branca, pode ser forçado a.assgf

aar em virtude do movimento mundial contra o crime judiei»,
rio, inspirado pela histeria guerreira e o anti-semitismo crês"
cente em certos meios norte-americanos.

Em uma carta escrita na prisão, escreve Ethel Eosenb^rg sseu maridos - ...

O «Julins querido, como espero pelo fim desta viagem pelenosso triunfante retorno aquela vida preciosa da qua! os loucos.
os monstros de nossos tempos conseguiram arrancar «nos»,

Bespondendo, afirma Julius Rosenliêrgs  ¦-•.-..-.

O «E* impossível manter a verdade e os fatos relativo» &»
nosso caso escondidos do público. Mtis cedo ou mais tarde, a
verdade será conhecida de todcs. Toma alento, e saibas que nSo
estamos sós, e que a monstruosa sentença que nos foi imposta e
a principio surpreendeu a tantos, provocará com o tempo uma
avalanche de protestos, e este grande movimento, iigado à nosse
luta pela Justiça, nos libertará.,

(A PARTIR DE HOJE PRINCIPIAMOS A PU-
BLICAR AS CARTAS TROCADAS NA PRISÃO
PELO JOVEM CASAL — Leia na 3.» página).

etro

Esta é ama criança brasileira. TJm_ crluiicn eloceito. O dleig-nóatica
dos médicos para o seu mui c: FOME. Caseis como este não são
esporádicos e sim muito comuns. Ainela lia pouco, nm dos diretores
da saúde pública em Pernambuco! doularaya a imprensa ejue era
Becife morrem anualmente 258 criein.as e.itr» 0 a 1 ano de idaelc,
sin eada grupo de ! 000. No interior, esta cifra so eleva para 275
por I 000 e há municípios em ejue clicíta » 4111) peir 1.000! Â cansa,
diz o médico, é alimentar. .Pois ..cm, eiujuauto milhares de crianças
morrem de fome em Pernambuco, o governo do Vargas inverto alí
milhões de cruzeiros para construir liiesus aéreas e navais — para
os nv'õe_> e a esquadra dos Estados Unidos! Milhares de Imbifações,
numa cidade em que a metude da população vivo em mocambos,
f-srão destruídas, desde Recife até Olinda, e serão destruídos também
monumentos históricos para a coristruéSo da base naval, cujos
trabalhos já (oram iniciados, sob -p.rvisüo americana. A baso ó
para operações da 5a. c.seiuadra dos EE.UU.. São -compromissos»
dessa ordem que Vargas quer obriirar o país a assumir com a ratl-
.leesHo do Ignomlnoso Acordo do Assistência Militar Brasil-EE.UU.

Ò general Edgard Bux-
baum, presidente da Comis-
são Nacional Contra o Acôr-
do Militar Brasil-Estados
tinidos, acaba de lançar ao
país a seguinte proclama-
ção:

«No momento em rjue, na1
Câmara Federal, se discute ,
em regime de urgüncia, o
criminoso «Acordo dé Assis-
tância Militar» proposto pc-
lo governo dos Estudos Uni-
dos ao governo do Brasil, a
Comissão Nacional Contra o
Acordo Militar considera
seu dever dirigir-_c ao po-vo.'gM 

C.N.C.A.M. visa', com
isso,"denunciar "mais 'uma
vêz esse pacto de escraviza-
Cão e de guerra e, ao mes-
mo tempo, conclamar os
patriotas para a luta, quedeve ser intensificada, em
tíefosa do patrimônio e da
soberania do pais, e, bem
assim, em defesa de sua ju-
ventude, ameaçada de ser
arrastada para os campos
de batalha da Coréia e, ali,
sacrificada, inutilmente, aos
interesses políticos e econô-
micos dos trustes interna-
cionais.

O povo brasileiro sempre
aspirou a viver na mais
completa harmonia com to-
dos os outros povos e man-
ter com eles o fraternal in-
tereambto cultural e econô-
mico indispensável ao en-
tendimento e; ao progresso
da humanidade.

Não pode, por isso, adrni-
tir uma politica de guerra,
una politica de retarda-
mento do progresso nacio-
nal,. uma politica de sub-
missão a interesses estran-
geiros e de abdicação de
soberania.

Não pode aceitar uma po-litica que atenta contra a
sua tradição republicana e
democrática.

Repudia, portanto, o nu-
milhante «Acordo de Assis-
tência Militar» que o govêr-
no dos Estados Unidos está
tentando impor ao Brasil,
com a criminosa conivèn-
cia e passividade dos ho-
mens do governo.

Estes pretendem impin-
gir o «Acordo» ao povobrasileiro e justificar a
.-.mbição dos imperialistas
norte-americanos, con.rubs-
lanciadas nesse mesmo
«acordos-, com a alegação
de que se trata de um do-
cumento aceito por todos os
países latino-americanos e
que, acoitando-o, o Brasil
viria, apenas, a constituir
mais um elo da cadeit. for-

inada por aqueles países
para a «defesa do continen-
te».

O México, primeiro pais
procurado e .solicitado a as
sinar um «acordo» seme

mmVÈÊfflsmWÊ

CONFERÊNCIA
DO VEREADOR
HENRIQUE
MIRANDA

Promovidos pelo Cen-
tro de Estudos e Defesa
do Petróleo e da Econo-
mia Nacional, serão rea-
llzados hoje os seguintes
atos públicosAs 18 horas, no Gi-
násio Cruzeiro do Sul, na
rua Barão do Bom Reti.
ro, 2563, em Grajaú, Con-
ferencia da Zona Noite.
Fará uma. palestra, nessa
opca-tunldade, o vereador
Henrique Miranda. Ha-
verá, rbpois, uma sessão
cinematográfica. ,;

As 20 horas, pales- jtra da srta. Lona Glycie i
na Comissão da Grama. I
cno. I
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°-,ã.BP^° da carne é repelente, E a üthaca qua^^desprciido-çepugEi;""""

Ihante, recusou fazê-lo,
A Guatemala, .pequena re*

pública da América Central,
vizinha do «Colosso do Nor-
le», teve atitude idêntica.

A Argentina o Acordo não
chegou, siquer, a ser pro-
posto, face à sua atitude de
radica] repulsa ao mesmo.

A Bolívia adiou indefini-
Janienfé a sua discussão.

O Chile, que, sob o go-vêrno Videla; aceitou o
Acordo, vai -gora denuncia-
lo sob o governo Ibanez,
tiue incluiu èòse compromis-
-ro em sua campanha elei-
toraí, '

O Uruguai ainda não o
íutiíicoit, Há mais de oito
rneses vem o povo irmão
lutando contra as mano-
liras dos entrègüistas é im-
pedindo que eles consumam
o crime de submeter o paísao domínio ianque.

Onde está, poi., a «ca-
(Conclui na 0." pág.)
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O FSÔPKÍO CASELLO JA TERIA RECONHECIDO QÜE «O PRODUTO NAO êmm :
PARA SÃO PAULO» — MAS CONTINUA A VENDÊ-LAiS AOS CARIOCAS

A COFAP continua impon
do à população o consumo
de carne congelada. Como
é sabido, desde que come-
çou a vigorar o acordo fir-
mado pelo sr, Benjamin
Cabello com os frigoríficos,
reduzindo em cinqüenta por
cento o abatimento de gado,
os açougues passaram a re*
ceber dos abatedores ape-
nas a melade da cota de
carne verde que recebiam
anteriormente para o abas-
tecimento da população. O
restante, vêm recebendo di*
retamente da COFAP, que
diariamente coloca nos

GRAVE AMEAÇA
BASES ATÔMICAS DOS
UNIDOS NO POLO

açougues grandes quantida-
des de carne congelada que
adquiriu dos frigoríficos,
carne que, como já tivemos
oportunidade de denunciar,
estava estocada há vários
anos e tornou-se imprópria

• para a exportação.
NOS CAMINHÕES E BAI?-
RAÇAS DA COFAP

Nos caminhões e barracas
de. COFAP, embora vendida
a preços mais baixos, —
16,00 (carne de primeira
sem osso), 16,00— (filet
sem aba), 5,00 — (carne
popular com osso), 25,00 —

À PAZ:
ESTADOS

¦^^W^^^^T^

VENCEU A CHAPA "UNIDADE
Nas Eleições das Telefonistas

?)

NOSSA
EDICÃOi
DE HOJE
CIRCULAMOS hoje com

12 paignas, em dois ca-
demos, que mio podem
ser vendidos separada-
nente.

A partir de boje, todos
os domingos circulara-
mos nas mesmas condi-
'Ões, com maior número
de; píginas e novas se-
ções, que procuraremos
h- melhòaiidó com a
ajuda e o apoio dos nos-
sós leitores.

¦_SJl KJÍ _Bíí HülSlT*

A chapa encabeçada por José F. Alcântara e
Ângela Leiie conseguiu mais votos que as ou-
trás duas reunidas — Grande interesse pelas
eleições — Decisiva a votação das telefonistas

 da rua do Cosia —, .
Magnífica vitória obteve a

chapa «Unidade Sindical», en-
cibeçaclá por José Faustino
dc Alcântara e Angela da
Costa Leite, nas eleições rea-
lizadas no Sindicato dos Tra-
balhadores em Empresas Te-
lefônicas.

Ao término da apuração,
procedida pslo representante
tio ministério do Trabalho Sr.
Carlos Macedo da Costa e fis-
calizada pelos três cabeças de
chapa, era o seguinte o resul-
tado: Jocé Faustino Alcânta*
ra, 1594 votos; Oldemar Land,
925 votou; Jorge Coelho Mon-
telrò, 596 votos f, Como sa vè,

o vencedor alcançou mais vo-tos que seus dois opositoresreunidos. .
SUKPRESA NO.INTERIOR

Iniciou-se a apuração às 10horas de ontem, terminando
por volta das 15 horas. Fo-ram abertas primeiramente
as urnas que 'continham 

osvotos dos trabalhadores deMinas e Estado do Rio, numtotal de 946. Esperava-se
que a Chapa Unidade, por sua
pouca propaganda e falta de
recursos, poucos votos alcan-

/ (GenGlui ag 8& paji..

¦

ííilet mignon), 12,00 — (car*
ne de primeira com osso) —
a carne oferecida à popula-
ção é também a carr. há
muito estocada e agora re-
tirada dos armazéns dos fri-
goríficos. Tanto assim que
nas- proximidades- dessas •
barracas e caminhões frigo-
rificos, o cheiro que se des-
prende da carne é algo in-
suportável.., Isso pode ser
constatado, por exemplo, na
Praça Tiradentes, onde, na
esquina da riu Silva Jar-
dim, a COFAP acaba de
instalar uma barraca para
a venda de carne congelada
à população.

Em São Paulo, ao que se
informa, a repulsa da po-
pulação à carne frigorífica-
da foi tamanha, que o pro-
prio Cabello cc.xfessa que «se
enganou» e vai autorizar à
COFAP rever o acordo com
os frigoriflcos paulistas.
Quanto ao carioca, porem,
continua a ser envenenado
pela carne tngorifiçada,

EM SITUAÇÃO
DEPENÜHIAOg :
SERTANEJOS BI
PERNAMBUCO -

RECIFE, 29 ÜP)' —'£.0
percute intensajne.üi«< - -si
Imprensa, no legislativo «entre a população.desta.ça.
pitai o problema da seca,', A
população ¦• rural- conttüia;
emigrando - 

para ò' Farai»-,
•ioiií., São Paulo a Mato
Grosso em face da situação
dc peniiria em que vive, jilãAssembléia do Estado,, o de.'
putado I_ae! Sampaio deams-
ciou que o governo estsdüaj,
tendo uma dotação orça-isen-
taria de cerca de 14 milhões
de cruzeiros para «mpregar
em assistência ao sertáo,
empregou 4 milhões « po\i"cos cruzeiros,, isto i, l/g do
que lhe foi autorizado 

'• 
sü

Orçamento, deixando- assia.
no mais negro deaampwo a.
área sertaneja, setenta porcento da área total do X5«-
tado,

!
•d

Apoia a Proposta da UR
0 Governo da República

Popular da Coréia
PARIS, 29 (I.P.) — A

Rádio Soviética anuncia
que o sr. Pak Hon Yon,
Ministro dos Negócios
Estrangeiros da Repú-
blica Democrática Po-
pular da Goréia, íoi ha-
bilitado peb governo

Norte corsaíio. a1 apfò.
var inteiramente o piro»
jeto <ie resolução sovíéti*-
ca sôbre á cessação dé
fogo na Coréia, apresen»
tada pelo sr. Vychinski
na Comissão Política dá
ONU em 24 do corrente.

Este avião é um dos transportes empregados pelos americanos para o abaste-
cimento do sua base atômica nas terras geladas Áe. Thulé, na Groenlândia. Abase é secreta e os ianques a estabclem através de cínica invasão do ter-ritório dinamarquôs. (JLèr na 2a. pagina de nosso caderno, a sensacional reportagera sôbre as bases ianques no Circulo Polar).

A CÂMARA MUNICIPAIS
DE PALMARES APOIA
0 CONGRESSO DE VIENA

RECIFE, 29 (Do correspondente) -*- O vereador reciíens»Guimarães Sobrinho e o engenheiro José Augusto de Almeidaforam recebidos oficialmente na Câmara Municipal de Pai-mares^ onde discursaram em saudação ao Congresso doa Povoape.a Faz. Os vereadores locais maniíestaram-sc unanimemen-te em favor do Congresso.
Realizam-se amanhã nesta capital novas assembléias wx*paratón». oa Assembléia do Povo Pernambucano pela Paaque se reunirá segunda-feira no Teatro Almare. Foi wavldad*_ para a grands teuElão cs gej_erai Honório Heijasío-



PÁGINA IMPRENSA POPULAR2
-———-"¦- •- ¦¦-¦ • 'ii i hi ¦miiiiMPi mi—p.iji ¦¦-iir*"ifc_-# —-—- 

-
3Q-lM95a

GEORGE CABRAL
A campanha que se desenvolve no país pela liberdade dos

presos políticos e de ajuda às suas famílias, nfio tem, como não
poderia ter, qualquer caráter partidário. Ela é a expressão mes-
ma da diversidade de orientação filosófica e partidária dos ho-
mens e mulliores atualmente atirados «o cárcere poi defenderem
• pnz e a independência nacional.

E' verdade nue sendo os comunistas os mais dedicados e
aguerridos combatentes da paz e da independência nacional, se-
Jnni «les mais freqüentemente atingido» pela reação h serviço

de co'onl/flção e guerra do governo norte-amerioar.o.
Jetlvo, £ste o principal, d* Im-
pedir que os mesmos w. desen-
volvam rapidamente como re-
dama a situação _tu&) dc nos-
sa Pátria. Mas

dos planos
Todavia, as campanhas pa-

.trioticas dc que priticipam er-
dorosamente os comunistas, a
estes não pertencera; pois f&o
movimentos amplos de opinião
que abrigam sob sua bandeira
patriotas cie todas as filiacjcws
partidárias e sem partfdo; uni- I governo titere de Vargas, as

,<los na base de um programa campanhas patrióticas ue desen-
.comum de ação, visando o es- volvem e, homens de ideologias
clareclmcnto público ei a defe- : diversas, unem-se lealmente
isa efetivn dos interesses nacio-. para a defesa da paz, da liber-
nais. As prisões, quando cof-1 dade e da Independência de nos
rem, atingem assim brasllei-

Assalto ao Dinheiro do Trabalhador
MILHÕES iíERÂO ESBANJADOS NO CONGRESSO DA C.I.O.S.L.- müiü tí-U_TA HEVES. HOLANDA CAVALCANTI E LARAN-
JEÍRAS PARTICIPARÃO DA MARMITA — PELEGOS INTTTOWA.
CÍOMAIS VIRÃO AO RIO-ÀREVÍSLIA DOS SINDICATOS E-?i DOS OPERÁRIOS

Nos dias 12 a 17 de dezem- organização patronal,

dos os planos governamentais
paru a entrega do petróleo nos
trustes ou a participação dc
nos.7a mocidade na guerra.A luta pela anistia aos pre-
sor e processados políticos a
anistia que se dcoaju obter ràpl-
damente para todos eles; a rês-
tauraçâo do respeito às liborria-
des que a Constituição as.segu-
rc; tudo isto só será possível se
o movimento que m anuncia e

ros das mais diversas corren-
ter. de opinião, de Ideologias,
antagônicas, de credos religlo-
tos diversos, Dl-.to C exem-
pio o que atualmente aconte.

Círca úi2 400 cidadãos, VI-
tlmas de processos militares,
estão encarcerados ou foragi-
dus no pais. De que são acusa-
dos? Geralmente são aeu.ía-
c*o.? d'j advogarem nhartamente
8 solução monopollstica esta-
tal paia o problema do p-jlró
leo — tose perfilhada por cen-
tenas de câmaras inumr.inais,
de íent"nns de personalidades
civis e militares, pela consciôn-
cia nacional; ou são acusados
de &2 baterem contra o envio
de tropas brasileiras para. a Co-
réia, de lutarem contra o Acôr-
do Militar Brasil-FMados Uni.
dos, instrumento de coloniza-
ção e guerra. Haverá «comu-
nismo» nisso? E se houvesse?
A Constituição não "'segura a
todos o direito cie livre mani-
festação do pensamento? O
Governo, de vez cm quando,
pela palavra de seuc litros na j tas que vão. desde o esprnea-
Câmara Federal, não se tem I mento brutal' até o aviltamento
•firmado favorável ao Acordo | da personalidade. Livrar esses•Militar; através do qual a par. | Patl''otas °as torta^asi, restl.
tlc:pa:ão de nossa mocidade na tul-los ft. liberdade, é, nfio há dú
guerra tom ai -sc-í iminenfe? E '"
lutar contra Isso é fazer prega-
Ção comunista, ou traduzir o

sa Pátria. Mas o que vemos é', " a ' uu ""*"¦- orgamzaça-s Facronai, a serviço
que, embora o esforço des»»- j Pr<*xlmo, deverá se reali- doa trustes internacionais e da
perodo da imprensa venal e do \ar lJeftaJCa?'ía!,,e sob ° pa* lJOllti°a de guerra. Assim í quatrerínjo do MinisMo do Tra- f.ó dos Estaria* UnMn3 rirãobalho, um congresso da CI.O. jGeorge Mcany, secretario tesòu-S;L„ organismo aoul repre-°n-! relro da Federação Americatado pela O.R.I.T. A Insta-Ida Trabalho e Jacob PotofÀvlação será no Auditório do Ali. | presidente do 0:mitê Latino

„ nteterio de Eaücaçâo c a3 ses. j Americano da CIO.
sa Pátria. E'" assim cada ,ü» 'íi0es plenárias no Cassino Atlan- i.-.i , ,
tóSSffiÍL^ «fevido ao intenso calor iro^oa 

S'7'es comP°sl<*° da
rganizadora do tni

. A REVELIA DOS TRA-
BALHADORES

Está c1d-o que, um assalt
cor.:- esse ao dinheiro do oporá- irio — se processará à sua rtve-1
lia. E é por luto que o Ministé-1
rio do Traballio nem ao menos |comunicou aos sindicatos, como
apurou, ontem, a reportagem,
cm palestra com dirigentes «in-

mentos emitidos a
Alím de mlijictros
tos, comparecerão o
Vargas,
ridades.

QUE B A CIOSL

respeito.
Além de mlnictros e- diploma- j Batista do Almeida (Laranjei-srp:rro ° sí; ?etuu° M««tudo, 0« «]««,„;
hS S era,S e altaS auto-|^lío ao dinheiro cios traba-

lmiclores em vias de ser consu-

congresso com Paulo Baeta Ne- j«cata. Todos até desconheciamvca, Holanda Cavalcanti e João a realização do tal congresso.

mado
O ESEANJAMENTO

MlIIiõ*3 e milhões do fundo sin-
dical serão, portanto, esbanjados
Viagens, estadas e demais des-
pesas das delegações, tudo cor-
rn-á por enta cio Imposto Sin-
ílícal c das Federações. E está

Pelo exposto, tem-se já idéia
cb que será o tn! congresso.
Sua finalidade torna-se mais

se desenvolve, estiver efetiva- j 
rv'cIonte ao conhecermos ouem

mente acima, como está, das é a C.I.O.S.L. Trata-se de
diferenças politlco-partidárias V!í>a Confederação Internado-

Trata-se, porém; aonosso ver, íjf' *> Organizações Sindicais a%ãrgo"dlsVroprÍa* d-W.iccWsde emprestar- o máximo de so-; Livres que congrega cs pelo- _ escn!ha dos melhore3 
'^

lidarlcdade aos patriotas pro-. »os Internacionais e que pre- da cldnde, «os mal-proxirao3 íosob, cujas famílias numerosas j tenf]e desligar o.s siii;cato3 dai local das sessões plenários» seesta-.) passando privações. Co-1verdadeira,entidade máxima dos gundó um documento ou 
' 

rr,imo é do domínio público, no ^l*a^*«, a Fecbraçâo Sin- outras palavras, os melhores d-Rio e nos Estados, são pratica- t"0»! Mundial. fi, portanto, uma Copacabana,dos centra os prc.-os civis e
militares o sat03 de banúitis.
mo mais renelentés. Não hã iG^BBripW'*!
por parte da3 autoridades coa- fflgft' 

' ''' ; """""""'"
toras o menor respeito à dig- ti
nldade do ci-iart.vj que, além de
tei" sua liberdade roubada, fica
siiji.ito às torturas mais violen-

'^*--ia**!rrff>;„l;,j;'J!f,íí7.....-i.í,

— Temos já multas coiHas
oue pensar — disse o cr. Fran-
cííoo Rcdrigues Gonçalo, do-
t.-.xlels. Hão fomos convida-
dos,

O sr. GeraTdlno Bra.s'lí?nse.
do «idicatn em extração de mar-
mores e granitos nem conheci»
a e::ictencia da C.I.O.S.L. E
finalmente, o sr. Lopes Veras,
«lo sindicato de Carris Urbanos
que, ademais, declarou não per-mitir seus estatutos a partlcí-
pação em conelaves cnmo esse.

Dcsmascara-so, assim, mais
twt tr^tna do governo contra o
dinhpiro do trabalhador. '

DECLARAÇÕES
DE ELISA
BRANCO

S. Paulo, 29— d, p.) _
Dentro de dias, embarca-
cá com destino a Vienamde participará do Con-
gresso dos Povos pela''nz, a delegação paulista
jeita na ultima ' sessfii,da .Consulta Topular. Doinembros da significativ--presentacão de S?o PauIo, o vereador Milton Peoira Marcondes, .ire-idei'". do Sindicato dos Banca'os f a sr?.. Eltan Rranc<

o Movimento Brasücir-'os Partidários dá Paz, fl-rarn dee'aracõns a «No'-•as d? Hoje».
Disse o vereador Milton'•arcondes:

Levaremos \ Viena r'ntlmanto de paz do pn
f brasiiejro 0 „ _enun-i.
? que, em nossa p&trl--i trabalhador»,? vivem
i m'-fr!a e na pr«Ti'n'dade. situação rute dr
rre de uma poética rro-'••pamental voltada pp• despesas miiitnros, n-
mpra de aviões à jat^'e.

O Congresso d"s Po-
os — disse Elisa Brancoserá uma festa de con-
nternizaçfio e criará con-'.ções para que os gover-
js de todas as naçOc

..sinem tratados de pa?ra garanti-la em toclü
mundo.

A nossa delcrarPo -
intinuou -- 6, sem dúvi
\ a mais renresentativras quantas já foram•'vi?.rtas cm Congres'''1

e Paz Penalidades de'iveisa? correntes de oni-
ião integram nossa dele'?.?So, representando, ep••vida, os anseios de nos
i povo.

liiiilllsiiei' j ilíMil ___tJ
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. (Pai"i veterano.)
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sentimento nacional cie repuisu
fc matança do nossa juventude?De sft consciência, alguém quenfio esteja vendido aos trustes
Ianques, admitirá o dssmembra-
mento de 213 do território na-
cional em favor do Instituto
Intfit-nnpinnRl da Hüéla AmazÔ-
nica? E1 evidente que o impe.
Jialismo procura atribuir aos
movimentos amplos, caráter j ção, poderão libertar os presos, I
partidário, na tentativa da jus-' como já vimos ultimamente na 

'
Uilcar violências e com o ob-1 Capital da República

Arnaldo 
Piedade 
Centro Terra ,

vida, contribuir para' a"derrota J ^5t>„Crlstóv5.0mais rápida r|f>s trafícar.tcs de
guerra americanos e de seus si-
uistros ugentes nacionais. A
pressão cia opinião pública apa-
vora us delinqüentes governa-mer.tcis. Ela precisa, assim,
3er aumentada. Certas c tele-
gramas, memoilais c outras
manifestações dirigidas aos po.deres públicos, ts autoridades i
militares, do Rio, do São Paulo I
e de outras unidades da Feclora-1

. Para cobertura da cota de
 100,001 sessenta mil cruzeiros deste <JO/j,00 rnès, eslão faltanJo CrS ...."H£00 ;24.706,00, que devem ser co-¦•  ^"'"^l tortos até segúrida-íelra.

P. D. 
C.':-.ctii..;ão Civil
Light 
Bonsucfí^o 
Individual 
Frente Juvenil .

ÍVr nn ?,l?ílnc!o s"ri encerrado o recc-iüo.uu j bimento para cada mês. Avan-ou,Uüi ie, portanto, ajudistas, lurln
pela cobertura dos sessenta
mil cruzeiros.

..70,00
50.00

150,00
20,00

I

E^nti ?*• ^t^j ,i\i^j' l_S___w? *wJ!3^&tfà£}£àÉf" fi
»«~i. yIXôL^JBIUZSl-* __À-3-fc_g _t_j_A_! -_J_-^-tI--!-AiW _!_£_

___Si^ffUr*-^ ^nEwl^ y$QjT/ yJ^Sjr^fíf^l^^^ni'

Peço a minha inseri-
ção cemo s6cio do

MAIP
NOME

LOCAL DE COBRANÇA

CR*
J

CHUMBO VALE OUP.O
APHECADAÇr.O

, Ignacio 3.170
Felipe  200

DOIS MIL SÓCIOS

Continuamos nes 25% da
I cot ae porlanío ao iniciar-se o

mis de dezembro é preciso
que cs ajudistas e amigos da' IMPRENSA POPULAR, passer-' a viver esta batalha pois a
m?sma pode e deve ser vi-

j toriosa, mas para isso tpra
que contar com a colaboração

; de todos ^s verdadeiros aju-distas e amigos. Vamos oor-
. tanto trabalhar com. oi obje-

tivo da conquista dos dois mil
| sócios, para assinalarmos mais
: "ma vitoria da batalha

do ajudi3md. Os leitores que
ainda não fanem parte do
quadro do MAIP, devem pre-
encher o cupão abaixo o re-
m°r?r para a rua Gustavo de
Lacerda, 13.

I
Excluídos Arbitrariamente
Do Abono ao Funcionalismo
Proíesía em nossa redação um grupo de marí-
limos do Loide — Caindo ess pedaços o navio"Poconé" — Um aviso e um apelo

Um grupo d? trabalhadores i '.üNSTANTE PERICOmarítimos do Loide Brasileiro ~
vc*o ontem à nossa redação
protestar contra o projeto dosr. Getulio Vargas, nue os ex-
olui do abono do ftincionalls-
mo. Trata-se, adiantaram, deuma medida da-: mais absur-
das, pois os trabalhadores au-
l&rquícps estão irmanados aosnübllcos no movimento pro-aumento de salário o também<em ns mesmas necessidades'•'^anceiras.
DOS MAIS SACRIFICADOS

Rpferindo-se a situação dos
marítímai do Loíd», os tra-
balhadores f-tlientaram i<m
r-omplo, o navio «Poconé»,
que representa da um modoi^eral as mesmas condições de

abalho íemais. Os tri-Tilantes não tém hora de---rviço nem os direitos mais"lemontares d" um operário,'..'."pram ou peiram aukndo os"nm-mdantes determinam, ali--.-.entam-ce de arroz, feijão e'¦s vi"°s um pedaço de car,-
ne. Dias atrás foi suprimido ^üs^c-ompáíhMrot'1"'^^"m.prato dos três, que cons- | tas. nara mm l.,t«m ^Si"

refeições diá

Estão, ademais, suloitos a-"m-trrtcs perigos, trabalha.n-r'.o à beira de máouinas ve-ihas e Inseguras. O navio é:5o velho que pm todus os
portos escalados sofro icpa-ras. Tais reparos, entretanto,"So superficiais, embora con-itimam .fortunas elevadas.
Neste môs, para citar umexemplo, o «Poconé* esteve"ários dias em conserto, mas
de quase nada adiantou, pois.
\oenas foram soldados al--uns buracas <'ns cabeças dos'ubos e prerradas algumaj tá-
mas. O lujrar n"p mais exi-

qe sefTuranca, o fundo dunlo
nem íoi tocado, pstando, tn^-'avia, podre e pondo em pe-tlcro a vida dos passageiros e*:ipulantes.
UM AVI?0 F, TTM APfiLO

Por essa razão, o grupo demarítimos, que nos visitou, di-'ige um apelo a quem preten-der viajar pelo «Poconé» nosentido de n?.o faz5-lo. E aos

HORIZONTAIS
I — Espécie de arraia pequena; 4 — Outra forma do pitíixo dois; 6 — (Pern.) Sabidos, atilados, espertos; 3 Rústico,

agrário; 8 — 0 mesmo que garro; 10 - Conjunção alternativa.
VERTICAIS

1 — Fruto» da parreira; 2 — Peixe ucuntoptérigiu; 3 -
Planta da família das Ulbeliíeras; 4 — Dignatário eciesmsticc
que preside um cabido; 6 — Prerixo que significa igualdade (1'1.);7 — Papagaio que tein o.s eiicoiitios vermelho..

O problema de hojo é culaboragiio do nosso leitor G. T. S.
SOLUÇÃO DO PROBLEMA N." 11

HORIZONTAIS - 2 - Ala; 4 - Uu; 7 - Dór; 8 - líã; STrocadcr; 13 — De; 14 — Erosão; 1G — Pai; 16 — Oca; lü —
NATO; 22 Asa; 23 - Sai; 24 - ômio.

VERTICAIS - 1 — Al; 2 - Atado; 3 - Atira; 4 - Barro;
5 — Ama; 6 — Etapa; 10 — Ruas; 11 — Deca, 12 — Orai; 13Doam; 15 — Ano, 18 — Os; 20 — Ti; 21 — O. O»

Rainha da Paz
-* •'__• •••••• •.*.• •.«•«coooooooo

titulam suas
rias. Não ganham extraordi-
íinriqs, embora trabalhem do-
;:e e mais horas seguidas.

tas, para que lutem organiza-*!o» em torno do Sindicato e-¦ejnm uma diretoria capaz'Is defendê-los, como a dachapa Progressista.

Para
Voto em ..

Clube .i~r77T.nr,;'...... ^..,..,,.,..

A MENTIRA DO DIA

TRABALHO SADIO NAS MINAS SOVIÉTICAS

f^r^*êlNrofí»ç0ls
BEV1SOR W
JORNALISTA

O sr. César Prito, diretor
da Divisão do Imposto de
Kenda, atendendo a consulta
do diretor geral do Dcparta.
monto de Imprensa Nacional,
responclau nos seguintes ter-
mos:

Sobre a imunidade fiscal
dos revisores de provas de
empresas jornalísticas, es-
clareçe- quo por força da Con-
tolidação das Leis do Traba-
ilio, jornalistas e revisores
de provas ss equiparam, pou-co importando o regime júri-aieo a que estiverem adstrito.

Assim ,a isenção a que um
fez jus, «ipso facto benefi-
cia o outro ,em virtude da
Igualdade de situações no
consenso legal ,e não conse-
quencia de analogias, ou de
interpretações extensiva,»

TRANSFERENCIA .' • DE FEIRA
O diretor do Departamen-

to de A'v\stec;mento avisa,
Ro publico, que resolveu trans-
fcrir, a partir de 3 de de.
Ec-mbro próximo para a rua
Glaziou, continuando a fun-
cionar ãs quartas-feiras, a
feira-livro número 31, quintaserie, atualmente iocaiioacla
na rua Francisca Vidal, em
Pílarea.

t-B_*_«8a_^*

longamento — Gávea, Side-
rurgica 5.o; Esteia, Loide
Guatemala, Santa
Loide Cwnboinhas, Triunfo,
Itapema, Santa Madaicna,
Progresso e Panamá.

r£L€F0N£S
-PTtiSJBL.

Em 1950 a produção hulhl-
fera s:viétfca ultrapassou em
i7% o nivel dc antes da guer-
a, apesar das deutruições ma-";as operadas pelos hitieristas
a bacia do Donetz, a mais ri-

ca da União Soviética. J5ss?
resultado se deve à mecaniza-
ção intensiva de todos os tra-
balhos da3 minas e ao esfor.
ço dos mineiros para cbter d:
suas máquinas o melhor ren-
Uirnento. Mais do 300.000 mi-
neiros seguiram cursos técni-
cos em 1B50.

^fnr;a' SALÁRIOS DE 10.000
RUBLOS
O salário médio atual dos

mineirog soviéticos rep.«enta
2 a 2,5 vc_e_ mais do de antes
da guerra. Um condutor do
máquina extratora de carvãj

ASSISTÊNCIA - Pronto So
corro; 22 2121 e 324.159.

COM»» OE BOMBEIKOS -
22-2044.

PAKlliJA E CHECADA DE
HAKCAS: 22 Ü35b.

PAKillíA E CHKCÍADA ÜE
NAVIOS: 43 018L

PAKIIDA E CHEUADA DE
AVIÕES:

PANAln; 2V7770.
AEKOVIAS WtA_ÍL: 22-8991

e .2 4274.
CKUZÊllfu 00 SUL: 42-6UMJ

e iV iifáH.
M»VlMEw;m DE i*RPJNS:

E. r. Centrai ao Kiasl)
23-404fr - b. b, Kn, ijuu
ro: 42 7575 - Lcojjuldina- 2y-4U19.
Kepuitci popular: _2-_9iit.

Ar puro e luz natural no fundo das galerias — As minas mais meca-nizadas do mundo — Salários que aiingem a cifra de 10 mil rubros eadicionais de 50 por cen Io por tempo de serviço
rranha 3 mil rublos por mês. ram 3 milnõC3 de rublos. O
Numerosos' operários ultrapas-
çam a enerma da produção,
dobrando essa. cifra, e certos
atingem por mês um salário do
10 mil rublos.

A Isoo vem-se juntar dlver-
•sos adicionais: apÓ3 um ano do
mina o mineiro recebe um su-
plomento de salário de 10ÇÓ
por ano de trabalho; segundo a
experiOiKiia adquirida na pro-
dução, esse suplemento poriaatingir 30% do salário nominal.
Durante os quatros últimos
anos, os prêmio cntrcgue8 aos
mineiros soviéticos ultrapassa.

mineiro que aos 50 anos, tota-
liza 20 an?a de mina, recebe
uma pensão represetando 50%
de seu salário. Percebe esta
pensão, mesmo que continue a
trabalhar. .
MINAS MECANIZADAS

As minas soviétiias são as
mais mecanizadas do mundo,
Em 1850 as fábricas do cons-
trução de máquinas para as
minas quintuplicaram sua pro.dução com relação ao ante-
guerra. Mais de 100 novo tipoâ
de máquinas e mecanismos fo-
ram criados durante os cinco
últimos anos.

^ -IJfia^.A.'X^.t*s__»rfa_SE&. w:%»«->tuu_.íi v-'^.--^--":,^_fts^-'i^^iL3í__B__i..i*:-^-a'i \,

*^^_j^ft|j^^^^^^^^^^^Slj^^i-"^--^-^-fe^^
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8_bení\tTSã«.mÍne/r03VÍVCmfC,lMS e Bera ncnhuma P^ocupação no futuro, porquesabem que o Estado zela pela sua segurança e cada vez mais emprega maiores verbas no sen-

%ssss.
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NAVIOS ESPERADOS
Amujíoncs. 30 — Buenos Ai-
res; North Ki.-g, 30 — Lis-
toa; Lucli Lujan, 30 — B.
Aires; Mhcna, 1 — Rute:-
dam c fioatriere, 1 — Naoo-
les.
Telefone para Informações:

42-0181
1 — Corrlentes; 2 >-• San-

1» Catarina; S — Lavolsior;
4 — Norma; 5 — Goldtiu
Ocean; 6 — Kvaiillia; 7 —
Cuthbeit, . — Pllcomayo; 0¦Bçwplnt»; 10 — Amadeo; 11CU pesBcm; i* - Loide
Canada; 13 -— Rio Jurul; 14RloGimlba; 13 — Ararlbá;
16 — Burl; 17 — Santa Lui-
sai 18 — Vinho Castelo; Pro.

tido de melhorar o trabalho no fundo das minas.

Notas Econômicas •;

O. rendimento das 
'máquinas

oncontra-se em progresso cons.íante. Em 1049 a extratora d?combinado <Donbas» apresen-tava uma produção mensal mé-dia inferior a 4 mil toneladas.
Durante os 6 primeiros meses
de 1951 a média atingiu 6,151toneladas a 6,658 toneladas em
Julho. Certas máquinas, queuma vez experimentadas sãoextensivas ao conjunto das
minas, obtêm um rendimento
mensal médio de 9.140 tonela-
das,

AR PURO NAS GALERIAS
Os visitantes que descem às

mjnas soviéticas ficam sur.
preendldos pelo ar puro e aausência de poeira e carvão. O
volume ctotal de ar fresco en-
viado aos poços e os cortes,
triplicaram durante cs cincos
últimos anos. Possantes venti.
'adores asseguram uma circu.
lução total de 10 mil metros
cúbicos de ar por minuto. As
máquinas de bater carvão são
dotadas de dispositivos espe-
ciais que eliminam a poeira.Em todo o comprimento as
minas dispBem de Iluminação
elétrica, cuja rede atinge 1.200
quilômetros. Numerosos poçossão dotados de lâmpadas de se-
gurança iguala a luz do dia.

Somas edescente sao destina,
dai á melhoria das condições
de trabalho da mineiro soviéti-
co: 300 mllhõe3 de rublos em
1850, 330 milhões em 1951.

A mentira do dia está na seção
«Dia do Presidente», cm «Ultima
Hora». AU se escreve o se-
guinte:

«.. Vargas demonstrou, mais
uma vez, que oi servidores pú-blicos podem coutar com seu in-
teiro apoio no sentido de que a
melhoria de vencimentos seja
dada A classe, do forma a bene-
ficiar o maior n-'-"iro de fun-
cionártos • denfro io menor
prazo possível».

Que o digam os 200 mil au-
tarqulcos excluídes. Que o dl-
gam, enfim, todos os func'nná-
rios, depois da Infindável e In.
quallficávcl protelação do au-
mento.

A DEFESA DOS BANDDDOS

<A Noite», em ed'torlal, toma
calorosamente a defesa do ban-
do de Slansky, o que 4 não de
espantar ninguém. Escrevem
os tartufos:

«A çoti(íci!f!Cf7o A morfi» porofos que são hoje crimes porémamanhã podr^m ser feitos herói-
cos sempre causa repulsa às
concienclas».

Os revolucionários, os homens
que Impulsionam a humanidade
nara a frente, é que se vêam
acusa-os desses atos que h:j»
:ão «crimes» mas que amanhã-s tornam heróis. Cem Slansky

e .se" ^nrto o contrarie aconts-
ce: eles quizeram fazer voltar
Dará trás a roda da Historia;
não se nnteelnnram ao futuromas ao contrario, cometeram
crimes nefandos contra o futuro
de seu pevo, trameu-io para '•"-•-
tabelecer o capitalismo, «-He.
róis:.- cies se tornarem nara óslnlm)gi?3 dn prênero Ivir-";
para os imperialistas e os ho.™cns dn guerra.

com o semblante irisie, ímpio,
rando «uma esmola pelo amor
de Deus». Cadela, Código Pe-
nal, é o remédio que deve usar
a polícia para terminar com a
fa—-'. pn.-qi,e os verdadeiro:, nc-
ccssltados, esses têm vergonha
de implorar a caridade pública.Aceitam, de boa vontade, a pro-teeão das pessoas de bem. Mas
não esmolam».

E que tal se alguém resolves^
?pllcar o Código Penal ao sr.
Geraldo ^.ocha? O topiquista cs-
queceu o sábio ditado de quenão se fala de corda em casa
de enforcado.

DB^DtA
um cora•". i.«n>i-

clamores

Acompanhado de
1- cinanto de sol-
doe impreeacôes e
chegou ao Illo tuna figura

bre da am_!*._ade. Cha-
iria-s* ile Felix Caignet tem
62 anos, é cubano, trajava

no cinza, cctáV-sà amarela
e gravata furta-cor berrante,
d! o ns ..ciaria ííomo infor-
: -dos cinda de que chegou
I roçtennionící -se 35
minutes, como competo na in-
lormação sobre um luminar de
--...o. l.\ , D. F_llx Caignet é
»-¦ ""a raa?3 nada meno' que

MENDICÂNCIA
O r"V '•- está '¦ -

com a mesdinãr.cla e pede cn-fleia nara fodn.-5 os q'ie çimnlirjnas ruas, E?creve em **-!co:
«Esse e.strirlo de coisas, p'<--

de tudo, çnfóla a cnnlf.it dn naisos malandros, as mulheres dcsòoupadas ocupam as calcadas

No momento em que o grito «todas as facilidades para a cn-Ia dos capitais estrangeiros» é a palavra de ordem do gover-no e dus ciasses dominantes no país 6 interessante, mais umavez,_oxamlnar alguns dados sobre o assunto. Nem sempre temosa mão ciados atualizados, mas, de qualquer maneira, o que já setem o suficionte para esclarecer o caráter do tão decantado «ca-pitai estrangeiro.
1. QUAIS SSO AS EMPRESAS ESTRANGEIRAS

Lni estudo de «Conjuntura Econômica», de 1949, conserruiuganer o levantamento das sociedades juridicamente «estranjeiras»
que funcionam ro país, apurando um total de 212 companhias.Mcs, ri no Rio e Sâo Paulo, foram catalogadas mais 154 em-presas que só juridicamente são «nacionais», desde que a maiorpirte de suas ações são controlado, por companhias estran-reiras.Deste modo operavam em 1949 nos principais centros do país(Kio c Sao Paulo), 3fi(i companhias formadas totalmente ou emgrande parte de «capitais estrangeiros»,. O capital global dasmesmas atingia a 14,5 bilhões de eroWrns. As empresas nacio-nnls nBcendmm s 2,500, aproximadamente.

So3SE 
DI£TRIBTJKM 0S CAPITAIS ESTRAN-

"Essas sociedades representa-wm, *m 1949i
81,8 por «fito «Io totnl dos capitula empregadoe nu «odídn-aeg imorlrnns Industriais do Ri» « Ai Sãu F»ulo,Ifi R% das socie^.-iflcs dn transportes
15,1 % das sociedudes de armazenagem

12,1% das sociedades comerciais , ,
11,6% das sociedades de armazenagem

3. MAS CONTROLAM...
PROPORCIONALMENTE é muito Inferior o «capital estran-

geh-o» ao irüpital nacional». Donde a primeira conclusão: amaior parte de tudo o que sovem realizando com emoreendimen-to econômico no pais tem sido pelos capitais nacionais.
_ Não obstante, o «capital estrangeiro», quantitativamentemuito inferior mo «capital nacional» controla:

mais dc G0% do nosso comírdo da algodão e café, que são os
do's produtos básicos do nossas exporiações;

90 por cento de toda a energia elétrica produzido no Brasil;
qiinse todu a indústria do tri«to, de caiT.es e frlosj
todo o comércio distribuidor de produtos petrolíferos;cerca de 90 por cento da indústria do fumo;
quase 50 por rer.to das Indústrias de produtos químicos, etc.
Os ramos fundamentais da Indústria e da economia nacionais,

reembolsado, .várias vezes, pelos acionistas das metrópoles impe-rialistas oj quais, apesar disso, continuam não somente propiie-tamos dc» grandes somas de capitais em nosso pais, mas tambéma embolsar lucros e dividendos fabulosos quase sempre superio-res a 100 por cento, v »ui«.no
Que não poderia fazer um governo popular que encapasse ascompanhias imperialistas e aplicasse cs fabulosos lucros que elas

flrenam para o exterior no desenvolvimento independente dn eco-nomia nacionnl ?
uma nEMnrp.ArjA popular

Em Setembro deste min ns h ;os ,. nrm.i7.ons r"n setor o*f.<n;ifthunmram através do tpcln n CMnn uma baixa roraJ ão preço'cios artigos da consumo corrorte. Foi n. so-runda baixri dé. nreçnsrea!i-"da na China no per'-'1') ('« ;e!s meses

preço dn vestuário reduziram «n em M6ft' o da Nrilhadè t- ~nem 8,8% ,o das esmes em 7.2%
por assim Hl,Cr, suas alavancas, estão emmão^ns «capitai. e«: ^^de^^^^JJZ^n^^^ ^ " r^
trangeiros» minoritários em face do capitnl nacional.

4. DESNACIONALIZAÇÃO DE CAPITAIS?
Mas silo renlmp-nte «extrangeiros» esses capitniít
Nio, absolutamente. Pode-se dizer qm, do pnntn de. Tlst* de

¦ns. formação, _5o todos capiteis nado*:;!?, r>rodur.ln*ns pelo t«_-
balho do nosso povo « dcsnarinnalIzaçSo pelos trusteg. O dinheiro
çuc tis companhia» estrangeiras trouxeram par» o pai» Já fo!

1 %$iX T ^ 2 ? 40 por centn* 8(w'0 « fe'fi« mlía £
atilaii V^T5em PBm,li11 fc m,h:",n»4-nf,(l imPÂümm «>o Ertnía, as cooperativas e os armara» ntfrtSS-í-I«duziram tsmbím os seus preços. Em èoffilK dS3?re

cento PoBteriores- aumnc-taram em mais de 40 pêr

< autor da nove.3 «O Di-elto
de Nascer».

D. Feijx é homem abasta
do; dizem meri-.-.o que cem t
umheiro ganho grc-_3 A no-•'ela çode 5 viver folnadamen-
:j o resto dc. dias. Fssc

on>- • acle rlsonha do cu«
ijno foi corr.Vr,-"c!a à custa- dsllquloSi 'os au3jiT- o
lagrimas de milhões de se.¦cs aivnvia dosto nosso mun-
do ocidental. E não será ' is-
Io quem for censurá-lo por" ""~ '¦',i nos cons-
ta essa historia c"*9 tragédia

ae ó o «Direito do Nascer»*.2o passa du nmci versão em'•suspenso» radiof;alsada «
icsmr^nliamr-to musical dos-lü autêntico» dramalhoes
:m folhotlm t . :»rarti cor-"et rios de pranto aos nosso»
r-.-6s.

Nessa novela, afinal, nfio hl
tiroteios e asso .natos, não
ha licias e gangsters, ape-
nas o tradicional -Hão paracompor a historia O que re-•na os sentimentalismoo' '•"""" '"•'"'•^n 6 o dra-
met ia m=9 s?.!f«!ra. rio filhe

rro' ¦¦ rl.-t mã». pg m-io
luo o recontivldetde a e^se-
arV.o.rlr-mclhão ri*5o 6 um¦«-•"rnani nçqatlvo. Mo^i-a—r> nac cnmedcíi mnls mo-

tendas do povo c-r:st» aquilo"T-? 3 f>-'<fp,:r-!,-. ^jr.^b» tcí»ta
bvar ao r,'"cn'''j e que se->edo chímt-, simplesmente,
bom cerr—ão. fíesÈn «sen^-ien-'-'•''-no bnrrrto» e3tá a erigemr1"l mais r-^-çs Pen*'»-|o^»os
humema. louvemos pois e«ssnt'a55_,tc;Vsn_ ba-nto», crue
< um >n'm'-0 da IniusHça,
da opvesoüo e ds mierra. E-sçibamos lrc""(jihoT para au0íle?saiba vibrar «m funrãodos temas mais alto» da fra-ternldade humana « âa job
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Assembléia Pernambucana P_la Paz

RECIFE, 29 (Do correspondente) - Realizaram-se hoje asassembléias pe a paz do bairro de Casa Amarela, nesta cáp tal e<a cidade de Palmareij. O doutor Enrico Chaves Filho, presidentedo Tribunal Regional do Trabalho, pronunciou-se favorável aoCongresso dos Povos Pela Paz. Igualmente o juiz José Leiteaplaudiu o conclave de Viena. Assembléias _rão realizadas ama-nha, domingo; nu maioria dos bairros da capitalA Assembiúa do Povo Pernambucano Pela Paz será realizadasegunda-feira no Teatro Almare.
BACHARÉIS DO JOR- .

NALISMO #e consequentemento milha, ssde ressoas vão passar fome,SALVADOR, 29 (A.N.)
A Assembléia Legislativa apro-
vou, ontem, o projeto que man-
da auxiliar, com Cr$ 30.000,00,
as festas de formatura da la!
turma de bacharéis em jorna-
lismo, da Faculdade de Filoso.
fia da Bahia.
PROTESTO

SALVADOR, 29 (I.P.) _
Um abaixo assinado com nu-
—.'•••osas assinaturas foi envia-
dn de Parnamirim ao deputado
Aliomar Baleeiro, protestando
contra as atividades da famig.-
rada .oomissâo de inquérito»
na Bahia e em particular con-
tra a prisão do professor Nei-
aon Pires e do jovem Boris Ta.
bacof.
ACIDENTE COM O «CONS-

TELLATION.»
BELÉM, 29 (I.P.) _ Voltou

ao aeroporto de Vai de Cãs um
«Constellation» da Panair do
Brasil, após 45 minutos de vôo
Foi efetuado o derramamento
da gasolina para evitar o desas-
tre.
DESAPARECEU A .7 ANO A DA

FORTALEZA, 29 (I.P.) -
Desapareceu há três dias uma
jr.ngada tripulada por três ve-
lhos pescadores da Praia de tia.
eema. A jangada está sendo
procurada em alto mar por nu.
merosos companheiros dos três
tripulantes.
SERV1UL—ES AMEAÇADOS
DE DESEMPREGO

RECIFE, 29 (ir.) — In-
íoima-se que se trama nos bas-
í.idores da Câmara Municipal
desta capital um revoltante
golpe, dos mais hediondos, con.
tra os servidores municipais
diarir_s e extranumerarios. E'
que alguns vereadores p__teh-dem equilibrar o orçamento de
1953 cortando a chamada ver-
ba variável, o que quer dizer
que mais de mii pais de fami-
lias perderão o _u ganha pão

enquanto o já considerável
exército do c'_empreçadoa ou-meritará. Fontes bem informa,das dão conta _ que o prefeitoestá mancomunado com esse
grupo de vereadores para des-ferir o golpe.
FALTA PAO NA CAPITAL
PARAIBANA

JOÃO PESSOA, 29 (I.P.) —
Aosntuou-so de maneira assus-t<-ora a falta de farinha detrigo'nesta capital. As pada-rias catão reduzindo a fabri-cação de pão a quantidades mi-nimas. Granda parte da popu-lação está privado do prertosoalimento..
ASSEMBLÉIAS DE TRAB-.
LHAÜORES CONTRA O PRO-
JETO DA PETROBRÁS

SALVADOR, 29 (I.P.) —
Durante a realização da Assem-
blúia do Sindicato dos Panifica-
dores, realizada nesta capital,
todos os presentes nssinçram
uni memorial a ser enviado ao
Senado Federal, reclamando arejeição cio projeto entreguista
aa Petrobrás.

ESTUDANTES BAIANOS ¦
AMEAÇADOS DE PERDER

O ANO
SALVADOR, 29 (I.P.) _

O Sindicato dos Estabeleeimen-
tos de Ensino Secundário desta
capital ameaçou entregar aos
pais os estudantes bolsistas se
o governo não pagar a iiviiia
dos colégios: Como se sabe,
há muito tempo que o governonão paga ao3 estabelecimentos
de ensino, 03 quais ficam as-
sim obrigados a manter os es-
tudátites bolsistas com seus
próprios r_cursos. Pesa assim
sobre dez.nas de estudantes a
ameaça do perder o ano, amea-
ça ante a qual o govíirno do
sr. Rcgis Pacheco mantém
uma atitude de revoltante in-
d—!__nçá.

BB-BBini
_____S___H_É_H_
EDlTíM

A "Petrobrás" Volta à Cena
UM 

d°S _ rnais do Catete — a «Ultima Hora> — informou ontem que o governo sedispõo a fazer aproVar no Senado, já no próximo mês, o projeto do entreguismo,_ «Petrobrás».

A«n-£leia£d*eIten?i .P?.rf|ue' memo diantedo perigo grave e imediato de ratificação do
iC_r„d°pleiSS„ _-_a_Mil,itar Brasil-Estados Unidos, que seria o avassalamento total de
CeP1-_íh_lníí-?fd0 

Sa!F-e da nossa juventude para os abutres do imperialismo"ianque, jamais os patriotas poderão esquecer o golpe também sério aos interesses nacio-nais constituído pelo famigerado projeto Vargas-Standard Oil.
Interessante é que, o próprio jornal do Catete que reclama urgência para a aprova-

ção do «Petrobrás» no.Senado . quem, inadvertidamente, traz noutra edição, a de sexta-
feira última, a revelação de fatos que vêm esclarecer o quanto 6 monstruosamente anti-nacional a «empresa mista» idealizada por Vargas e seu patrão Rockcfeller.
Numa correspondência de

Washington, o jornal do Cate-
te revela «o desafogo» das
coriipahniaa petrolíferas com a
vitoria eleitoral de Eisenho-
wer, que abafou o inquérito
que se realizava nos próprios
Estados Unidos sobre a ação
dos trustes do petróleo. De-
pois de constituírem um car-
tel internacional, os trustes
petrolíferos norte-americanes
-"s«aram a estrangular todos
os produtores independentes,
através do controle do merca-
do. O Procurador Geral da
Republica, sr. Leonard J.
^nimerglick demonstrou, nas
peças do inquérito, que «os
produtores americanos inde-
pendentes não tiveram mais
nenhuma oportunidade de de-
senvolver os campos locais»,

desde que, a partir de 1928,
«as companhaia entraram em
acordo para partilhar os mer.
cados e a freguesia».

São falog denunciados por
personalidade insuspeita dos
próprios círculos governantes
dos Estados Unidos e divulga-
dos aqui por jornal insuspeito
de oposição aos interesses dos
trustes.

mercio dos proriut03 petroll-feres no pais. Sc dentro dos
Estados THdos esse cnvtel or-
ganizado pelo3 trustes ameri.
canos chega a ser apontado,
por homens como o sr. Em-
merglick, «como ameaça à
segurança nacional», que não
dizer de um projeto no estilo
da «Petrobrás», que entrega a
esses mesmos trustes um _.-•¦ -

INAUGURA-SE AMANHÃ A
ASSEMBLÉIA CARIOCA PELA PAZ
Reúnem-se hoje os moradores de Vila Isabel e da Zona Sul para a
escolha de seus delegados — Licores hoieleiros convocam uma assem*

. bléia no Sindicato, amanhã, às 15,20 hs.

Pois bem, apesar dessa vital da indústria do petróleoconstatação da existência de no Brasil?
um cartel intenracional do pe-
t—i'eo, para controlar merca-
dos e fregueses e, através des-
secontrole, se apoderar das
jazidas e de toda a indústria
do petróleo, a «Petrobrás» do
sr. Getulio Vargas não faz
outra coisa que entregar a.
esse cartel sem qualquer res-
trição, a distribuição o o co-

I

O mínimo que se pode di-
zer é que estamos diante de
um crime de traição à'Pátria.
E diante de um crime de trai-
ção nacional nenhum bom bra-
sileiro ted o direito de cru-
zar oa braç.s, de calar sua
voz. O dever de todos é pro-testar e luta organizadamente
para derrotar o instrumento
da traição.

CURSO DE JORNALISMO
SERVILISMO ?OU

O sç. Danton Jobim conci-
lia magistralmente duas qua-lidades,- que embora diíèretí-
tes, servem ambas de m?i.s
para atingir um mesmo fim:
disseminar mistificações e
priiicib '_ iienáfl—¦
do modo de vida ianque. A
prim.ira dessas qualidadesé a de ser péssimo jornalista,e a segunda é a de ser um

-or brilh..:.'. mente tu
pado.

Para ilustrar o que sr.o as
aulas do «p.ofessoi» Danton,
basta conhecer quais as quês-toes elaboradas por êle nas
p-ovr i na s ue lécnlca de
Jornal, do Curso de Jornalis-
mo da Faculdade Nacional de
-uc_fia,

A primeira serie do curso
deveria escolher um titulo,
- a segunda deveria redigir
uma noticia sobre o seguinte
assunto:

a) O Presidente da Comis-
íão Iíiista Ura_.i-. :id( i ürií-
dos, Marwin E-Jinn. viàitóu
renlemente a zona triticola dr
Estado do Rio Grande do Sul;

b) Fez declarações á im-
Dicnsa;

c) Elogiou a ação desen-
Volvida pelo Ministério da
Agricultura paa fomentar ••
produção do trigo;

d) Referindo-se à região dr
Kulio de Castilhos, disse que

o seu trigo assemelha-se ao
do Estado de C.lorado, nos
Estados Unidos, comparado
aos melhores do mundo.

ei Quanto à colaboração da
Comissão Mista, salientou a
co-peração na instalação de
11 grandes silos, para arma-
zenamentp, distribuição na-
cional e expurgo do cereal.

A maioria dos alunos do
ç.urso, não tendo um conhe-
cimento perféi.o da matéria,
i.iigole esse verdadeiro chu-
to e ainda fica agradecida
aos tubarões do Bungc &
Born, monopolizadores inter-

-ULonais i<o trigo, que con-
trolãm 1oda a produção desse
cereal, inclusive a produção
do Estado do Rio Grande do
Sul, instalando seus [isc-ii.
dentro da Comissão Mista c
traçando diretrizes dentro dc
próprio Ministério da Agri-
euLiirá, por intermédio de seus

sses_u.e_ técnicos*. A úni-
ca c.ííít que se pode _ai
através das questões elabora-
das pelo «professor» Danton
porém, interpretadas no seu
sentido verdadeiro, 6 o «arma-
zcnámenío o distri buição na-
cional» do trigo, já cr mão.
únicas o exclusivas do f: .ii-
gerado «Bunga & Born», truste
sediado cm pleno coração dc
Wall Street.

iç Desfecho
diferente

Um teiegruma da U. P.
pretende revelar que Vladi-
mir Clementis, o traidor
—ntienado à morte na Tche-
coslovaquia, vai morrer por-
que «não preteriu a lil—r-
dade». Essa tentativa de
transformar Ciementis em
mártir só consegue, entre-
anto, demonstrar a culpa

desse traidor e as suas li-
cações com os imperialistas
ianques.

Realmente, diz o despa-
cho que em novembro de"'—9, «um amigo relaciona-
do com o movimento de re-
sistôncia anti -comunista
lohecoslovaco, em Nova lor-
que, procurou um ex-diplo-
mata norte-americano, cien-
tificarido-ó de que o sr.
Clomentis desejava perma-
necer nos Estados Unidos..
Esse ex-diplomata, então,
intercedeu junto ao diretor
de importante jornal de No-
va Iorque, no qua! Clemen-
lis publicaria uma carta
preferindo a liberdade». En-
tretanto, o então ministro
do Exterior tcheco preferiu
a morte»...

O que essa história mal
contada evidencia é o con-
lato de Clemonris com o
movimento de «resistência
anti-co—lihlsta»; que não
passa, como sc sabe, de um
ajuntamento de provocado-
:es e_"tipendiado pelo govêr-
ho dos Estados Unidos, eom
i) erédiío d? 100 miihões dc•ffilares da Lei de Seguran-
>;a Mutua. Na sua ânsia de
_nsacionalismo, a impien-
sa mcnopoli-tH ianque vem
assim mostrar que de fa-
io o bando a que pertencia
Ciementis vinha tramando
ativamente a traição à sua
pátria. A volta d.._e agen-
te para Praga, apesar do
ii.o, terá s'do um osso do
oficio: nunca as missões
do espionagem deixam de
ser perigosas, e evidente-
mente Clcmentis era mais
útil aos seus patrões como
ministro do que como refu-
üiaclo. Mas a vigilância do
povo tchecosiovoco deu à'listúna um desfecho dife-
iente do que esperavam os
nomens do Washington.

<& O fóssil
prestativo

Anui,cia a reportagem dos
«Associados» que está de-
linitivarnente assegurada a
rieição do sr. Raul Fernan-
ties para a presidência do
Diretório Central da UDN. A
perfeita indiferença em que
lica o público diante desse
fato é mais um atestado da
desmoralização desse ajun-
tamento político que sorve
tanto ao Catete e ao íJepar-
lamento do Estado quanto
qualquer dos partidos ditos
situacionistas.

Mas essa projeção dada
•io velho advogado de em-
presas im.perialistas, como
símbolo do «espírito udenis-
ta», é sem dúvida uma re-
compensa aos serviços pres-
íado.s por esse fóssil da éter-
na vigilância. Ainda ha
pouco tempo, superado um
dos seus eternos resfriados
no afã de servir aos seus
patrões, os homens da co-
lonlzação e da guerra, ele
compareceu à reunião doTtar"nr;>ti nnr^ iPr um re-
Iambório destinado ajustifi-
oar o infame Acôrilo Mili-
tar corri os Enfade; Unidos.

Voltou, assim, à evidên-
cia, o teori—.'lor ds. vassa-
iagem Ilimitada e incondi-¦anal ao «co'osso do norte».
E o imperialismo, agrade-
cido, mandou coloca-lo à
lesta c''yUDN, onde ele será,
como sempre, uma espinha
floxlyel e uma rabulico às
crlcns.

$ Agua
O prefeito promete obras gi-

gantescas. Manda que os
seus vereadores (Pais Leme,
Junqueira, Ramos Filho _
Cia.) façam prodígios de ma-
labarismo e de cinismo.
Consegue dois projetes contra
o povo — o 1Ü00 e o sou su-
cedãheo. Mas u peso do pre-
leito é sem limites. Estoura
por toda parte o encanamen.
lo dágua da cidade.

O que já era evidente, agora
salta aos olhos de tala a po-
pul-ção. O prefeito de Var-
gas não pode siquer dar água
ao povo carioca. Como con-
vencer ao povo que, êle c,ue
não pode oferte cr água aos
habitantes d0 Rio do Janeiro,

poderá realizar obras de en-
vergadura? E claro: ninguém
acredita.

O que o delegado de Var-
gas se revela na realidade 6um voraeío3imo deglutidor de
vertas, pouco se importando
que aumentem as'misérias e
as aflições du povo. Verbas,
verbas, verbas — exige o Mo-loch d. Guanabara.

A Tetracap construiu o en.canamento, que ora arreben-tou na capital venezuelana
Essa empresa é subsidiária da.Tiock Joint norte-americana.
O prefeito está na obrigação de'exigir a reconstrução imedia-
ta do encanamento, quo cs-toura, No entanto — 0 quefaz? Pede ã Câmara do Dis-trito 0 milhões de cruzej—s
para a Tetracnr. (a LockJoint, na realidade).

O povo reclama água. Oscanos dágua estouram. E o
prefeito pede dinheiro para aempresa construtora do —ca-amento. _ ferçar demais oslimites da paciência do povo!

Crise no
Governo
Yoshida<

Inaugura-se am^hã, às
17 horas, a Assembléia Carioca
Pela Paz. Treside sua comis-
são dè patrocinió 

' o generalEdgard Buxbaum. Dessa as-
sembléia sairão os delegados
do povo carioca ao Congresso
dos Povos Pela Paz, onde se-
rão debatidas todas as opi-
niões sobre que fazer para
preservar a paz mundial.

Inúmeros atos preparatórios
têm-se realizado. Foram fei-
tas consultas populares em
residências, sindicatos, locais
de trabalho e bairros. As as-
—mbléias profissionais e de
bairros foram verdadeiros su-
cessos. Trabalhadores da
Light, Operários Municipais,
Funcionários da. Pre* .tura,
I'o.rltimos, Lavradores do Ser-
tão Carioca, Moradores da
L . íüina, de Mangueira, de
São Cristóvão, sócios da As-
sociação Montese "de Assistem
cia de Solidariedade, Bancários
e outros se reuniram para ele-
ger seus representantes.
ZONA SUL

Hoje ainda, às 9 horas, os
moradores da Zona Sul esta-
rão reunidos à rua da Passa-
gem, 102 para a escolha de
seus delegados à Assembléia
Carioca. Patrocinam a reuni-
ão personalidades de destaque
na vida social, cultural e po-
litica não só da zona sul co-
mo de todo o Distrito Federal.
Entre outros destacam-se o
ariista de cinema Evilasio
Marcai, os escritores Gracilia-
no Ramos e Álvaro Moreyra.
HOTELEIROS

Lideres hoteleiros, entre os
quais o secretario do Sindica-
to, sr. Ruy Alves Guimarães,
estão convocando todos os
seus companheiros para a as-

sembléia na sede do seu Sin-
dicato, amanhã, às 15,30 ho-
ras, para escolha ue seus de-
legados.

Na convocatória, lideres dos
trabalhadores em hotéis, co-
mo o sr. J. M. Dias, Francis-
co R. Manhâes, Vitorino An-
tunes Varanda, Ramiro Silva
.Vasconcelos, Silas de Lima
e Seledino Nunes de Oilveira
ressaltam que com a guerra
aumentará o desemprego nes-
se setor profissional, cnm o
fechamento de ho'eis nas
grande, cidades e no interior
em conseqüência do pouco ou
nenhum intercâmbio entre as
.nações. Frizam também que
a guerra tornará ilegal e cias-
siíicará como crime contra a
segurança da nação qualquer
movimento relvindicatorio dos
trabalhadores. Por isso con-
clamam todos os compánhei-
ros a darem o seu apoio ao
Congresso dos Povos Pela Paz.

VILA1 ISABEL

Ajuda à
Imprensa

Ds menor Domingos Ratmun-
do Grande, de doze anos de ida-
de, recebemos a importância de
vinte mil cruzeiros comoajuda à
IMPRENSA POPULAR.

A população dos bairros de
V/ia Isabel, Mangueira, Tiju-
ta e Andara! esta sendo con-
vidada por ampla comissão
.oara participar da conferem
cia local que será ao mesmo
tempo uma ampla consulta
popular sobre os meios práti-
cos para evitar a catástrofe
que seria uma terceira guer-
ra.

A Conferência será realiza-
ua hoje, ãs 16 horas, à Praça
Barão de Drumond, 4 — sa-

,ld 205. Assinam a convoca-
j toria pessoas do maior picotí-

gio entre a população desses
búirros como sejam o uesom-
bargador Ed.?on de Oliveira,
o médico Alceu Mariz, o advu-
gado Michel Merhy, o major
Aristóteles Fonseca, os comer-
tidrios Joio II. Cal Gonzalez,
Ciaudemiro Alves da Siiva,
Moisés Kalina, o poeta e jor-
nalista Luiz. Pappi, o mddico
Lincoln C.iires, o dentista Ju-
lio Mendonça o o professor
Manoel Luiz de Azevedo, pre-

.sidente do Grajaú Tcnis Clu-'be.

1ROGRAMA DA
ASSEMBLÉIA

Da Comissão Patrocinadora

, dd Aseemhléia Carioca, pe<^
dem nos publicar:-- .Todos os partidários da
Taz e suas oigunlzaçoes, to-
das as pessoas e organizaçõr-s
noerenteà & participação da
K.asil no Congresso dos Po-
ves pela Paz, devem empe-
nliar-— na divulgação Iritèi.
sa da próxima realização da
Assembléia do Povo Carioca,
que le-rú a seguinte progra-
mação:

Dia 1 de Dezembro — Ses.
_o Preparatória e instalação
das comissões às 17 horas:

Dia 2 de Dezembro — SeS-
são Solene às 17 horas; j

Local da sessòc: Av. Riol
Branco, M 5." and-ir.

— Além da propaganda ge-lral junto às populações dos
bairros e dos trabalhadores e
è.híprogados nas empresa'-, pn-ia que participem'e presti-
giem a assembléia do Povo
Carioca, devem ser endereça-i
di s convites especiais às per-sònalldacles quo se destaca-'
ram no apoio às asscmhióias
locais,, lendo anoindo a parti-eipação brasileira no Con»;"—>sso dos Povos Pela Paz do
Viena. ¦

A PAZ PODE SER SALVA» -.

A PAZ DEVE SER SALVA! <
Ass.) General Edgar Bux-!

baum.
Presidente da ComKsSo dg

Tat/oeínio çla ssembléia do-Ovo '.ürinc-i Pela Paz».
~4

Ir1- /

$% ¥ 8

%*> |jjU' 1 &Hy j |J

Sombra

Dispensa em massa em nuir:.ro_as indúsirias
Paulo
B. Ta

de São
SAO PAULO (De J. _. _--,

vares de Sá) — Apesar da
e. _ai—_ação de ciados p.r
parte dos órgã-s oue—is, as-
—iiu a_pec.j ue ex_'aõruiiia-
ria, gravidaue para toda a
CiU-jü C. L-ül—-.— <¦
em particular para o. traba-
i««_- • ¦-.-- i—
do desemprego.

-A Gazca., em nota teceu-
te, escreve: «Cresce a de_eu-
pação em São Paulo; o que
ía_ prevê graves cons-quei^
cias ue ea.aier s-.aai e eco-
nômico, se não uouvei meui-
das capazes de por termo às
causas dessa anomalia».

Como órgão uas ciu_-cs do-
to.ii«-ii_-, „<£__.!_ vesp-rtíiiq
analisa a questão do ponu.
de vista dus empregadores e
da manu.enção uo atuai cs-
tado de coisas, da «ordem.,
estabelecida no -interesse dos
capitalistas. Fala em «ano-

 qua: d dc ,--."C
* uma .-sultante das crises
«clicas c já agora da crise
_eral do sistema capitalista
em agonia. E sempre vendo
as coisas do ângulo das cias-
ses df.tentoras uos meios dc
piódüção, adianta «A Gazeta»
que só no ramo fabril do tia-

¦ "Afliiivas repercussões" prevê a
Mais um proíundo sinal da crise anunciada por Presies

_iüge— o. denos das importação ao imprescindível,

Gazeia'

rOyUIU, 29 (AF) — o ml-nistro da Indústria e do Co-mercio Exterior do Japão, Sr.ivayato ikeda, apresentou ao
primeiro ministro _osliida o—u p_dido de demissão e se-rá substituído pelo Sr. San-kulco Ogasnwara, atualmente
ministro Ua Agricultura.

Declara se nesta ca.iital quea demissão de Ikeda é con.t-
quencia do moção de descon-
úançá votada ontem à noite
ix la Dieta japonesa, na quai o
ministro demissionário afir-
mou particularmente: «O go-vérao nada pode se alguns
titificantes do mercado negro
fnzern a bancarrota e suici-
i.;:m-se».

Os círculos informados a-
creditam, por outro lado, quea oposição, «confiante na sua
força», prepara outra moção
úl desconfiança contra o mi-
nistro do Exterior. Sr. Oka-
-«Itli em conseqüência da sua
politica na questão do esta-
tuto i;as tropas das Nações
Unidas no Japão.

Julga-se nesla capital quea demissão de Ikeda constitui
a primeira derrota importan-
tc. sofrida pelo governo Yo-
shidn, não sendo impossível
uma eriro política:

O Partido Liberal dispo?
ria maioria na Câmara com

j —2 cadeiras, mas a iracãodns
.liberais, hostil a Yoühida as

, recusou a assistir à última
í sessão.

I HflPiP nPiFIPíl
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CARTAS TROCADAS NA PRISÃO POR JULIUS E ETKEL RO-
SENBERG. CONDENADOS À MORTE NOS EE.UU. E COM A
EXECUÇÃO MARCADA PARA 12 DE JANEIRO PRÓXIMO —

A 5 DE ABRiL DE 1951 J"lÍUS C Ethel ^s™1'01'^ I^'3 de «luas;crianças pequenas, fo.:
. 
'¦ ' rum condenados à morte, sob a acusação de participar (ie uma«conspiração de espionagemif, nos Estados Unidos. ' '.

Afirmaram então, como até hoje, a sua absoluta inocência. A apelação'- CGrte rle Recursof(los l_stados Unidos foi negada Pediram a revisão do seu proce.™ à Curte Suprema; Esía mun,teve a condenação. E a data para a morte do jovem, casal íci marcada para 11! de Janeiro pró-
Milhares de americanos, entre os quais eminentes personalidades expressaram suas duvidaiquaiuo a culpabilidade dos Rosenberg, e de seu pretenso cúmplice, Morton Sobell, que foi sen.'tonando a 30 anos dc prisão. i
Oa que duvidam per}riirilam: Terá David Greengiass, o irmão de Ethel Rosenberg, prestadofalsas declarações contra sua irmã e suu cunhado para salvar-se de uma sentença de morte? ¦

(-01 condenado a 15 anos). Poderia Grccnglass, mecânico que só fez o curso secundário, ter de-senhnilo o esquema da bomba atômica, somente com os dado:; que pôde ouvir em certa.» cuuve.sas/Jor que o promotor eliminou todos os judewi do juri que estava julgando este caso? Po.que .oram os Rosenbcriís condenados à morte, a primeira pena de<mori. impo—_ por uma corte¦'norte-americana cm tal caso, enquanto truideres com Ax's Sally e a Rosa de Tóquio foram' con.denados somente a 10 anos d<: prisão'.'
Após alguns dias da condenação, Ethel Rosenberg foi transferida pma a casa de morte daSing Siiig. Seu marido foi para lá enviado uni mês depois. Lá «iles não se pnilom ver, „ n;io serquando recebem a visita do advogado. Sua única comunicação í pur meia de cartas.As cartas que escreveram um ao outro e a seus filhos e parentes, ferant finpruSSM de umaforma um pouco abreviada, num pequeno folheto, pelo Comitê que trabalha em sua defesa. '

PRIMEIRA CARTA ENVIADA POR ETHEL ROSENBERG DA CASA DE MORTE PAR . o'SEU ESPOSO EM 17 DE ABRIL DE 11)51

_JJ m mmmmmtmm\nmTiim\t\timim un—i

Assembléia !
Dos I
Marceneiros

dia 1 de U-zein-
í-to, ás 1.8,— horas, naveiá no
Smdiralo dos marceneiros
uma reunião das comis. õcs
ioe loeai* de trabalho, a fim
1) prepararem a grande as-
«—.MtMa marcada para c dia
^ .«tro. qu* estudara medidas
>»v« « ü.idamento da campa-
_ie pm íumpiiti" dc salários

i fjtrn» •«.p-iito.» de interesse
K, <—1_<ra J.S O,

çao e l
....pres;io «u acuam na coi.-
ingeeia de despachar cerca

tle _0 mil empregado-, devido
ao racionam.-ni- uo mais de
20 por cento no consumo de
uné_'g'ià elétrica». Alude ain-
Ua ãs dispensas em i_ai_a na
.niiuscria <— artC-aios de bor-
racha, ac_u__cii...:<_< que a

• Li _i-ã_ _ complica ainda
e —face do «ausuriió de ou-
iras empresas, jogando coni
.'_. V.i o jJtl__l Ü.ilUÍ* OU U.iCi-

tos dos trabalhadores, as quai.
os estao úi-péiisanüò com c
.uo de impedir a estabilidade
e a fu<ura participação n-s
.UCiOSí.

_a vontade de transcrever
outros largo- trechos da noia,
por se triuar tie um joniai nu
caso lho—. ü-v^uo as
_ias raízes e ã sua orien.ação
reacionária. Mostra ^..e, além
do racionamento de énrgià
L.jtnca, a falta de matérias
primas, que não têm jeiio de
.,apori.ar, de_<i.. ..u a queda
do ritmo de produção em ou-
tros ramos ua industria.
.OW-RAUIÇAO
_ DEMiíüüüiA

r!ein'.—ncio com gestores
da, economia e finanças uauio-
nais, o jornal acentua a con-
tradição que impç-cil.-iita as
....iniciadas mcáidas em bt>j-
ca do remédio para a catas-
V—i—á situação cambial. O
governo, por demagogia, é
claro, mas revelando uma
ü_po _ e uma in-

conscicncia de quem vive no
inundo da lua, lança com es-
tardalhaço publicitário a C—n-
panha da «baalha da produ-
çSo>. O sr. Lafer, enquanto
atende servilmente às ordens
americana» através da tal
—missão «Mista», onde mis-

ter Knapp &S cartas « joga d«
mao, procura «nganar a
opinião nacional com as
receilas do rir. Panglo—: au-
i.ientò de produção, para ven-
der ao mercado estrangeiro»
.tque mercado?) e redução da

teoricamente, e em abstrato,
sem considerar a realidade
a uai ao Urasa e a dependeu-
cia a que o submete ôsse
mesmo governo aa imperia-
l.smo ianque, qualquer Pa-
checo ou o próprio Calino na
pauta ua i'__íua ene-iU—iriu
essa solução. Produzindo o
vendendo mais, <.om_i.u.i,.
menos (eis aí a grande des-

_.^.<.a làferiaria) teremos o
equilíbrio da balança de pa-
gamenlo-...
..>í.i QUE ROUPA?

O govéniu só não diz com
que roí',:— vai fazer o mila-
gre. E a própria imprensa
.jue serve ao latifúndio e à
¦jurguesia industrial c comer-
ciai, como üavesâeiro do con-
cuoinato leudal-capitalista do
íf.gime que aí está às portas
da falência, leva as mãos a
:,ibeça, desapontada com a in-
capacidade . dos homens do
governo para encontrar a sal-
vacilo; Como produzir mais —
pergunta «A Gazeta» - se não

:.t—m as matérias prim.is
i-.ie alimentam as fábricas?
Como, se o operariado está
sendo posto no olho da rua?

«A multidáo de desocupados
que arrastam às dificuldades
oíitrás tantas famílias — con-
clui o jornal — cria proble-
mris de aflitivas íe.iercussões,
riois se assiste ao decréscimo'la produção, ao mesmo tem-
_ que ascendem a propor-
óe_ impressionantes 03 em-

Mraeos à manutenção da vi-
dà de massas que, não reco-' cndo salários, tém de sobre-
carregar os desmantelos da
economia».

ROÍ-NDO SINAL DE CRISE
Trata-ne de mais um pro-fundo ilnal da crise anuncia-

da por Luiz Carlos Prestes. E'
a estrutura «Jo .tst.ma feu-'!.'il-eaplta!l_ta, submetido aos
interessei do Imperialismo
lirte- americano, em detri-

mento da própria economia
.1—ional, que assim começa a
«estourar por todos 09 lados».

Em Greve a
Corporação

cia "Voz

-.'•»— os _-i.-L.03 que «A Ga-
.•:•.:<,<.'.> ;iúo 1'ocàiiza, nós vamos
encontrar em artigos não me-
,.u_ ucsespeiauos ua um líder
ua lavoura no órgão da Fa--o. p, o sr. Salvio Pacheco de
.-i.neida Prado, ou no «Bole-
-im Informativo» da Federa-
,ãu de Indústria, assuntos que,.ie—cem um comentário cs-
peçial.

Por hoje, tratando-se da an-
,— tiosa situação dos traba-
..adores du São Paulo, e le-

¦ ando cm conta que para es-
._ Estado já convergem os
paus de arara» com desocu-

;.'Udós de todo o pais, temos
que chamar a própria clás.-ò ,operária a assumir a defesa pertencente ao sr. Paulo Pires
ue seus interesses. As reu- ((diretor) e ao sr. Poraíiü.8 de
niões importantes como as i Oliveira, este ultimo deputado,
realizadas ultimamente em ! encontram-se em greve Uma

Slâ
APELO A TOD03

OS GRÁFICOS

UJ WrtflNl.UJTrabnlh,Rta- I

Meu querido esposo:
Nunca tive lanta dificuldade para resolver

escrever-te. Meu cérebro parece completamente
parado sob o peto de milhares de emoções quenele se gravaram minuto após mando, hora
após hora, desde quo fui transferida para cã.
üinto aguda iiecessidutlc de compartilhar com-
tigo Uulo o que preocupa, o meu pensamento c
o meu coração, neutralizando assim, aniquilan-
doj a amarga realidade física dc nossa separa-
ção... Querido, não estou parecendo um poucodoida? Na verdade estou faUmdo sério, pois acho
que preciso ao menos expressar as minhas pro-
fundas frustações para que compreendas tudo
que tenho de suportar para «arrebatar do meu
espirito trancado a linguagem da minha 'ilinn-.'/.
Esta frase é tio livro nVOCíl NÁO PODE VOL-
—li. . ABA CASA, NOVAMENTE», ds Thpmas
Wolfe, obra iiisplradora que tem me próporcío:nado profunda emoção intelectual.

Como vê, meu bem, já embarquei para a
segunda etapa dessa nossa viagem histórica. Já
aparecem os sinais da. minha crescente inaluri-

.1dade. As prateleiras da grande cela, com alguns]
livros, os bonitos cartões portais que coUcitmel
na caia de Detenção (inclusive aquele tão iaíei
ressante que viandastc vo meu aniversário) en-,
fcltam, agradam a vista e iluminam o espirito.
As fotografias dar, criança* estão pendurada•
numa moldura feita de papelão, o sorriem doeo,
mente para mim tõtlas as vezes que quero, t
dentro de mini, em alguui lugar, encontrarei q
«coragem, confiança e perspectiva» ri— r.ecessi.
tarei para via guiar atrair:: de dias e noites de in.
ierminãvcl horror, de gritos torturosos qne não
soltarei, dc. terrh eis saudadas que tenho de re-
priniir! Julius querido, como espero pele, fimdc."ta viajem v pulo nosso trlünfanle retorno àque-
la vala piceiom da qiutl os louco", os monstroi
de noss-js tempos conseguiram arrancai -im»! .,

Biiniiy, tirei que te escrever outra carta as.
sim que enviar esta, pois mio quero faaòr-te cs.
perar nia.s um minuto por tuna palavra minha.
Querido, eu te amo.

JSTÜEL

ÜESPOSTA DO MARIDO

<orno da assiduidade e as cou
icrencias e congressos sindi-
cais em organização preci_madotar medidas con_quentes,
a fim de que os patrões não¦iesaperlem para a esquerda,¦.'azendo cair sobre o lombo'.os trabalhadores o peso das
iiticuldades que se estão avo-
.umando.

E—;a é a situação criada pe-'a 
politica de gueira do go-

y'?;rno. Que os trabalhadores
unam e organizem em seus

-indicatos, para impedir quesenhores dos lucros extra-
ordinários, depois dc viver a
ripa forra nos anos conside-
.idos bons, atirem os opera-

Ò.s à miséria diante da cri-
ne.

__f€_á§S
ANTOCRSARIO
Completa hoj» o seu 10» s_-

versarlo _ menln» AlU.mir_ fl-
lhado nosso leitor Isidoro M.
Soajren, residenUi à rua. Pedro
Peixoto, 8, èm S. Joáo d« Mo-
riti, onde será oferecida uma
mesa de doce."

comissão dos trabalhadores pe-diu-nos a divulgação do seguinte
apelo, endereçado * todos os
gráficos i

«Companheiros I
A corporação gráfica de «A

«Voz- Trabalhista», numa bela
demonstração de solidariedade
e compreensão, parálizpu os
trabalhos desta empresa porfalta de pagamento de seus
salários, no dia 27 do corrente.

Sabendo que a direção des-
ti Jornal procura quebrar a
união dos nossos colegas;

APELAMOS para todos, nô
sentido de não se deixarem ilu-
dir com o «canto de sereia»,
pois só com o apoio de todos os
demais companheiros, alcança-
remos a vitória final.

NAO ACEITEM, pois qual-
quer convite para trabalhar no
referido jornal até que seja re-
sorvida a situação angusüant*
em que nos encontramos.

Rio, 29-11-19—
A ComtutJlo»

CHUMBO VALE OURO
l Qualquer qutintulad» a |

ü—ÍMaít/i | [

i(uerida Ethel;
Rcecbi esta tarde a tua maravilhosa caria. A primeira impressão . que as circunstâncias taalarmaram e chocaram um pouco, do ponto de vista emocional. Este, sem duvida, é o èfcitò espe-raao em tal situação. 1 .rénl, o que nolci <le mais importante foi acentuada claridade e firmeza nomeio dc tod.. a turbulência. E' certamente notável ver que o pendido dé tuiiè emoções ainda esta'suspenso numa corda firme e que já tenhas começado a recuperar o domínio. A tua paixão uelsperieiçao e peio detalhe te fará bem.
Se no-us advogados não'conseguirem transferir-te de volta para n Casa de Deten ção de Mu-'lheres, moverei céus e terras para ser mandado piira Sing Sing a lim de estar mui. pertt dc ti -poder ver-te quando fôr possível.
Peço-ie não tentar persuadir-me desistir dcsta dceipsão, pois á isto o que tenho de fazer Tuaspalavras sao uma prova indelével de que não és somente espirito fortíssimo mas tons também »coragem, a confiança e a perspectiva luminosa pa ,a atravessar todo esto inferno. _ hii.a esuôs-permaneço humildemente ao teu lado, orgulhoso (|e tf, e i„SI,i.-ado poi uma tál nuillu r'E impossível manter a verdade é>s fatos relativos no nosso caso escondidas <lo néblico Maiscedo ou mais tarde, a verdade será conhecida de taOo.s. Muitas pessoas já expressaram a nossosadvogados e a nossa família os seus sentimentos e dt.Kl.jo;J ,|„ 110.s llllxiliar. Toma alento., saibas deque nao estamos sos, e que a monstruosa sentença que nos foi imposta e a principio surpreendeua tantos, provocara con, o tempo uma avalanche de i)lut(,s(os u £s(e g,.ai,ae movimenio li„ado ànossa luta pela justiça sos libertará.
Meu bem, ,não estou tentando diminuir as dificuldades que estás suportando. Creia-maque estou inteiramente a par dos pesadelos, da dôr o i!-» sofrimento que estás suportando Meucoração grita por ti e quero tanto protogqr-tc, estar confi.ío nestes tempos de nece«:-dade, abraçar-te. No entanto confio tanto cm U ,,lle tenho a crie- nue perinaiíécerás firme «esta e a segurança de que nos encontraremos um dia e voltaremos, como dir.es, à nossa vida nr<>-ciosa c a nossa maravilhosa família.
Estás constantemente nus meus pensamen t(íg. As vezes fecho os olhoq e vjo-te tnn perto;doce e bonito rosio, teus «lhos vivos, teu sorriso agradável, estás sempre olhando pnrR n,im «eu te seguindo — ma_ a realidade dc nossa -paracã0 a(,ra.mc dc novo „„ l,.;.v,. 0l](J c(àSffcjlfa'i;Levaria muitas horas para contnr-te doa meus profundos sentimentos - rio meu profundoamor por ti, mas ici que não poderia fazê-lo escrevendo. Ethel, ca minha amada e nada nest*mundo pode fazer com que deixes de «ê-Io.
Em slguns dias chegará a festa da Páscoa do nosso povo em busca da liberdade. E _ heran-e». cultural aumentou de Bcnlido par» n„, «ger» q„e fomos separado* um <(., outro «> de no^os-i»t- querido? por èm» mo.erno Faraó. E' tão Ki^HiricaUVa para nós « nonsti^ filho» Sim »'.-•tam. perdendo ...ml_ eoisas, mas Isto Inmbém p-nasrá. * teremos moílvos para ainda iháiorescelcbrsçoe» h»t, pndemo» fnrer nSrin -nau, ,|„ „„„ fHinr u;thrs n()as(1i, fi,h^ mai fClipe», poi» tiirin-ini« e posritet entá «eud» f.-ilo »,„ boiteficio drleo V.—ntanta. Quero Unto estar maia parta rf« li. e »> t,m„ r.aH»»mandar sljrãmà» palavras aos nos—_ _i_ qu.ti.iu_ niiuu.

Sempre seu

'ejj fie fonííffu*,! c«cre\c-''
-en.pi-.» y.<n>-«.n Pr«_- <^a

JUUUS



PAGITA 4 IMPRENSA POPULAR 30-11-1952
NOVO PROJETO MIL DISFARÇADO:

Do
edificação da Lei

êlo e do Imposto de Consumo

SOBRE A SEÇÃO
ESPORTIVA

0% ff í SSSSSfSS ENTRARÁ EM VIGOR A PARTIR DE 1° DE JANEIRO - NOVO
nSmÉÊSáS. IMPULS0 AO AUMENTO DO CUSTO DA VIDA - EXCESSIVAMAJORAÇÃO DOS IMPOSTOS 

posto de Selo e dos dispositi- . O governo para nao perder itavos. A tabela no Impostovos da Consolidação das leis ! a oportunidade de assaltar o de consumo para os cigarros,
;!c Imposto do Consumo. Es- {contribuinte alterou também com base no preço de venda

estabelecendo no varejo por uma vlntena, é
de mais de 30 a seguinte: atê Cr$ 1,40, Cr.$0,72; de mais de 1,40 até 1,70,

0,88; de mais de 1,70 até 2,00,
1,04; de mais de 2 até 2,50,
1,31; do mais de 2,50 até 3,20,
1,71; de mais de 3,20 até 4,20,
2,32; de mais de 4,20 até ...
5,60, 3,24; de 5,C3 até 7,50, 4,61;
de mais de 7,50 ou sem preço

tf. Assim é que haverá, a par-
tli de 1° de Janeiro, um nu-
mento substancial dos im-
postos, js quais, necessária-
mente, .icrão pagos pelos con-
sumidores. Todas as meica-
dorias serão' gravadas, algu-
mas até mais de uma vez, já
«|ue os Impostos recaem sobre
quaisquer transações comer-
ciais. Os gêneros de primeira
necessidade, por exemplo, são
taxados quantas vezes pas-
s»r ."-In.'- '»,*'•'> do? informe-
diários. No final, tudo sai
dos bolsos dos compradorp,s.

As novas alterações nada
Smais são que uma espécie de
jrojoto mil, camuflado em
djspqsiçSps federais, tendo,
assim, um ambitn muito mais
amplo, pois todos os brasi

tâ é a linguagem oficial. Na (o artigo .100,
pratica significa que o tm- I esta tabela:
posto de selo será aumentado
nas seguintes proporções:
mais de 50 até 500 cruzeiros,
Cr$ 2,00; de mais de 500 até
1000, Ci$ 3,00, de 1.000 até
5.000, por 1.000 de fração, Cr$
4,00; de mais de 5.000 até ..
10.000, por 1.000 de tração, ..
Ci? 5,00; de mais de 10.000,
por 1.000 do fração, CrS 6,00.
Além disso, será em dobro o
selo do folha quando esta ex-•'••--ler de 33 por 22 milime-
tros.

,.-,.. i E ainda tem mais: houveItlros.sofrerão ns suas conse- numento „„ promessa do com-
pra e venda e de cessão dc
crédito ou de direitos de bens
mévels e imóveis, passando a

quéncliis, o que quer dizer:
pagarão mnfs caro por tudo
quanto nrecisarem.
AS NOVAS ALTERAÇÕES

A partir do próximo dia Io
de jnnelro, entrarão om vigor
as altpraçõos do decreto-lei
n. 4.055, de 3 do setembro de
13.12, que dispõe sobre o Im-

vigorar a seguinte tabela: até
Cr.? 150.000,00, taxa de 0,4%;
até 250.000, 0.5%: nté 500,000,
0,7%; nté 1.000.000, 1%; até
1.ROO.000, 1,4% st* 3.000.000
pelo que exceder, 3%.

^'^VT'-'.'''?^

cruzeiros até 500, Cr$ 0,50; de
mais do 500 até 5.000, 1 cru-
zeiro, e de mais de 5.000, por
1.000 de fração, Cr$ 1,50.

Naturalmente todos esses
aumentos serão pagos,lndire-
tamente pelo povo. Qualquer
ato, uma simples procuração,
um recibo, um contrato custa-
râ muito mais caro, já que as
tabelas são mesmo para es-
folar.
AfE OS CIGARROS FICARÃO

MAIS CAROS
Nâo so esqueceu o governo

trabalhista do sr. Getulio
Vargas dos fumantes. Estos,
em cada cigarro fumado, es-
mão pagando ao fisco mais

alguns centavos, como se jánão fossem excessivamente
tv-ros os preços atuais. Ainda
não se conhecem quais os
preços que os fabricantes iruo-
estipular, mas tudo indica Na I Assembléia Nacional da
que as carteiras sofrerão em \Mulhercs, foram unaimemento
media um aumento de 50 cen-1 aprovadas as seguintes Resolu-

marcado, 6,50, e estrangeiros
de qualquer- preço, 6,50. O fu-
mo desfiado, picado, mlgado
ou em pó, inclusive rape com
base no preço de venda no
varejo, marcado pelo fabri-
cante, por unidade de 25 gra-
mas, peso bruto, terá a . se-
guinte alteração: até o preço
de Cr$ 1,40, Cr,? 0,40; de mais
de 1,40 até 1,70, 0,50; de maú
do 1,70, até 2 cruzeiros, 0,61;
de 2 a 3 cruzeiros, 0,96; tle
mais de 3 a 4,70; 1,60; cie
mais de 4,704,70 ou sem preço
marcado, 2 cruzeiros, e estran-
geiros, de qualquer preço, por
unidade tle 25 gramas ou fra-
ção, Cr$ 2,00.

Recebemos, do leitor Jorgo
Benitcz, a seguinte carta:

«Sr. Redator: Antes 4e
apresentar uma sugestão sô-
bro a seção esportiva, desejo
expressar os meus parabéns
pela melhora sensível verlfl-
cada na IMPRENSA POPU.'LAR, especialmente no quese refere a forma com que cs.
tá sendo apesontaflo o seu
Suplemento. Quero tom-
bém congratular-me com a
querida IMPRENSA por ter
deixado de tratar em suas co-
limas das corridas de cava-
los, cujo «esporte» somente
infellcldades traz aos que no-
lo se viciam.

Parece-me que a seção «Foi-
ras o Mercadinhos» poderia
ser suprimida, pois tendo as-
feiras-livres lugares e dias
fixos, todas as dona3 de casa
já estão suficientemente in.
formadas a respeito. (Salvo
cm casos de transferência).

Para a seção esportiva sugl.
ro quo a IMPRENSA, pelo

!______;. ._______:

¦_¦
menos uma vez por semana,
traga um artigo mostrando o
modo venenoso com que agem
cortes escrlbaa da reação nos
assuntos esportivos, ffl co-
mum ver-so, num jogo inter-
estadual, os locutores, numa
demonstração de «amor» ao
povo do seu Estado, caluniar
e exagerar qualquer entrada
um pouco mais brusca por
pm-te de um jogador da equi-
pe adversaria. Aproveitam-
se disso para fazer campanha
divisionista, dizendo, porexemplo: «é por Isso quo ou
não gosto do, cariocas»; e
outros: «tenho ódio aos pau-listas por causa disso»; o as-
sim por diante.

No meu modo de ver, sem-
pre aparece na imprensa
«sadia» comentários que servi-
riam hara os jornais pcpula-res replicarem, a fim do edi«-

pr-a

Luta a Mulher Brasileira

cur scus tcltures.
Um falri quo serve

provar quo 03 cariocas '.fto
Irmai. dos paulistas foi o
apoio dado ao Palinalrr . por
ocasião da chamada Copa
nio, o que fri esqujoldo pe-
Ins comentaristas -«uHor* de
Silo Paulo, que • »nto proeu-
rnram acirrar c ódio entre
patilislos e cul<- " • •"! ultima
Copa Rio. f preciso oxpll-
far sempre -") haven-
do •"< fé -:-or parto de algum
jògndpr, 

'--n nFo pode Bcrvir
para se datwtnr o novo da
uma r '-do ou do um Esta-
do».

r )TA: F- "'rtudó de se
encontrnr ausente a pes-
soa mencionada nn final
de sun carta, pedimos a
fineza de nos enviar uma
uma copia do artigo a
que se refere.

•mmmmmmmmmmmmtvt UmmmMmmmmmmmmmmit

Em Defesa ireitos
CONTRIBUIÇÕES PARA A REFORMA DA LEGISLAÇÃO — APELO DA I ASSEMBLÉIA

NACIONAL DE MULHERES A TODAS AS ORGANIZAÇÕES FEMININAS
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NOVEMBRO DE 35

UMA CIDADE RI DA
REAÇÃO EM PÂNICO

ífos pontos dc ônibus, as vezes a espera dura hora»

Quando em novembro de 35
os soldados do povo se levan.
taram de armas na mão, em
Natal e Recife, por Pão, Terra
e Liberdade, eu estava em
Campina Grande, na Paraíba,
e vi a cidade rir da reação
em pânico.

Logo que soube da revolu-
ção, a policia — no seu ódio
instintivo contra a cultura —
foi às duas livrarias da cida-
de para apreender os livros
marxistas. Aconteceu, porém,
uma coisa engraçada: os ofi-
ciais da policia, semi-analfa-
betos, olhava ns capas dos II-
vros o 6aparavam os que de-

A FALTA DE TRANSPORTE
UM DRAMA DO CARIOCA

Trava-se uma luta diária para conseguir condução para o trabalho ou
para casa — É um sofrimento viajar nos "maria-fumaça" da Central
do Brasil ou nos calhambeques dà Light -~ Nem todo mundo pode

viajar de ônibus ou lotação
Entre os Invimcros proble

mas que afligem e tornam dl-
fcil a vida do carioca, o trans-
porte é sem dúvida um dos
mais sérios. A deficiência de
meios de condução, que se
agrava dia a dia, condena o
carioca a uma luta diária pa-
ra transportar-se dc casa para
o trabalho e vice-versa ou pa-
rá locomover-se de um paraoutro qualquer ponto da" ci-
dade.

Nas horas dc maior movi-
monto, justamente quando a
população sc desloca dos balr-
ros o subúrbios para o centro
da cidade, pela manhã, e do
centro para os bairros e su-
búrbios, pela tardo, é que me-
lhor se pode verificar toda a
giavidade da situação.
OS TRENS DA CENTRAL

Para a população dos subúr-
tr.os, os trens da Central são
praticamente o único trans-
í<orte. E viajar nesses trens,
á íalta rle outro recurso, cons-
tüui um sacrifício diário pa-ra a população suburbana.
Or «maria-fumaça» morosos o
superlotados, nos quais se
viaja empilhado como sarai-
Iniia nn lata não têm nunca

um horário certo e os atrazos
são cousa de rotina. E isso
depois de se ter enfrentado o
airopêlo infernal para conse-
giiir um lugar no trem e via-
jar sob o risco dos constantes
dcscnrrilhamentos e acidentes
outros.
OS BONDES DA LIGHT

Para a grande maioria da
Kpulação carioca, cujo orça-
mento não suporta o preço dos
ônibus e lotações, os bondes
da Light são o único meio de
transporte. Os calhambeques
da empresa ianque canaden-
sc não atendem entretanto ás
necessidades da população,náo só poia deficiência de nú-
n-ero, irregularidade dás via-
jtns, como .pelo estado em
que se encontram muitos dc-
les, ferros-velhos nos quais é
perigoso viajar. Nas horas de
maior movimento, apesar dis-
so, é difícil também encon-
L-ar-se um lugar num desses
calhambeques, que trafegam
s-uperlotados, com os pingnn-toa so equilibrando como po-dem depend tirados nos estri-
b«'S. E os desastres se suei;-
ciem, numa progressão de
alarmar.

ÔNIBUS E LOTAÇÕES
Quanto aos ônibus e lota-

ções, os que existem em cir-
emação estão muito longe de
atender ás necessidades da
população, acrescendo quo
nlio oferecem contòrto nem
segurança e as passagens são
cobradas a preços pouco aces-
slveis. Nem todo mundo, com
of níveis de salários e orde-
nados atuais, pode dispender
diariamente com o transporte
a quantia de três cruzeiros por
passagem de ônibus ou de
quatro, geralmente cinco, por
passagem de lotação. Mas
ainda assim quem recorre a
eese meio do transporte tem
de enfrentar as longas filas e
o atropelo inevitável para
conseguir um lugar, princi.
pai mon te nas horas de maior
necessidade dc condução. E
depois sofrer qs sobressaltos
cia viagem, sob a ameaça per-
manente dos desastres em vis-
Ia do excesso de velocidade
como geralmente trafegam
esses transportes e da perma-
nente desorganização do tran-

sito no Rio.

MILTON COURA
viam ser queimados. Assim,
dezenas de volumes como «O
Império Soviético», livros decalúnias contra a Pátria dosTrabalhadores, foram queima-dos. E nos balcões das livra-
rias, como que rindo da bo-
çalidade fascista, ficavam
«Que fazer?» de Lenin; «Dez
dias que abalaram o mundo»,
de Reod; o «Anti-During», de
Engels e muitos outros.

Os boatos, espalhados pelospróprios reacionários, causa-vam a confusão e o medo en-tre eles. Muito ricaços arru-mavam as malas e partiam,porque tinham a certeza de
que os revolucionários já es-tavam em Bodocongó, o bair-ro que dá entrada para o ser-tão. Nos cafés, 0 povo, diver-tido, contava que Terto cego,um dos usurarios mais mise-raveis da cidade, ao fugir,
saltara uma cerca, ficando
com o palito preso em uma
vara. E o patife começara a
gritar:

— Me solte, capitão. Estou
rendido.

O canalha pensava que eraPrestes quem o agarrava. Ain-
da hoje domina a todos ósexploradores e carrascos do
povo o medo que o Cavaleiro
da Esperança os agarre.

Havia na cidade um jornal-zinho democrata o destemido— «A Metralha». O seu dire-
tor, redator, tipografo e im-
pressor era Arlindo Correia,
que muitas vezes não tinha
dinheiro para comer, mas
também não tinha medo. Pois
a este rapaz pobre e hostili-
zado, o todo poderoso dele-
gado de policia foi pedir ga-rantlas de vida.

De repente a cidade foi in-
vadida, não pelas tropas re-
volucionarias, mas pormais de 200 cangaceiros de
Argcmiro de Figueiredo e ou-
tros latifundiários. Os pioresassassinos e ladrões do Es-
tado tinham sido chamados
para a defesa da civilização
crista e do comercio algodo-
eiro.

ções sobre Direitos da Mulher.
Data do ha muito a luta da

mulher brasileira pela conquis:
ta e salvaguarda do 3cus direi-
tos. Passando da época das
heroínas nacionais, ora so ma-
nlfestondo Isoladamente, ora
em pequenos agrupamentos
chegamos a um grão já censí-
deravelmente elevado de tra-
balho coletivo, e as lutas do
todas aa mulheres vem alcan.
çando um grando prestígio.

Assim trafegam os bondes da Mglit. Superlotados, com os «pingentes» se equilibrando nos estribos

A ironia do nordestino cam-
plnense não os perdoou. Di
zia-se:

— Agora estamos garanti-dos. Estes tém tanta coragem
que fede.

Depois que a cidade ficou
entregue a esses cruzados, o
delegado de policia andou
correndo a cidade em um
automóvel e distribuindo uns
boletins, onde dizia que a
população se mantivesse cal-
ma, porquo êle estava ali
para dar o seu sangue e a
sua vida em defesa da ordem.
Como se a população estives-
se com medo, a não ser dos
cangaceiros de Argemiro de
Figueiredo!

A cor dos boletins distribui-
dos pelo delegado era a ama-
rela. Um amigo meu, poeta
notável, apanhando um deles
na rua, comentou:

Este boletim foi escrito
ontem. ¦••,-

Ppr que? yj~"fi i:";'"""'
Era a cor que o delegado

tinha. i$i:
Foi assim nue os grandes

comerciantes de algodão e os
seus capangas da policia e
do cangaço foram ridiculari.
zados, çuando houve aquela
heróica tentativa de alcançar
Pão, Terra e Liberdade.

SENSACIONAL BAILE CARNAVALESCO
com o GRITO DE CARNAVAL de 53 no CASSINO ATLÂNTICO em comemoração da

QUINZENA DO JORNALISTA
pró-aquisição de um Ambulatório e fundação da Colônia de Férias dos

¦w-™™ ík-^^í. profissionais da imprensa.
ISSSSèS^ CONSAGRADOS DO RADIO BRASILEIRO E MAIS TJMESPETACULAR LLILAO DE DISCOS DO «MAMBO-CAÇULA», AUTOGRAFADOS PELO AUTORA FAMOSA «ORQUESTRA DO CHIQUINHO»

da Rádio Nacional — Traje de passeio ou fantasia
DIA 30, ÀS 20 HORAS

CONVITES E MESAS NO CASSINO ATLÂNTICO, Ã AVENIDA ATLÂNTICA, 4._6_.TELEFONE: 27-5335

loira, refletida cm inúmeros
movimentos pela conquista de
seus direitos, vem se impondo
dc ano a ano, crescendo desdo
1928 com a campanha de direi-
to de voto o se avolumando com
a última guerra, onde sc fez
sentir em todos os trabalhos a
eficiência da mulher.

E' de ge reconhecer, entretan-
to, que, apesar da participação
da mulher cm vários movi-
mentes de reivindicações o de-
fesa de seus direitos, muito ha
a conquistai-, não só no quo
ainda não está prescrito co-
mo no que, emanando da lei
que os cria, não é, absoluta-
mente, aplicado. O que se vô 6
a. lei desrespeitada, fraudada o
a ínoperancia do direito.

No Brasil, faço ao direito, a
situação jurídica da mulher,
em vários aspectos, mantem-se
em nivel de Inferioridade Na
realidade, sua situação dc fato
é diferente da situação de di-
reito, aquela mais avançada do
que esta, provocando, assim, um
clesajustamento, que se reflete
sas relações sociais e de fami-
lia.

Demonstrada que 6 cientifi.
camente falsa a pretensa su.
perioridade fundamental do ho
mem o quo a mulher tem de-
monstrado plena capacidade pa-ra todos os atos da vida civil e
social, a 1' ASSEMBLÉIA NA.
CIONAL DE MULHERES con-
sidera urgente uma reforma no
sistema legal vigente, afim do
que desapareçam as restrições
do ordem jurídica, que limitam
a capacidade civil da mulher.

A Legislação Trabàlhistr,; quearticula alguns direitos a mu-
lher trabalhadora, é freqüente-
mento desrespeitada, também
em prejuízo da mulher. A As-
sembléia Nacional de Mulheres
exige a aplicação do principiodc «SALÁRIO IGUAL PARA
IGUAL TRABALHO». Em inú-
meras empresas, as mulheres
trabalham o mesmo número de
horas, com igual produção e
os seus salários são, em regra
geral, inferiores aoa dos ho-
mens. E' uma Injustiça incom-
parAvel, contra a qual a As-
sembléia so ecloca. Ferindo
mala pofundamente a Legisla-
ção Trabalhista, nega-se às
mulheres o direito, sobretudo
humano, de proteção à mater-
nidade e à infância, estabilida-
de, férias, horário de aleita-
mento, creches nos locnis do
trabalho, onde funcionem mais
de 30 mulheres com mais de 16
anos de idade, o de preserva-
ção dos perigos atentatórios á
saúde e à saúda moral. E' co-
mum serem despedidas oporá-
rias gestantes ou recém-casa-
das; rarissinias são as emprê-
seaa onde as mães podem tra-
zer seus filhos lactantes e os
amamentem. A estabilidade é
puramente formal, pois ns dos-
pedidas injustas se repetem
freqüentemente, mesmo por-
que, nâo raro, as carteiras pro-
fissionais, que criam relações
de trabalho entre operários e
patrão não são devida e opor-
tunamente anotadas.

A exigência da assiduidade
integral aplicada de forma go-
ral ao trabalhador e que tira
do seu salário o correspoon-
dente a 8 dias de trabalho- e ao
funcionário a perda do direito
a licença prêmio e contagem de
tempo para a aposentadoria,
mesmo em caso de doença,
também é uma injustiça qn«c.ünge ag mulheres.

O princípio constitucional das
liberdades democráticas ó ine-
xlstênte para muitos casos,
provocando injustiças e se con-
vertendo, multas vezes em me-
didos arbitrárias e ilegais, tais
como invasão de lares, seques-
tros, espancamentos e várias
formas de castigo a homens e*
mulheres quo manifestem qual-
quer descontentamento com a
administração atual do país,
em qualquer setor de trabalho.

A ASSEMBLÉIA NACIONAL
DE MULHERES condena a ine-
jíistêncja do direito do garantir
àrmjjher casada poder traba-
Ihar scra a exigência dá autoria
zação do marido para o exerci,
cio de uma. profissão qualquer;
o direito natural a lógico da ter

pátrio poder sobro seus filhos
de casamento anterior, quando
contrata novo casamento; direito
fi aposentadoria aos 25 anos
do serviço, não só à funciona-
ria pública, como a todas que
trabalham ressalvada a opi-
nião do interessado.

Assim, a 1.» ASSEMBLÉIA
NACIONAL DE MULHERES
resolve:

— Solicitar ao Congresso
A vontade da mulher brasi-1 Nacional, bem como ãs organi.

ações de juristas, 0 examo da
matéria o a contribuição, para
que as reivindicações aqui apre-
Dentadas so transformem em
lei, sem prejuízo de outras que
se enquadrem no objetivo da
integral libertação social da
mulher.

— Apelar a tedas ag orga.
nlznçõrs femininas do país —
Uniões Femininas, Federações
de Mulheres, agremiações vá-
rias femininas, Clubes, etc, ~-
para quo incluam cm seus pro-

gramas de atlidades a defesa
dc medidas ligadas ao levanta-
monto da posição jurídica Ja
mulher.

_tJ05k^í
CASA RETROZ

URUGUAIANA, 97
FONE: 23-2450
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ELEGES NA E.II.E.
Eslá convocada para o dia

12 de dezembro, ás 16 horas,
a Assembléia Geral do corpo
discente da Escola Naclonai
de Engenharia para eleição
da nova dii ', da Orrpo-
rativa ENE. A Assembléia se
realizará com1|3«-|n asqclados
ou em segunda convocação, ás
17 horas com qualquer nume-
ro.
AGRAVA-SE A CHISE
NA PBAIA VEiflMELiãA

A crise provocada pelo su-
iJ(;iJ- da . aculdade
Nacional de Medicina ameaça
tornar-se mais gravo. Há va-
rios meses o.s estudantes de
medicina, abandonaram as
aulas cm sinal de protestocontra a concessão de uansie-
rência de alunos enquanto
não há ampliarão das insta-
lações. Agora, o próprio sr.
Carlos Goelzcr, presidente da
UNE, embora tle publico ap;;ie
os estudantes de medicina,
por baixo do pano aconse-
Jhou um seu amigo do Rio
Grande rio Sul, sr. Paullno
Simon, a recorrer à justiça
para conseguir transferencia.
O Diretório Acadêmico da
FNM distribuiu uma nota, de-
nunciando o duplo jogo de--
magógico do sr. Luiz Carloa
Goclzc!.

Eifes" livro» 'são

recomendados
por uma Co-
missão de Es*
critores

PEÇA, TAMBÉM,
OS NOSSOS RE.
COMENDADOS

PARA
NOVEMBRO

A LA E A NEVE (Romanco reofiilo _» mal.
0,01 do lílorafura conlempqrâea • 413 pgi, .
ferrolra «Jo Coilio . Ct% 25,00

A VIDA DE D. PEDRO I (Blogrollo histórico
om 3 vols,, 1300 pgs. o 12 iluslraçâos. A mais sórla
publicação no sonoro oslo ano. • Oclavlo Tarqulnlo
do Souio . CrS 300,00
MEMÓRIAS DA RUA DO OUVIDOR (Novo
edição do um dói melhore» livroí do autor» Livro quo
ó a história do rua principal do Rio do Jonoiro, - 332
pgs. - Joaquim Manuol do Macedo > CrS 25,00
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Increva-se no Clubo dos Livros
e goze das vantagens que lhe
oferece a
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REPRESENTADA A UIE
NO FESTIVAL ESCOCÊS

CLYDEBANK — De 27 a 20
de setembro teve lugar em
Clydebank, a cidade que tem
ainda todas as chagas 'I s
bombardeios da guerra pas-
sada, o Primeiro Fesüval da
Juventude Escocossa Pela Paz,
que compreendia atividades
desportivas e artísticas, assim
como discussões sobre os pro-
blemas da juventude. Jovens
das universidades, escolas, fa-
bricas, de grupos religiosos e
politicos, discutiram as rei-
vindicações dos jovens em
matéria de ensino, ferias e
possibilidades de recreio, sa-
lãrios e serviço militar. A
UIE foi - convidada a enviar
um representante, assistindo
ao Festival em seu nome o
suplente do vice-presidentu
Indu da UIE.

Uma Nova Teoria Sobre a Origem da
Terra e dos Planetas

.¦.'•.v'&<s.*-^í^.S-&4«>j^x-:-^^i-'í-
Os trabalhos dos sábios sovié-

ticos G. Chain; P, Paréhy, V. Ani-
bártsümian, V. Vcrontsov-Veliami-
nov e outros são de um grande ai-
cance; tratam das propriedades e
da composição da matéria dissomi-

nada cm forma dc partículas e dc gazes através <!e' todo o Uni-
verso. Em 1043, o sábio soviético O. Schmidt' criou sua teoria
sobro a origem da Torra c dos outros planetas.

Para compreender melhor a teoria sobre a origem da Terra, é
necessário conhecer a estrutura do sistema solar. No centro cn-
contrn-so o Sol, ao redor do qual giram nove planetas, cujas órbi-
tas são muis ou menos circulares; a Torra ocupa o terceiro lugar
quanto :*i distância do Sol. As óvbitas dos planetas se encontram
quase no mesmo plano porque o sistema solar é uma formação
quase plana.

Todos os planetas giram em* ' - -~
sentidos e planos diferentes.
Aa partículas que giravam num
sentido dado eram mais nume-
rosas que as que giravam em
outros sentidos.

As leis da mecânica celeste
permitem estabelecer a forma
e o lugar de suas órbitas. A

redor do Sol no mesmo sentido
Se nos pudéssemos elevar no
espaça por cima do Polo Nor.
to, veríamos que os planetas
giram em sentido oposto ao
dos ponteiros de um relógio.
Ao mesmo tempo, como imen.
sas trompas, giram no mesmo
sentido em redor de seu eixo.

O acadêmico O. Schmidt o
outros sábios soviéticos estnbe-
lecoram o que era a estrutura
do sistema solar antes da for-
inação do«j planetas, bilhões do
anos antes de nossa era, Esse
sistema, era formado entao pnr
todo um enxame de partículas
muito pequenas,, do forma quase
achatada, tendo o Sol como cen-
tro. Compunham o enxame
partículas frias e partículas só-
lidas de maÍ«TG# dimensões, bem
como certa qur.i.tidade de gazes.
Todas essas partículas, mlhús-
culos satélites do S-->1, giravam
em redor dele seguindo órbitas
fechadas. Podiam girar em

m
Clínica Médica — Espe-
cialidade: tuberculose e

Doenças pulmonares
piiíjumotorax artificial

Cons «iltório e residência
Travessa Manoel Coelho
20G — Telefone 57(i3 —

(São (ioftgalo)

distância entre uma partícula
e o Sol varia no curso da rot;»
çao, já que a partícula se apro.
xima e se afasta do Sol.

Como pôde pois transformar-
sc esse enxame do partículas no
sistema solcr existente, oompos-
to de um número limitado de
corpos volumosos, de planetas?
Isto foi devido a um desenvol- r,„  „„
vimento progressivo e delonga jlnetárlo" * 

™ ° ^^

duração. As partículas, com-
primidaa no enxame inicial —-•
choctivam.se I n e vitavelmente
umas com as outras, Quando
se chocavam as moléculas da
gaz, a er, -rgia mecânica do mo«
vimento permanece invariável;
i".-.s quando são uma ou duasi
partículas e uma molécula do
rrá'1. uma parte (hssa enc-gia
sc transforma em calor que sb
difunde no espaço; isto é de de->
cisiva importância nara a trans-
formação do enxame da parti-
cuias em sistema planetário.

Cálculos matemáticos, basea-
dos nus leis da física e da me-
cft-ica, demonstraram que essa
transformação da energia, a
evolução do enxame de parti,cuias, deve ter-se operado da
segniritn maneira: tomnv.-i-s-s
cada vez mais achatado e so
dividia finalmente «•••¦, vários:
enxames mais densos. Por ou-
tro lado, fomavam.se corpos,
maiores graças h ftnão de um
número importante de particu-'as. Este processo conduziu a,
fusão de quase todas as parti-cuias hiins qiian* - corpos do
grande volume, cm planetas.Veremos em r~v«jimó artigo
como a teoria do acadêmico O,
Schmidit explica as leis funda-
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30-11-1952 IMPRENSA POPULAR f-ACINA o

TEERÃ, 29 (A.F.P.) — A população deTeerã interrompeu todas as atividades durante quatro horase manhã, como manifestação de solidariedade ao movimento nacionalista iraqueanoeãe simpatia pelasmas dos incidentes de Bagdad, respondendo assim ao apelo feito pelo líder religioso Ayatollah Kachani.

e
*»_•

Ao rejeitar a proposta indú para a Coréia, por infringirdiretamente a lei internacional sôbre prisioneiros de guer-rai,', Vichinski abril na ONU mais uma vez, uma pers-
pectiva concreta e prática para a obtenção do armistí-
cio e da paz na Coréia .

O chanceler soviético propôs que se ordenasse, ime-
diatamente, a suspensão das hostilidades na Coréia, en-
quanto uma comissão de 11 países, escolhida pelo Conse-
lho de Segurança da ONU, discutiria as questões rclacio-
nadas com o estabelecimento da paz, decidindo as solu-
ções por votação majoritária dc dois terços.

E' logo de notai-, na proposta soviética, seu caráter
humanitário e sinceramente orientado no sentido de pôrfim à carnificina na Coréia. A suspensão das hostilida-
des, enquanto se eiitaboliim discussões diplomáticas, ó o
que efetivamente exigem os povos de todo o mundo, paraos quais não se justifica continuem os bombardeios terri*
ristas com o «napalm» contra cidades civis e que centenas
de jovens cuntinuem a morrer nas trincheiras.

Se há realmente desejo de
orna solução pacifica do con-
flito coreano, por que conti-
nuarem o., bombardeios sei-
vagens da aviação norte-ame-
ricana contra a população ei-
vil da Coréia, por quo prosse-
guirem as operações de guer-
ra nas frentes de batalha,
justamente quando os dois
lados em luta estão discutiu-
do um armistício?

Aqueles que falam, como os
generais e políticos imperia.
istas norte-americanos, em
evar as negociações «a bom
termo» através da intensifi-
cação das operações muita-
res, dos atos ele banditismo e
le guerra, nada mais revelam

que seus sinistros objetivos
de prosseguir a guerra, dn
procurar uma scluçfto pela.
força e não mediante nego-
ciações. A rejeição norte-
americana, agora e desde o
inicio das conversações de
trégua na Coréia, de qual-
quer ordem de cessar fogo.
vem afinal pôr a descoberto

| quem, de fato, Impede um

acordo para a solução paclfl
ca do caso coreano. Quem
não demonstra o mínimo de-
sejo do abrir mão do recurso
à força para negociar, afirma
simplesmente não desejar
efetivamente nem negocia-
ções nem entendimento.

Se esta e; a pcsiçâo dos
agressores imperialistas, bem
outra é a posição defendida
ardentemente pela U.R.S.S.,
o governo da Coréia elo Norte

e a República Popular da
China. Seu desejo de asse-
gtirar realmente a paz, me.
diante negociações e acordos
aceitáveis por ambas as par-
tes, e não impostos por uma
delas, cvitlencia-se ainda n*
fato de submeter a questão
da Coréia a uma Comissão de
11 membros, de diferentes
tendências e que decidirá por
maioria de dois terços. Nada
poderia mostrar tão bem a
disposição para a negociação
e o entendimento tb que esse
sistema prático, proposto pela
URSS para se chegar a rá-
piela conclusão do armistício
ia Coréia.

Em Greve os Telegrafistas Bolivianos
Embora o movimento tenha sido declarado ilegal pelo governo, prós-
segue e recebeu o apoio da central sindical e várias entidades de cias-

Recusaram os aposentados o papel de íura-grevesse
_# _P^^^-._^,:f!_ aarfcdade elos operadores dos ser*

viço» particulares.
O MINISTRO CONTRA OS
TRABALHADORES

LA PAZ, 29 (AFP) — O mlnlB-
tro do Trabalho declarou ilegal a
Krevo dos telegrafistas e rádio-
telograristas, desencadeada ontem,
e deu ordem para «o Imediato rc-
Inicio do trabalho». Os emprega-

e rddio-tclegratlstas do Estado, po-dlndo a aprovaçío do benefícios
sociais e como protesto contra a
declaração do vacância eio to-l-is os
cargos dos serviços do omunlca*
ções feita ontem pelo reepe.tho
ministro,

Espera-so quo essa grevo seja
ampliada ao nmnlfestar-so a eoil-

dos que nfio se conformarem com
essa ordem, disse ele, seriam su-
bstltuldos jior aposentados. Estes
últimos se declararam, no entanto,
solidários com 03 grevistas e a
grevo continua.

O movimento obteve o apoio da
central operária e, particularmente,
do Sindicato dos Ráelio-Oporadorcs
Particulares.

COMÍCIOS NOS ESTADOS UNIDOS
PARA SALVAR OS ROSENBERG

O Sindicato dos Trabalhadores em Eletricidade aderiu ao movimento
contra o erro judiciário — Notáveis artistas empenhados na campanha

NEW YORK, 29 (IP) — Dois e clarar que Truman devia comu-
comícios foram realizados para
ajudar a campanha destinada a
salvar as vidas de Ethel e Ju-
lius Rosenberg, condendos a
morte sob a falsa acusação de
terem praticado espionagem
contra os Estados Unidos. Um
so realizou em Palm Gardens,
em Manhattan, e o outro na área
leste de Bronx.

Em Manhattan o comício to.
mou um aspecto de show no
qual se fizeram ouvir diversos
cantores entro eles o barítono
negro Paul Robeson. Os assis-

! tentes, resolveram constituir um
| «Comitê Cultural para Assegll*
|'rar Clemência aos Rosenbcr» e
| contribuíram com milhares de
dclares para o prosseguimento

[da lula destinada a salvar a yl.
da do jovem casal.

Num isketch» escrito por
Edwar Eliseu, o conhecido ar-
tista cinematográfico Howard
ela Silva cotracenou com Morris
Carnovsky num quadro em que
aparecia o Capitão Alfred Drey-
fus, também vitima de uma ar-
'tiadilha promovida pelo gover-
no da Franca, em visita ao juiz
trving Kaiifman.

Mais tarde a audiência apiau-
diti veementemente Paul Robe-
son, que cantou algumas de suas
famosas cane;õe3, num progra-
ma musical cuidadosamente pre-
parado por Martha Schlammo e
Al Mose. Tabém foi vivamen-
te aclamado um orador, ao de-

tar a sentença dos Rcsenberg, *

porque assim, quando deixasse
a Casa Branca, teria alcançado
pelo menos uma vez o aplauso
do mundo.

Mais deV*-.. telegramas indi-
viduaig foram envladcs ao Pre-
sidente dos Estados Unidos, na
ocasião. Foi também anuncia*
do que parte do dinheiro anga.
riado será destinada - comprar
uma página iteira do «Times».

Na reunião realizada no New
Terrace Garden, de Bronx, es-
tiveram presentes mais de 1.300
pessoas. O diretor do jornal
«Jcwlsh Day» discursou estabe-
lecendo um paralelo entre o ca-
so Rosenberg e o de Saco-Van-
zetti.

Aspecto da vusla sala, no momento ae ser votada a resoluçoâ final
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Grandes aplausos, alcançou o
lider do Sidlcato dos Trabalha-
dores cm eletricidade, Murray
Portnoy, ao declarar que os
membros do sindicato, judeus,
negros e brancos, estavam pia-
nejando uma noite de vigilia, em
homenagem aos Rosenberg.

Demonstraram os debates que a primeira condição para pôr termo à guerra iria é dissipar as
desconfianças — O diálogo pode conduzir a entendimentos sôbre pontos concretos

PARIS, novembro (corros-
pondéncia especial) — Os dele-
gados ao Congresso do Povo
de Paris Pela Paz reunidos a
22 e 23 do corrente mtls, após
ampla consulta popular atra-
vés de assembléias, debates, ve-

Operação "Punitiva"
Na Ilha de Koje

PEQUIM, 29 (l.P.) — Informa a rádio de Tó-
qtiio que a pretexto de que três prisioneiros de guer-
ru coreanos teriam atacado um médico militar norte-
americano ,na terça-feira última, os guardas norte-
americanos penetraram num bloco de Koje para
«restabelecer a ordem». Vinte e nove prisioneiros fo-
ram feridos no transcurso dessa operação, — informa
a emissora.

Escândalo na Finlândia

Apesar de sua indústria altamente concentrada, no Ruhr existem também camponeses. E estes
tiaballiam assim, sob a vigilância e o chicote ão «junkcr», o velho associado dos monopolistas

 mos avcmras bó l-cas germânicas.

IIELSINKI, 29 — (AFP) —
O Presidente da República
Iinlandôsa sr. Paasikivi acei-
ku esta manhã, em Conselho
dc Ministros a demissão de
dois Ministros: senhores Poi-
oiien e Lepisto, comprometi-

nos em um escândalo finan-
cciro c que, após um inquéri-
to comparecerão, sem dúvida
d-ante de uma jurisdição cs-
pecinl do iJstado.

Os dois homens pertenciam
ao Partido Social Democrata, o

mesmo acontecendo com os
dois antigos ministros igual-
monte comprometidos no que
a imprensa de oposição deno-
mina, esta manhã »o maior
escândalo que explodiu na
Finlândia depois da Guerra».

O sr. Peltonon foi substitui-
do no ministério das Comuni-
c*ções pslo sr. Emil Huuo-
ntn, social democrata que já
pertencia a este ministério co-
mo Ministro Adjunto.

rlflcaram ser necessário reali-
zav o prosseguir unidos nma
ação eficiente paio triunfo dei
paz,

A realização do Congresso
do Povo de Paris, em que mi-
lhares do delegados confronta-
ram, em clima de entusiasmo,
as suas opiniões diferentes e
frequentementes contraditórias
com o objetivo comum elo im-
pedir a guerra é a demonstra,
ção de que é possível abrir o
dialogo, dissipar as desconfian-
ças, condição primeira para pôr
termo fi guerra frio.

Ficou igualmente demonstra-
do que o dialogo pode conduzir
a acordos sobre pontos concre-
los.

da independência nacional o

U GAZETA SINDICAL"
UM JORNAL OPERÁRIO

BERLIM, novembro (corres-
pendência especial) — A re-
gião de Ruhr teve um papel par-
tlcularmente i***nortante na pre-
paração e realização da agres-
são hitlerista. O Ruhr, onde se
concentram três quartos da in-
dustria carbonífera e metalúr-
gica da Alemanha, constituiu a
base principal da indústria de
guerra do militarismo alemão.
Foi ali que se fabricou a quase
totalidade dos veiculo., blinda-
des, das peças de artilharia e
das muniçeles da Alemanha, fa-
cista, assim como um grande
número do tanques e a maior
pa'-'- -'- produção'da indústria
química de guerra.

O Ruhr era o principal forne-
cedor de matérias primas e de
predutos semi-terminados para
as fábricas do guerra da Alemã-
nha fascista: 73% da produção
global de hulha da Alemanha,
77% da do coke e 70 Ç. da pro-
dução do aço.

O desenvolvimento democrá-
tico e pacifico do Ruhr, & por-
tanto de uma. importância vital
para todos os povos interessa-
dos em evitar uma nova guerra
mundial. pira transforma.'?
em up*i base do des enyolvimen.
to pacifico p econômico da A!e-
manha, é indispensável supri-
ml seus «consórcios:> c seus po-
derosos trusts, democratizar
tT-'"""tto sim vida «r-*-ifimleii e
política, assegurar1 o seu desen.
volviméntò no quadro de um Es-
tnf'-*, Alemão unificado, indepen-
dente, democrático e pacifico.

*--"SDAM B OS TRUSTES

Esta solução é a sue foi to-
mafla por ocasião do Acordo de
Potsdãm em 19»5, No entanto o
desenvolvimento do Ruhr tomou
'irr?. ..-• .T-ção completamente
--dependente. Não se está. tra-

tando de liqüidar 03 consórcios e
trusts do Ruhr, mas fazendo re-
nascer os principais monopólios
imperialistas; não se está demo-
crutizando o Ruhr, mas levan.
tando as antigas fôrçan da rea-
ção, de agressão e de guera; nào
se trata da união da Alemanha
con o Runr, mas clu sua divisão
e de tentativas para formar na
Europa Ocidental, poderosa ba-
se militar-industrial dirigida pe-
l_s magnatas do Ruhr sob o con-
tròlo dos multi-milionários ame.
ricanos.

Um tal desenvolvimento do
Ruhr c da Alemanha ocidental,
tomado ein conjunto, representa
nma séria ameaça à paz da Eu-
ropa. Reconstituindo sua po-
tência c;b a c.:re;ão c erra a
a -'"•¦'- dos monopólios america-
nos, os grandes capitalistas do
Ruhr, dc espirito revanchista, se
apossaram das posições chaves
da Alemanha oci-. "tal e amea-
çam novamente a - x' rtenciá pa-
cifica iíoj povos ctiepc-.-.a. O fa-
moso «truste do aço*- um dos
prticipais inic adores da polUi.
ca de conquista do imperialis-
mo alemão, está completamente
reconstituído. Agrupa atual-
mente empresas que possuem
R0r. da notência de teda a indíis
tria metalúrgica da Alemanha
ceidèntal. O «consórcio» de
Kláecitér, que sempre teve tim
napel importante, na nrodução
de guerra da Alemanha, reeon-
.itistou toda sua força. Não

fez mais do que mudar, de eti-
eiueta. Tomou o nome de «>Tord-
VVestdeuts c li e r Hntten und
Eergwerksvereinj.. E dirigido
nelo genro do ICIaeeltcr, Gunther
Hacnlé, membro do Bundestag'
da Alemanna ocidental e amigo
do revanchista Adenauer.

AS NOVAS ESPERANÇAS

Um outro consórcio hitlerista,
o «Gutehoffnungs Hutte» ressu-
citou sob o novo nome de «Berg-
bau A. G. Neue Hoffmwg».
No logar de «Boas "'nperanças»

(antigo nome do consórcio 6
«Novas Esperanças» (Neue
Hoffhung) qus figura atual-
mente no nome da firma. Mas

como antigamente, trata-se sem.
pre das aspirações agressivas e
das «osperanças» da velha dl-
hãstia imperialista da Alemã-
nha — a família Haniel, a qual
pertence o consórcio. Suas «es-
perançasj. foram expressas nas
duas guerras de agressão desen-
cadeadas pelos monopolizado-
res alemães com a colaboração
dos reacionários de outros pai.
ses capitalistas.

A reconstitulçâo na Alcma*
nha ocidental do.s antigos con*
sórcios imperialistas é acompa-
nhada de uma nova concentra-
ção do poderio econômico entre
;es mãos do um punhado de mo-
hcppllstá- do Ruhr. At.ualmen-
te, toda a produção de ferro e
do aço da Alemanna ocidental
er.tii co-.entrada de fato nos
mãos de um grupo de cinco po-
derósos monopolistas do Ruhr;
a produção dns mercadorias cs.
» ."piais da industria química es-
tá inteiramente concentrada nas
mãos elos proprietários do anti-
go consórcio químico «I. G.
irarbcnmdustrie*-; quatro gran.
des monopólios detêm 80%._ da
nrodução global de iiitcmoveis,
Os mononolios bancários foram
igualmente reconstituídos: três
grandni banco., concentram 55%
do todo o capital bancário da
Alemanha ocidental.

A BASE DO «POOL> c

Nas mãos destes revanchlstas,
participantes ativ.s da agressão
hit!::-:-tr-, o Ruhr está se tor-
riando o instrumento dos planos
do expansão e de conquista. B
o Ruhr, precisamente, que cons-
tltue a base do «pool» de carvão-
aço. E como declarou o ban.
queiro Hcrmann Abs, os magna-
tas do Ruhr qrerem controlar
o «pool», Isto é, a economia da
Europa ocidental.

Sstas pretensões se apoiam no
rápido desenvolvimento da in-
dustria de guerra do Ruhr.
Imensos cre5ditos americanos são
investidos nôs ramos da indús*
trla, prlnclnalmrnte importantes
para a realização dos dejetos
agressivos de Wall Street. Es.
ses créditos pod.cm assegurai

posições donlinantes em toda &
Europa Ocidental para cs mono-
polistas do Ruhr, transformados
em sócios menores dos Estados
Unidos.

BOMBA ATÔMICA E ARMAS
BACTERIOLÓGICAS

O tratado de paz em separa*
do, assinado em Bonn em 26 do
Maio de 1952, dá aos revanchis-
Las da Alemanha ocidental toda
a possibilidade de aprofudar a
remilitarização do Ruhr. O con-
sórclo do mercador de canhões
Krupp, a companhia aoronáuti-
ca ''Tr-'nkel Flugzeugwerke» e
outras já renovaram e acele-
rem a produção dos materiais de
guerra. Toda a economia do
Ruhr está reconvertida em pó
de guerra.

Os militaristas de Bonn
receberam a autorização de
construir reatores atômicos e
de produzir combustível atô-
mico, isto é, criar as condições
necessárias para a tabricaçâo
da arma atômica.

Além dLsto, segundo as In-
foimações de jornais ingleses,
o pretenso «Instituto de Hi*
!_ien_i> do consórcio «I. G.
Farbenidustrie*., em Wup.per-
tal, se entregou à «pesquizas»
no domínio da arma bacterio-
lógica.

Assim, pois, os revanchlstas
aiemães transformam nova-
mente o Ruhr em base de a-
gressão. Sustentados firme-
mente pelos milionários do
além-Atlântico; e apoiando-se
no potencial militar-indus-
trial do Ruhr, recomeçam a
mover suas armas. A declara-
cão do antigo coronel-general
Friessner: «Quando tivermos
20 divisões, falaremos com
outro tom com a França», teve
grande publicidade. Os re*
vanchistas alemães da Ale-
manha ocidental cantam no*
vãmente o hino militarista:
«-Deutschland uber alies». Os

ministros do governo de Ade-
nauer fazem discursos revan*
chistas. Os partidos fascistas
erguem abertamente a cabe-
ça. Os imperialistas da Ale-
manha ocidental c-xprimein
cada vez mais frequentemen-
te suas intenções revanchis-
tas em relação às terras
t-hecoslovacas, polonesas,
francesas e austríacas.

O POVO ALEMÃO

Os povos de todos os pai-
ses europeus se preparam
contra a ameaça de uma no-
va agressão alemã. Manifes-
Um-se contra os imperialis-
tas alemães e contra os seus
pioletores, que preparam uma
nova guerra mundial. A pró-
pria população da Alemanha
ocidental, inclusive no Rluir,
luta cada vez mais enérgica-
mente contra as. atividades
cr,minosas dos revanchistas.
Os trabalhadores não que-
rem sacrificar novamente
suas vidas para realizar os
pianos extravagantes dos
Mòrgán e Krupp.

E' jsto que atesta o fato
que somente nas regiões do
u.iin e do Rhtir, mais de ....".00.000 

de trabalhadores par-
tici.naram das manifestações
o das greves de protesto con-
tia a assinatura do tratado
cm separado dc Bonn.

O Comitó executivo da Fe-
ckração Sindical Mundial, fez
um apelo aos trabalhadores
dc todos os países para que
apoiem a luta do povo ale-
mão contra o «tratado geral»
militarista, por uma Alemã-
nha unificada, independente,
pacifica e democrática. Todos
os povos que não querem
uma nova guerra mundial es-
túo interessados no sucesso
desta luta.

NEGOCIACe.ES IMEDIATAS
NO VIET-NAM

São as seguintes as resolu-
ções aprovadas:

«Para a Inelochina, o Con-
gresso considera: — que nego-
ciações devem ser Imediátamen-
te abertas entre as partos qne
lutam;

- — Que convém exijlr do go-
vêrno francês uma declararão
forma] admitindo mesmo o prin-
ciplo de tais negociações:

Oue a cessa cãe da fogo
imediato deve ser concluída na
ba^c do reconhee. intento do di.
reito do povo vietnamita a se
autogovernar.

O Congresso dese.iá qne, no
quadro das negociações de con-
junto a ser previsto, se estu-
do notadamente o repatrlamen*
to do corpo expedicionário.

O Coneresso deseja one as
conversações que se dasenrnla-
rão cm Viena entre os deles;!-
dos franceses e os do novo viet-
namita cintribuam eficazmen-
te para a cessação da guerra.
CESSAÇÃO DE FOGO NA
CORÉIA

No quo diz respeito à Coréia,
o Congresso reclama:

Cessação de fogo imediato
entre as partes beligerantes;

Ação diplomática enérgica
da parte do governo francês a
fim de que as negociaçêies do
armistício atualmente conduzi-
das em nome da ONU o sejam
efetivamente por essa Organi-
zação com a partic'oação dc to-
dos os seus membros;

—Considera que, uma vez
preenchidas essas duas condi,
ções, o problema do repatria-
mento dos prisioneiros do guer-
ra, pedra de tropeço das atuais
negoóiações, se levantaria mi-
ma atmosfera nova e receberia
facilmente uma solução favo-
rável.
CONTRA A RATIFICAÇÃO
DOS ACORDOS DE BONN È
DE PARIS

O Congresso do Povo de Pa-
ris se pronuncia contra a rati-
ficaeão dos acordos contratuais
dc Bonn o do tratado do exér-
cito europeu de Paris, que trás
em germe o renascimento cia
Wehrmacht o consagra a cVvi-
são da Alemanha, criando uma
situarão análoga â da Coréia.

O Congresso saúda o desen-
volvimento das forças pacificas
na Alemanha.

Reclama a convocação de
uma conferência entre os Qua-
tro. tendo por objetivo um tra.
tado de paz com uma Alemã-
nha unificada e desmilitarizada.

O Congresso considera quo
só o espírito de negociação e a
aceitação da coexistência de re.
gimes diferentes pedem, supri-
mindo os perigos tle guerra, per-
mitir o restabelecimento ela In-
dependência nacional e garan-
tí-la a todos os países.

Coiistcta que a situação atual
de guerra fria e a3 guerras
deflagradas constituem perigo
para a independência nacional
de numerosos países c a da
França em particular, sob o
ponto de vista político, cconômi-
co, militar, territorial e cultu-
ral.

Reclamando a inviolabilidade

CHUMBO VALE OURO
I Qualqum qvanttdode 9 |

qualuiada '

ir le!a e QiWpe
PROBLE M &%, O

Congresso afirma que os aban-
done.s unilaterais tia soberania
nacional não consolidam, mas
comprometem na segurança dos
povos _
A GUERRA FRIA DEVE
CESSAR

Um dos mais graves efeitos
da guerra fria é o de criar en-
tre os povos barreiras de in-
compreensão, desconfiança e
ódio, que constituem por si mes-
mo um novo perigo de guerra.

Esta guerra fria deve cessar.
O Cong: :sso do Povo de i?ari_

confere mandato aos seus dele-
gados ao Congresso dos Povos
Pela Paz para reclamar:

Um acordo internacional
interditando as armàs\dé exter-
mi nio em massa: armas atomi-
cas, bomba H, armas bacterio-
lógicas c gases tóxicos;

Um acordo internacional
sobre uma redução imediata dos
armamentos e a duração do ser.
vie;o militar;

Um controle internacional
rigoroso desses dois Acordos.

O Congresso pede que seja
definitivamente banido das re-
laçõ03 entre os Estados o uso
ameaçador do ultimatum, que os
diplomatas renunciem â noção
aliquada dos prestígios tão con.
traria ao espírito de paz e de
negociação.

Pede quo a ONU volte ao cs-
pirito e à letra da Carta na qual
cs povos depositaram, após o
fim da s.gunda guerra mundial,
tantas esperanças, momentânea,
mente decepcionados pelas su-
cessivas traições dessa carta,
porém mais ativas e mais arden-
tes do que nunca.

Reclama veementemente que
todos os povos exijam e impo-
nham aos seus governos a assi-
ilatura da Convenção de Gene-
bra, que proibe o emprego de
gases tóxicos e armas bacterio-
lógicas.
APELO AOS CIENTISTAS,
ECONOMISTAS, ESCRITO-

RES E ARTISTAS
O Congresso apela para a

consciência de todos ps cientís-
tas, certos de sua responsabili-
dade pessoal e coletiva, para que
tornem à posião fundamental
que lhes compete na ação de
tòdcs os homens por unia utili-
_ação exclusivamente pacifica
das descobertas da ciência.

Pede que sejam realizadas
ações com o objetivo de um res-
tabelecimento das trocas econo-
micas e de um dosenvolvimen-
to considerável das trocas cultu-
rais entre todos os paises.

Apela para todes os cconomis.
tas e peritos em assuntos finan-
ceiros a fim de quo proponham
soluções para a reconversão de
economias orientadas para a
guerra em economias pacificas.

Apela para todos os escri-
toros o todos os artistas para

ue não utilizem o seu poder
tie criação senão paia denun-
ciar por toda parte as menti-
ras (oue são parte integrante
cit toda a preparação guerrei-
ra) e para criar através do
suas obras uma comunhão
sempre mais profunda entre
o. povos.

O Congiesso afirma que ca-
ds vez que os Homens se ele-
vúm contra outros homens
i.m nome de uma discrimina-

,>_ào racial, política ou religio-
»ú, o c.pinlo é ferido tle mor-
ie.. Exige, portanto, uma luta
tuais ampla contra todos os
ijcismos e todos os sectaris-
mos.

Denuncia a propaganda de
guerra .ob todas as suas for-
mas: rádio, cinema, impren-
sa, livros, conferências, sem
esquecer que silenciar certas
verdades constitui também
uma preparação de guerra.

Denuncia também a infil-
tiaçãt) dessa propaganda en-
tre as crianças, particular-
mente nas revistas ilustradas
c nos brinquedo?, e acc-ntua o
papel que ps professores de
ti/dos os países poderiam de-
sempenhar neste particularno desenvolvimento do espíri-to da paz.

Reclama, enfim, a liberda-de, para cada um se mani*íestar segundo os seus meios

próprios a sua vontade d©
tiaz. I

Ergue-se solenemente con«
t-a todas as formas de inti*
iniciação e de coação que vi»
s,.m impor a todos, pelo me-,
tio, uma resignação diante da
g uèrra. |

O Congresso do Povo da
laris chama a atenção de tô«
cias as mulheres e de todos os
homens do nosso país para a
íiiicma esperança que traz a
todos o Congresso de Viena,
cuja extraordinária amplitude
e caráter universal constituem
na história dos povos um fa-j
to novo.

O Congresso decide que s\
discussão prosseguirá e esten*'
Üer-se-á graças ao esforça
pcsTonl de cada congressista,
para fazer conhecer o Con-!
tjiesro dos Povos, principal-,
mente através da venda daj
Carta do Congresso.

Dccicle que os delegados
enviados a Viena pelo Con*|
grosso de Paris serão porta»!
dores não apenas dos textos
sôbre os pontos da acordo doS
congressistas, mas Igualmen*
te de opiniões e proposições
levantadas por uma parte do
Congresso ou por uma pessoa
o que não recebeu a aprova-,
ção do todos.

O Congresso solicita doâ
seus delegados a Viena que
pio.ponham a todos os povoa
que o acordo que se realiza»
rá entre eles seja objeto dei
urna campanha mundial para
o triunfo das soluções pacííi-
cas a serem apresentadas, j

VIVA O CONGRESSO DOS
POVOS PELA PAZ! VIVA A,
PAZ! VIVA A FRANÇA»!

DCIS MIL MINEiROS dd
Morococha, no Peru, empresei
pertencente à Volcan Minea
oompatiy, declararam que
ertrerão em _..evs, dentro de
43 horas, se nSo foiera atsn»
d; dos os seus pedidos de au»
mento da salários e gratifica»
çcio para os que trabalham
om grandes altitudes, ~ in»
forma o e.Ultima Hora» de Li»
ma. (fl. L.) '

O MINISTRO CflNADENSSl
DE DEFESA, Brocke Claxton,'
em resposta a um deputado
confirmou a presença de es»
quadrilhas ac».eas norte-amo»
ricanas em território canaden»
se, principalmente om Goose
Bay,_no Labrador Acrescentou
o ministro que outras esqua-
dulhas se instalariam no Ca-".adã «om virtude dos acordo,
de defesa ccnadense*americao
nos». (A.F.P.)

OS TRABALHADORES DA
FtRROCARRIL Internacional
ae America uentrai, de pro*
príedade norte -e-ihericana
(1'nited Fruit Companv), apre.
sentaram aumento de sala»
rios, que foi recusqdo pelacompanhia. Os trabalhadores:
sc er.cor.íram dispostos a en»
tictr em gvevo. (l.P.)

EM EL SALVADOR foi api&_i
vctda uma lei fascista de s«-
gurança, que considera crime
o ato de exercer os direitos
de reunião, associação, e ex»
b.Dssãò do pensamento. (I.
P.)

SETE PESSOAS MORRE-
RAM ao afundar a barca pe-ruana eiHuayana Capac», per-iencente â Divisão da Selva,
no descmaoccedura do 1-I0 Pu-
tomoryo, no Amazonas, à ai-
tura dei Puerto Vitória, na
itonteira com o Brasil. Pres-
tou socorro vm rebocador*iasi!eiro. 

(A.L.)

INCENDIOU-SE EM BUE«'-'iOS AIRES o Mercado Cen-
••ai. O fogo la.vou durante
49 hores. O ío.a. dos prejiii*zos, ainda nüo poda ra caí»culado.. (A.F.P.)
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GREVE DE PROTESTO CONTRA O EMBARQUE DO PE-
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__

|^^| 

.*¦*%» Cabistaso o
Exemplo de Abnegação

A Light, porém, os explora da maneira mais brutal — Roubados nos salários e sujeitos a um sem número de exi-gencias — «Ê como consertar um corpo humano» — Elevado o número de doentes — Problemas e reivindicações —
Uma saída: cerrar fileiras em torno do Sindicato e se organizar para a luta

CINEMA 'VIVA ZAPATA!'
E.A.

por paSítJ u!r=t0 deSt° íilme « <« —
de
obra

r P^e^^Z^^tJ^ n°8 . f tKlnS-

dc-ck e piouuzido por Zanuck, acrescenta
deram nascimento «esta ôbrí- t 

"l™**^ 
;de íatores l'u0

Lawson: «E' essencial

ELEIÇÕES SINDICAIS pectivamente pelos srs. James !
No Sindicato Nacional dos Morandini, Luiz Gonzaga do I

Eletricistas da Marinha Mer- Miranda, Paulo Ce;ar Henri-
cante, para i'enova;ão de dire-; quês e Jair Gonçalves Pereira,
toria, no dia 11 da fevereiro
próximo. O prazo para registro ! No Sindicato dos Trabalha-
de chapas êslA aberto por 15 dores om Estabelecimentos Hi-
aias a partir de ontem. I l-icos do Kio dí- j Janeiro piraI renovação de diretoria, no dia

No Sindicato dos Trabalhado- 23 de dezembro próximo .
res na Industria da Extração j No Ejiiidícato de Empregados
de Mármores, Calcareos e Pe- ! om Empresas Teatrais e Cino-
drclras do Rio de Janeiro, no j hmtograficas do Rio rie Janeiro
(-.-_ o7 ,,,. |nn(.|*.0i ,..,*.., ..enova. 

| no dia 22 de dezebibrò para ra-
ção de diretoria. O prazo para | novação da diretoria. Concorro-
registro d" chapas esta aberto
por cinco dias.

Estão marcadas para os pro.
ximos dias 1 o 2 de dezembro |
es eleições para escolha da no-!
va diretoria e membro do Con- |
eelhn Fiscal do Sindicato dos
Ecoromistcs do Rio dn Janeii-o,
Concorrerão ao p'eito duas trhn
pas, encabeçadas nolos associa-
dos Mario Silva Maia c Afrm-
bo Luiz Pereira da Silva Ju-
nior.

No Sindicato dos Trabalha-
dores nas Industrias de Ener-
pia Elétrica e Produção d-_
Gás do Rio de Janeiro para re-
novação de diretoria. Concorre-
rão as chapas encabeçadas res

rá a chapa única encabeçada
pelo sr. Pedi o Dantas Ferreira.

No Sindicato dos Emprega-
dos cm Esçi-itoviós de Empre-

Há na Light uma categoria
dc trabalhadores de responsa-
biiidade maior que as demais
e sujeita a maiores tAigencias.
Para entrar, o candidato se
submete a tantas provas, queseria fasticlio, o enumera Ias.

j Eis algumas exigências: com-
promete-se trabalhar a qual-
quer hora do dia e da noite o
^m qualquer condições; não

I recusar serviço extraordinário
em domingo;;, dias santos ou
feriados; dizer se tem itleoio-
gia política; qual o partido político que .pertence; se já per*
tenceu ao Pari ido Comunista.

Esta categoria é a de cabis-
Ias da Companhia Telefônica.
O leitor, por certo, já viu ei-
res trabalhadores consertando
linhas de telefone nas ruas,
ou nas canas, quando chama-
tios. Um detalhe, poióm, todos
ôlos ostentam: roupas sujas e
rasgadas; aspecto tri,:te e mui-
tas vozes mesmo dj famintos,
i; que lhes é exigido com tan-

sas Distribuidoras Cinemato- ' lo rinor a sua produtividade
gráficas paia renovação d_ di-
retoria no dia S de dezembro.

No Sindicato dos FÓgnistás
da Marinha Mercante no dia 20
de dezembro próximo pura rc-
novação de diretoria. A chupa
encabeçada pelo sr. Francisco
Correia é a mais cred-heiada
pelo apoio direto que lho dão os
trabalhadores. As outras cha-
pes são encabe-adas, respecti-
vãmente, pelos srs. Eustnqiiio
Francisco Pina e Romeu José
•le Paula.

e quanto a sua saúde, seus
moblemns, isto é coisa secun-
daria para a Light. Mas fale-
rnns 110 trabalho do eabisla..um couro humano»

Confortar um defeilo num
rabo telefônico c como desço-
brir doença incubada rium
corpo humano. E::if>c muita
nãcicncia, muita técnica, mui*
lo esforço e sobretudo muita"'-nega""o do o-iorário. O de*
feito, mii-tas vozes aparece' m ma extremidade o a causa

cijtá na outro a quilômetros de

distância. Pois bem, esse ser-
viço o cabista tem de executar
10b a chuva, em meio da lama
ou qualquer outra condição
dificil. Nas caixas subterrá-
ueas, a quatro ou cinco metros
tie profundida, sem ventila-
crio, muita hum Idade, à luz de
lamparina e respirando o gázcalado. Cinco minutos são

suficientes para a roupa do
operário encharear-se de suor
ii acinzentar-se com a fuma*
i.a. E some-se ainda que mui-
los trabalhos, como soldar um
cabo, é feilo deitado durante
muito tempo. E se durante o
iiabnlho vem a chuva, tudo
rc complica mais ainda. A
r-riia pode Invadir a mufa,
inundar a caixa, provocar pre*• fcos alem de 50 mil cruzei*

rõs.
NATURAL
CONSEQÜÊNCIA

Os salários, na grande
m.voria, não vão além, d?
I.í_(.f) cruzeiros mensais, redu*
zidos muito com os descontos.

A jorrada oficial de trabalho
é de 8 horas, mas i to nunca
pconlcco. Na verdade saem do
¦'ia o entram pola noite, pela
i-iarlrtirçada o até amanhecem
.negados», Há um tal «rr-vc-
íaménto» de doze em doze
horas, mas al.timas vezes islo-•"o é respeitado. E quando"•omnleta aquôle número de'.oras há um descanço do duas' 'ras para a <;roia». com o.
f.iilnze èruzr-iros fornTirtp-*'"'a TJ--.it, E isto tem de ser
feito ali mesmo á beira do

Repúdio iotel da corporação à ch-p-i encabeçada pelo atual presideníe — Sabotagem à campa-
nha por aumenio — Os beleguins do DOFS infesíé-m o Sindlcaio. cora a conivência da direioria

buraco, teto é, da caixa suo*
terrânea, ficando o operário,
nesse tempo, a disposição de
qualquer emergência que sur-
ja.

Suponhamos, agora, que
pónctre água na caixa subtei
rânea, ou haja qualquer com
plicaçflo no serviço. O opera
,io é então chamado a depo.
na Companhia Telefônica, di
ecr porque aquilo sucedeu e
escrever um relatório coniple*
to, para ser apreciado pelos.
patrões, cm outras palavras.

c há alguma coisa com qur•oseàm atirar sobre o traba'
iiarlor toda a culpa. E scjf:
iiial fôr o resultado, êle è sus
rn. o por 3 ou 5 dias.

Há, porém, «ma consequên*•ia natural rio trabalho do ca
lista, feito, diga-se ainda, com

Substâncias como parafinabumbo, cobre» e gazes gera-los pelas soldagens. E o ele
ddo número de doente,?, tu

bcrculosos, defeituosos, etc"eis, com os 15 cruzeiros da
ceia» não podem compra
-.não pão, bananas e um pou*'o de salaminho.

Diversas eleições estão se
processando neste fim tle ano,
des.acand-.-se entre elas as
que v_.o r_al.zar*.-_e terça-feira
próxima no Sindicato dos Al-
Èaiatcs e Costureiras. Duas-
chapas estão registradas, en-
ce.' ceadas respectivamente
pelos srs. Nelson Egidio de
Pinho e Lesçastro cie Coulo
Teixeira.

O primeiro, atual presidem
te, foi instalado na entidade
no poílodo post-in ervenção,
quando era reduzidíssimo o
numero de ass.ciados. Sua
gestão tom se caracterizado
até agora como tipicamente
patroral e minlsterialista.
CONCHAVO COM A DOPS

Prova do que afirmamos é
o domínio do Sindicato pelos
o beleguins da Ordem Politi-
ca e Secial. Há pouco mais
de duas semanas, quando os
alfaiates programaram uma
concentração- para entrega dr
memorial aos empregadores,
viram seu Sindicato infestado
por «liras», sem que o sr. Nel-
60 . Pinho tomasse a menoi
providencia. Mais tarde,
quando os industriais oficia-
ram o Sindicato indagando os
motivos da concentração, res-
pondeu-lhes o sr. Nelson que
o Sindicato estava alheio a
tuda aquilo, nada tendo a
ver cem a concentração. Isso
confirma a sua disposição em
bem servir aos patrões.

Outro caso interessante nos
foi contado por um operário
quando estivemos na fabrica
Saragessy. Um dos membros
da Comissão de Salários, elei-
to em assembléia geral, havia
Ido à citada fabrica levar aos
operários um manifesto sobre
a campanha por aumento.
Mais tarde, o dono da fabrica
telefonou ao Sindicato, des-
crevendo o tipo do operário
que fora à Saragossy. De
Imediato, respondeu-lhe o di
retor sindical que «aquilo era
atividade subversiva e que o
operário era um comunista»,
fornecendo ainda o nome do
trabalhador. Como se vê, nem
o próprio Boré faria coisa me-
lhor.
O HOMEM «DA LEI»

Õ atual presidente do Sindi-
cato faz questão de frisar
eempre que faz tudo den ro
da lei, de acordo com os pre-
ceitos da lei, ele. Assim ê
que dias atrás quando as ope-
rarios das «Confecções Raul»
entraram t em greve, foram
aconselhadas pelo Nelson a
voltar ao trabalho, pois êle
«iria levar o caso para a Jus*
tiça». Não consegiu seu inr
tento graças à intervenção de
membros da Comissão de Sa-
lários que lhe fizeram ver o
otianto era errada sua atitu-
de. As operariasf resolveram
náo recorrer à Justiça, enten-
dendo-se mesmo com o pa-
trão. No mesmo dia tiveram'sua reivindicação atendida, e
todas as operárias da empre-
ia se sindicalizaram. Como £•
vê, pela vontade do sr. Nel-
Bon Pinho, até hoje a que. i-*"
estaria rolando pela Justiça
d0 Trabalho, o que, sem *
menor sombra de dúvida, é o
•je :o de todos os partões.

Outro fato digno de regis*

Membros da chapa n.' 2 dos alfaiates e costureiras, quando falavam com nossa reportagem
tro; quando a corporação
marca data para realização
úe assembléia, nunca vê as
deliberações cumpridas pelo
Sindicato, que age de acorda
com a vontade do sr. Pinho,
ou eeja, doj . .pregadores.
SABOTAGEM A CAMPANHA

E' falo sabido que as cam
panhas por aumen.o de sala-
rios feitas apenas de cúpola,
sem a participação ativa da
c-rporação, redundam, via de
regra, em completo fracasso.
E' o caso dos alfaiates. Há
longos meses a campáhna vem
se arrastando, através de me-
sas redondas e negeciaçüos
infrutíferas, sem que sejam
tomadas medidas mais vigi-
rosas e que forcem os patrões
a cederem em sua intransi-
gencia.

Quem acompanha a luta
des alfaiates, conhece mui.o
bem o porque rt-; tudo isso.
Basta que assista a uma reu-
nião conjunta da diieioria,
tepresentada polo sr. Nelson,
com a Comissão de Salários.
Os membros comissionados
são por Cie tratados com
achincalhe, apesar de ser êle,
sr. Nelson, presidente da Co-
missão de Salários. As reso-
luções ali tomadas, sofrem
toda sorte de protelações e
sabotagens possíveis, e quali-
do colocadas em pratica pou-
co cfe.to podem surtir.

Acha o sr. Nelson Pinho
que não é necessária umn
campanha. Bastaria que se
instaurasse o dissidio, aguar*'
classe seu julgamento pejo.!
TRT e tudo estaria resolvido.
Viria um aumen.o miserável,
mas «conquistado pelo nosso
l:em prcs'dente».
«CHAMO A"ADIO PATRULHA

Um grupini de afilhado;-
do sr. Nelson Pinho, após as
tlnvidas Instruções, compare*
ceu à redação do mitut'-- -O
/Ia», encabeçado por um tal
Braulio de Castro, que assa-
ceu toda sorte de calún'ar
contra o candidato da chape
2, sr. Laerte do Couto Teixei
ra.,

Numa das as__c,.___iias rea
lizai.as ru Sindicato dos Al-
faiates, êsse mesmo sr. Brau-

) t-.e Castro, ao ver que uma
de suas costumeiras mano-
bras de sabo agem á campa*
nha não surtira efeito algum,
sendo repudiada por toco o
plenário, desesperou-sè e pôeà mostra a maneira du agii
ila direioria atual, bradando
cinicamente:

— Se as coisas continuarem
assim, chamo a Radio Patru-
lha.

Como não poderia deixar de
ser, quase foi agredido pelamassa presente. Finalmente,
encarapitou-se a um canto,
cem certeza provendo o «duro.
quo levaria mais tardo do pre-sidente por haver se desmas-

carado tão cedo. No mesmo
teiúo trabalham os demais
«alfaiates» que integram a
chapa oficial, e por isso mes-
mo receberão dos trabalhado-
res o completo repúdio nas
eleições que terão seu inici-
terça-feira próxima.
LIBERTAR O SIÜIDiCATÒ

A libertação do Sindicato,
é, pois, reivindicação comum
de todos os alfaiates e costu-
reiras. Foi nesse sentido queonlem uma cemissão do com-
ponentes da chapa n. 2, enca-
beçada peb sr. Djalma Mar-
quês de Oiliveira, concorrente
às próximas eleições, veio à
nossa redação apelar a todos
seus companheiros no senti-
do de v-terem em massa em
sua legenda.

Aumento dos trataihadonss

- HIS ALGUNS PROBLEMAS
Não seria possivel citai to

i.o. os problemas dos cabista.
.:;. ta reportagem, tal o seu
.úmero. Apresentaremos, pu.'.lli, alguns, cllaclos, aliás, po.um grupo desses tv-erário.
;ue procurou a reportagem, r
!'_e se resumem numa palavia apenas: c.ploração. C
rabolho noturno é remunera-

tio na base de 25% sobro o
iitirno e de cada doze horas¦ o pagas 10 apenas. Em Ni'r-roi, a exploração c ainda

mais bruatl. O cabi ta não re--ebe a ajuda de custo de lll-ruzeiros pelo serviço nohimo.
.qttêles que, alem de sua pio_:;ão, fazem serviço de mo
-ristas não recebem neiibii••> rpr-i-nern^í-b nm tal fun
ção, embora estejam suieitos
ns muitas da Insncíoria do
Transito. E o que é mal im-

portanto, são obrigados a apre
_r ,.1' r ;;;üiíuçúo eiitli

er.s colegas.
Impossível também ser'a ci

ar nesta renorte"em todas a'".ivindr.ções dos cabistas.
Mem da re!»iilar)zaç_io do-"roblema-i reina citados, hé'.una manobra criminosa d-'•'.-.ht, nara aumentar seus lu*• ros. Tre.la-se do reduzido nú-íc.-o desses trabalhadores, r¦uma cidade, como esta cuja.--
hihp.s telefônicas aumentar-rn número e exterisüo dia r'lia. E a manobra ó clara-"inixa pouco o ainda rouba do
íbistas existentes e mam.. .-

nopulaçi*'. íis fava-, eom (-'
fones d-í"!. semanas e r-''
m"—¦-. defeituosos sem con
certos.

E, finalmente, para conclui-
registramos o pedido de a!••uns emoregados da I,i-*-h- ao-
seus colegas Ci Telefônica-
nue cerrem fileira, cm torno•',. Pindlcato e levant-.ni suas"ei i'-'ndica-',ões, mesmo si|r"--indo a t-'reto---a, can co-.ti*•mi a serviço da Companhiai

Aumento dos
Trabalhado-
res em
Indústrias'
Químicas

rica, Se3 Sfi^W ^ SS-ffl hiato-

s ii-mar as lutas sociais e nacionais no exterior pela eUirnn
Srdi,íitoPs1"HZb0,° 

da,UnÍ50' ISt° P-WPtoltrnada"peios cucitos do Homem envolve a questão do poder — e d !s.d eque inc-utido Poder ser sinônimo de Corrupção, aquele ter âde ser abandonado por todo líder honesto. Q
1. .tnHn m-- 

tamb6m a incontestóvel intromissão ianqu. noEstado Mexicano, como o suporte do governo ésnoliador evende-patria e torce os fatos da realidade quando'ffi"Ssenta a verdade ra causa da retirada de Zapata - «cos a-mento dos revphicinnários nelas forcas reacionárias, muito superiorcs e em ínt ma colaboração com o miliSmoDenrec-a a natural inteligência doautor de um dos mniores documentos
Ayala, na apresentac-o, através de Mnríon 

"Rrnrdn,"dê"um 
in-

ío. ísti . '.''o ' P° ftÍ<,Te^ 'm™d°' "m M*"° ^ 1, i.
M,n- 'mmilsoB .brutais. Da mesma maneira, tôd. a"cn„a e canao-dade artística ó mobilizada pelo diretor cnm
ll?jll 

M™5^* 9 Vovó mexicano como «pitoresco» masinca. "7. de onnlouer ncão nrcanizada.
Os cuida-los de prnp^-nndn anti-pnnular pflnrnm em o-Ha

ianque^
grande herói m-xieano,

hislóricos, o Plano de

gesto, em ri-da palavra. Zan.nfn «renuncia» porque sua escolha««rm entre a corrunhao _r-vistente ou... «„!«,» muito ninr!„,• , « ... ., --.o» muito nínrlciiclie, retirado por Knzan da propaganda anti-socialista,ocm mais vo'no oue pn<3 ,a parecer.
E.f.
já
único semnrè
bom

.. .. - . •  eo seu propósito101 o de 11. t,o.t ou"*ntier a-^ão popular p<*ra ocomum, on . t. niment» n. vindn d.-i wfistrntiivnr-ieco-
quo

Tôr-n ê,. .1
Jômica 

nas bases do socialismo. E' a eterna defesa do sta.u
von,;. pnr-smo ó ev'fT=in^ndo e positivado neloK-—--1 ante o Cn>v,;ti. fio Atividadoq Anti-A me-riçr^s, qu-. em (\«'te momento d!., vo't.--ndo as vistos para os,„)„,,-.„„,.. fnspípt-o,, j-i^orj-nq. . M_ç, sn..Pn-„.s mp ns mm„„i.tis» do TT'-Vo m-ocuram ircpfr ro r-nvn n rev.jrcncin nor Za*.. :>"¦ .'m como aqui se servem de Lincoln para os seus"¦to"'»

fifl-.,-.tt.t«1.o«Tc Hvoz ainda nos «salvem» I,inco'n,
prer

Sim. K.
n"m Tn-'"-:m-
«nrnv--"'10'-''

mation!»

fiim*. fU finr-íoin insta m-i^da n»los comnn: .t-s[
r.nln ,.,n„„,*,.a çin FV.-lv.vn-d ¦¦"r si''-i r,or j|jf*ii««_»a
que Lincoln escreveu a «Emancipation Proc'a-

PFOf^AMAS
?ARA H^te

Q rc n t n o
rRWTrONARlO - Prni-a 11

(lo Junlio. 212 - «Pubro cnracAn».
CINRAr-TRTANd'. - Av Rio

r.rnncii. 1S1 — -12-G02-I - Ses-
sílns Paspnfnrripn.

COT.ON1AT, - l,nr(?o dn Lu-
pn. -17 - 42 SP12 - Alô., alô
cf.iiinval — 2 — *1 — 6 — 80
10 hniiis.

FLORIA 'O - Av. Mal. Fio-
rlano. ISO — 4.1-C07-1 - Vir-
cem Nua — 2 — -4 — 6— 8
o 10 h.una.

GUARANI - n. Frnl Cane-
ca, 1H3 - 32-5GD1 — Pecadora
Imaculada.

PARISIENSE - Av. Rio
Rrnnco, 79 — 22-0123 — Alô,
alA carnaval — 2 — <1 — 6 ¦—
8 c 10 horas.

PI! ESI DENTE - Rua Pedro
I. 10 - -12-172S - Nadando cm
dinheiro — 2 — 4 — 6 — 8 
10 horas.

PRIMOR — Av. Passos, 115
- -13-0CS1 - Alô, alfl carnaval
-2-4-b-SülU horas.

RIO liííANCO - Pra-in 11. de
Junho. 12 - 43-1030 - Nadan-
do cm dinheiro — 2 — 4 —- 6
S o 10 horas.

S JOSB' — Praça Tlraden-
tes - 42-0n2 — Entre a mulher
o o dinbo.

CINKI.ANniA
CAPITÓLIO - Praga Fio-

rlano, 51 - 22-6708 — Sessões
Passa.ompo,

IMPÉRIO — Praça Floriano,
10 - 22-0318 - A VlrKem Nua
-2 — 4-6 — Sc 10 horas.

MF.TRO PASSEIO '- Rua do
Passeio, C2 - 22-U180 - O Fe-
lizardo - 11,20 - 1,20 - 3,31) —
5.40 - 7.E0 e 10 horas.

ODEON - Placa Mnl.ntma
Ghandl - 2 - 3,40 - 6,20 —
7 - S.-10 - 10.20 horas.

PALÁCIO — Rua do Passeio,
28 - 22-0338 — TiCs Vaf.al.un-
dos - 2 - 3,40 — 6,20 — 7
- 8,40 e 10.20 horas.

PATHE' — Prao floriano,
•15 — Praça Floriano, 45 —
22-8705 - Nadando cm dlnhel-
_o-2-4-6-8e1_ hs.

PLAZA - Rua do Passeio,
78 - 22-1097 - Alft ai. carna-
naval -2 — 4 — 6— 8 e
10 horas.

REX - Rua Álvaro Alvlm,
39 — 22-6327 - O Transcres-
sor - 2 — 4 — 6 - 8 e 10
horas.

RIVOLI - Rua Alclndo Gua-
nabnra. 17 - Minha Cançüo ao
Vento -2 — 4-6 — 8e
10 horas.

VITORIA - Rua Senador
Dantas, 45 — 42-9020 — Mais
Forte que o Amor — 2 — 4 —
6 — 8 e 10 horas.

zona ser,
ALVORADA - Rua Ra i> !>-.*

pela, 17 - 27-29"6 - Levlan-
dade Fatal 2 — 4 — 6— 8e
10 horas.

ART PALÁCIO - Av. Copa-
cbann, 759 - 37-8443 - Nndan-
do em dinheiro — 2 — 4 — 6

8 e lll horas.
ASTORIA - Vle. do Plrajá,

395 - 47-UlbS - Alfl alfl Car-
naval - 2 - 6 — 8 e 10 horas.

AZTECA — Rua do Catete,
206 — A Virgem Nua — 2 —
4 - G - 8 e 10 horas.

LEBLON — Av. Ataulfo do
Paiva. 83 — 27-8705 - Tri-s
vaca bundos — 2 - 3.40 — 5,20

7 - 8,40 e 10,20 horaa.
METRO COPACABANA - Av.

Copacabana — O Felizardo —
1.20 - 3,30 — 6,40 - 7,50 e
10 horas,

POLITEAMA — Largo do Ma-
chado, 19 — 25-1145 - Agcntto
S-23.

RIAN — Av. Atlântica 2964
47-1144 — Tri*. Vap-ubundos —
2 - 3.40 - 5.20 - 7 - 8,40
e 10,20 horas.
945 - 27-7245 - A Virgem Nua
—2 - 4 - 6 - 8 o 10 horas.

RITZ - Av. Copacabana, 1110
37-7224 - Alô Alô carnaval
2 - 4 - 6 - 8 e 1U hs.

S. LUIZ - Rua do Catete,
315 — 25-7679 - Três Vaga-
bundos — 2 — 3.40 - 6,20 —

O Tribunal Superior do Tar-
balho, em julgamento do re-
curco interposto pela S.A
Indústrias P. Matarazxo con*fra aumento eonc:dido peloT.R.T. aos Trabalhadores nas
Indústrias Qi^nvcas e Farma*
côutieas de Sai Tatilo, vem
de recluzl-b do 34 para 30r'c
com manutenção de todas ar,
cláusulas comuns ani ("<_<•¦.
dios c.lctivos, inclusive assi-
duidade Integral.

Ei teiÉs
MARCADO PARA AMANHA O SORTEIO DO

RELATOR E REVISOR DO PROCESSO
O Sindicato dos Trabalha

dores nas Industrias de Cer
veja e Bebidas em Geral e de
Águas Minerais do Kio de
Janeiro requereu em feverei*
ro do ano passado pedido derevisão de dissidio coletivo cm
que figura como suscitado o
Sindlcaio das Industrias deBebidas desta Capital.

O Tribunal Regional do Tra-
balho, julgando o pedido, la-
vrou uma sentença mandando
pagar um aumento de 56 porcento, sujei o às cláusulas
constantes dos acordos feitos
anteriormente entre emprega-
dos e empregadores. Pòsteri-
ormente o TRT recebeu em*
bargos opostos para excluir do
acordo a Indus ria de B?bei-
das Amazônia Ltda., a qual

Problemas
REVISTA DE

CULTURA
' POLÍTICA

NEM SALA com 12 peças — NEM
DORMITÓRIO com 11 peças

Vende-se isoladamente qualquer peça
do nosso estoque

A «oliiciin moderna é mnntnt o «parlamento cnm pecai ade-
nnndas m-ni o antiquado recurso 4o mnvelfi entnndnnllTUrioa!T.irn Indus ns «muuaitinieiilns dome .li.-ns. dispomos d(> pecasavulsas e do conjuntos interessantes dos mais variados tamanhosem estilos:

MODKKNO - IMPEI.») - CHIPPRNnAI.EJ

MOBILIÁRIA PEAL
FA..Í.UTA O PAÍ.AHT1.NTO

Rua do Cale!., 100 o 102 .' Teis.: 25-4092 e 25-1124
SÔ TEMOS MÓVEIS NOVOS

I JARDIM DE INFÂNCIA E PRIMÁRIO
n™T£ÇA° DA PROFESSORA DILMA GOI.OENBhKGDE SOUZA. HORÁRIO: _ DAS 13 AS 16H30M. - MA-TRiCULAS ABERTAS.

Educandário Rui Barbosa
RUA GAGO COUTINIIO, 25 - LARGO DO MACHADO.

Impedidos
De Votar

alegava precária situação fi*nancelra.
Apreciando o recurso ordi*nario inte. .rosto por ambo.

ps Sindicatos, acaba de o.inar.
a Procurad.ria no senticío d«.\ O trabalhador metalui-..!..ser dado provimen.o parcial | Marciiio Morais veio ontem ade ambos os recursos. O do nossa redação protestai- contrasuscitante, para que os em-, o que lhe lmpuzíii-ain, quandopregados admitidos depois da ! votava no Sindicato, üi.eitoi dadata tenham o aumento cal- j quarta chapa, disseram-lhe quoculado sobre o saiario da ad- n5o podem votar na urna co-missüo; o do suscitado, para rnum e sim em .eparado. Para
que a assiduidade seja apura* I Isso, Incluíram no em-elopa seuda mensalmente, na confor-1 recibo das nionsalidades do cor

^EVIDÊNCIA SOCIAL
Albtrto Carmo
LUIZ LUNA — Nesta. Uma vez que vocSnSo se prevaleceu do Dccreto-T.ei número 2.004de 7 de fevereiro de 1.940 que lhe permitiriacontinuar a contribuir em dobro, por motivode desemprego, não há razão nenhuma para'que o Instituto dos Bancários não lhe pagueos 45 dias de benefício que lhe concedeu. \O período dc desemprego (nove meses);nao esta sujeito a desconto, uma vez que os seus direitos de as-sociado estão garantidos por um ano. Só depois de decorridos os1•i*-- (doze) moses você perderia sua qualidade de segurado.-Como autos desses doze meses você recomeçou a contribuir,!embora para outra instituição de Previdência Social, os seus di-leitos estao;_garantidcs no antigo Instituto atéte o seu período de carência no atual. que você coniple-

miriade da jurisprudência do
Tribunal Superior do Traba-
lho.

Seguindo a praxe, o proces-so deverá ser ainda submetido
ao sorteio amanhã para lndi-
cação dos ministros relator e
revisot..

rente ano,
Adiantou o operário qua eln-

co companheiros, tambem elei-
tones da chapa «União., foram
impedidos dc votar sob o pre-texto de faltar um dia Dura
seus periodos regulaiueutares
de sócios.

_ Vp.e deve recorrer ao Conselho Superior de Previdência So-'nal contra o ato do Instituto dos Bancários que lhe nega o pa-i
gamento devido.:A- mensalidade a que você tem direito não poda-er-infonqr a 70% (setenta por cento) do salário mínimo em
w«« no Distrito Federal. Portanto sua mensalidade é deti? 840,00 (oitooentos e quarenta cruzeiros), menos o descontoda contribuição obrigatória.

Comem no seu recurso citar o decreto-lei número 8.807, de24 de janeiro de 1946 (Josó Linhares). Diz o artigo wimeiro que« passagem de um segurado ou associado de uma instituição paraoutra nao acarretara. em qualquer tempo, transferência de im* Iportftncins ou documentos, conservando êle, na instituição a quepertencia, 0s direitos e vantagens já adquiridos, enquanto r.áoitMr jus. na nova instituição, aos benefícios a que nela nonas!-., mente tenham direito os seus segurados ou associado»

1 - 8,40 e 1U.ÜU horas. . • .
OUTKOM IIAIIIUIIS

48-131.1 - Aieiáü
681-1.-1-*. - VM1<I !i_a ZVH3-J-iinavul no íogu,

CAKIUCA - nua Conde de
Bonfim. 3118 - 38-81Í8 - Trêu
Vagabundou - 11 - 3,-ju - t,2tl

7 - 8,4(1 ,e 1U.ÜU nora
CATUMBI - Mm-.ueu d. Sa-

pucal, Uhei - U_!*3li81 - A es
pada de Monte Junto.

CULISUIIJ - EBtiada Mai-e-
clial Kaugel, 37 - 211*8753 -
Troa Vagabundoa - 2 - a,4C6,au ,- 7 - 8,40 e 1U.2U h».

ElIliaON Rua Alan Kar-
doe, 74 - 29-4440 - Alelâo.

GUANAtlAiiA - Frala de Bo*
tafngo, 608 - 29-1)330 - Sombra
daa fuliiielraj - Tourelroa.

IKAJA' - ^at, Munaeiihor
Fóllx, 464 - 20-&33U - üaio-
Ua . Melodias.

JUVIAL - Kuu Asala Car-
ALFA - Katiada Marechal

Itangel, 19 - 28-8216 - Vil-
gem Nua -2-4-6 — 8" 10 lionia.

AMliJllICA — Conde de Bon-
j fim, 334 - 48-45Í9 - Tiéa va-

gabund(,a - 2 - 3,40 - 6,2U -.
7 - 8.4U e 1U.2U horas.

AVUNIUA - Kua ti, Lobo,
9. — 43-llili? — Malar ou mor-
rer.

tlANUtllIlA - Praça ds
AboJlc.io, tf/i - 29-I2b2 - Im-
pério do terror,
so» 93b - Lugilmas do cora-
Cio - Na noite do crime.

MlSlblt - Av. Ainaio Ca-
vaicuntti, 105 - 2ü-ia22 - Ma-
tar ou morrer - Ti-ea maridoa.

MUUKLU - Av. 24 de Maio,
437 - Pele de Lobo.

MUUi_LU - Av 24 de Maio.
43i - Uma vida luubuda,

MUUIm.í.u - «ua Pedro i,
- 22-7979 — Pi bre coração.

Mfci-KU riJUUA - u. Conda
de Uomlim, 3iiU - 42-384U - O
Felizardo - l,2U - 3,3U - 6,40* *,t>u e 10 horaa.

a. PUilJllu - i_airada Braz de
Pina, 2 - 30-4181 - Chaga de
í'ogu.

ÜANTA IIELlüNA - H. Ura-
noa, 1-174 - 3U-2U2B - Fantaa-
ma da Opera,

S. -KlíiiuvAO _ Kua üão
Luiz Gonzaga, 220 S-4926 —
Joiua fatídicas - Vl'-Ilniit ms-

VILA lüABEL - Av. 28 de
Setembro, 425 — Agente S-23— Ultinmtum.

NOVO HuKIZÜNTE - Rua
Bagó iCoelho Neto) - Deatlno
de duas vidas.

OLINUA - Praça Saenz Pe-
na, 51 - 48-1U32 - Alò alô car-
ninai -2 — 4 — B-8e
10 lioras.

ORIENTE - R. Dr. A. Bar-
celos, 705 - 30-1131 - Estranha
caravana.

PENHA - Rua Nicarágua
383 - 3U-1121 - Rio Sangrento.

P1EHAUE - Rua M. VUorl-
no, 978 - 29 05.(2 - Sombra
das palmolraa - rouieiroa,

PIKA___' — Visconde de PI-
ram, 303 - 47-20Ü8 - Atirai pa-ra matar — Um Brotlnho daa
Arábias.

QUINTINO - R. N. Gouveia,
65 - 29^230 - Devoção.

RAMOS - Rua Uraiios, 10U9
30-IU94 - Cada vida seu des-
tino,

REALENGO - General Seze-
íredo, 152 - Garotas e Melodias.

ROSÁRIO - Rua Leopoldina
Hego, 52 - 3U-1889 - Hong-
Kung.

i-lDAN - Av 29 de Outu-
bro, 7775 - 49-1033 - A mulher
que eu amei.

SANTA ALICE - Rua Barão
de Bom Retiro — A virgem
nua.

SANTA CECÍLIA - R, Ua-
blra, 123 - 3U-1823 - Audácia
.bANUElRANTE - Rua da

Abolição. 1171 - 29-3262 - Tra-
palhadas do llaroldo - Fantaa-
ma du Mar.

BORJA REIS - Rua Borja
Reis. 137 - 29-4281 - Escrava
da cobiça.
tlceiro.

TIJUCA - Rua Conde Is
Bonfim, 344 - 48-4518 - Vir-
gem Nua — 2 — 4-6 — g
e 10 horas.

TODOS OS SANTOS — Geo
túlio. 18 — 4--U3UU - Outra
Primavera - A voz da pistola.

VAÜ LOBO - g"' ada ncen-
te dt Carvalho, 4-A — 29-9198

Três vagabundos - 2 - 3,406,2U - 7 - 8.40 e 10.20 ha.
VELO - Kua H Lobo, I8ü
MARACANÃ - Sio .'rancii-

C( Xavier, 450 - 43 1910 - Ma»
MARABÁ" — Rua Maria Pas»

ou coroa — Contrabando (fc
Pruta.
tai ou Morrer.

FILMES
POLONESES NA
A.B.I.

Terça-feira próxima, ma 2de dezembro, às 20 horas, a-Ugaç-ao da Hepubiica Po-pular da Polônia fará exibirno auditório da Associação-b..-..ileira de Imprensa, àrua Araújo Porto Alegre, 71,o tume polonês, de longametragem, intitulado «OU--TROS NOS SEGUIRÀO>.-Ira a-se de uma evocação
cinematográfica da açâr.Heróica da Guarda Popula.de Varsóvia contra o ocu-
paute hitlerista.

Acompanharão este filme,
que trás legendas em fran-ces, trôs documentários sô-bre a infância na Poonia aa luta contra a tuberculose.

A Legaçãó da Ret> iblicaPopular da Polônia convidatodos os poloneses e im-gosda Polônia Popular paraesta sessão cinematografia.
Entrada franca.

TEATRO
CARLOS GOMES - Rua P».dro 12 _ 22-7581 - MadameSana Gíne - àa 16 • 20 horaaAlda Garrido.
COPACAlJANA - Av. N 8Copacabana. 291 - «A cegónhise diverte» ,s to e 21,30 horaaOa Aitistais unidos.
FOLLIES - Av. N. S. Co-pacabana - 27-8216 - Olha oPiche |
JOÃO CAETANO - Praça TI-racli-nte 43-4276 - «O B-.l. Ea-M Solto» - áa 2U e 22 horu «.

Mliruel Khalr.
RECREIO - Rua D. Pedro I53 - 22-2SU7 - Que espeto, tt»Fellpeto.
RE- NA — Rua Alclndo Gua-nabara, 17-21 - 32-6817 - Da-

pois do Casamenlto — 20 • aahoiaa - Marlene e Luiz IMimo.
RIVAL - Ru» Álvaro AIvIm*88 - 22-2721 _ «Que mulh.»

t» 16,20 e 22 horaa. Cia. AlaiA.SSRRAOOR - Rlli 8,n^
Dantaa, li _ <a--UO „ í.t414 fora o Inspetor - » j*-.Puulo Maíalhâ^.

TEATRO DS B(^jbO _ p«.Ca General Osório — ÍÍ-10J» _Deu Kreud Contra - Min».

ã
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ÍPOJÜCAN RESSENTIDO DE ANTIGA C03JTIJSÂO - TAMBÉM ESTREARÁ O PON-
?EII£0 SAHARÁ NAi EQUIPE CRUZMALYIHA — NO BOTAFOGO O ÚNICO DESFAL-

QÜE ESTÁ NA AUSÊNCIA DE EUÀBIWHü — PARAGUAIO HA PONTA ESQUERDA
GERALDO NA EZ Í'REMA DIREITA

QERBON E OSVALDO, dois valores botafoguenses que terão o
encargo áe opor resistência ds pretensões doa atacantes do Vasco

Poderá jogar Ccnul*
no depois que se vo*
nham a tomar resolução cm
contrário, Entretanto cru coi-
sa certa ontem o lançamento
de Genuíno contra o Botafogo.
O goleador! de Sete Lagoas se-
ria o substituto de Ipojucan,
que a última hora apareceu
contundido. Ipojucan ama-
nhecera sentindo fortes dõio.;
na perna, o levado a e;:amo
medico ficou constatado ser
de relativa gravidade o sou
citado. Esperava, poróm, o
Departamento Módico poder
reabilitá-lo em tempo de po-
der jogar hoje, Ontem Ipóju*
can foi submetido a vários
testes, e hoje, antes da parti*
-.la, se submeterá a novos
ÍÜGtes, Em caso de se encon-

f^^^^yW-.^3':

ha e http iá És Impes
QUANDO A ESTAT-lgUCA Ê
FAVORÁVEL AOS CKUZMAL-
TINOS — 23 VITORIAS DO
«ALMIR A N T E » CONTRA
APENAS 13 DOS «ALVI-NE-
GROS» — UM RETROSPECTO
QUE AJUDA A UM PROG-

NOSTICO PARA HOJE

Quando se defrontam hoje os
veT"-" adversários Potafogo c
Vasco da Gama, numa partida
que poderá ser decisiva para a
marcha do campeonato, 6 inte-
ressanto um passeio pela esta-
tlstica. Na volta aos tempos
Idos, vaniea encontrar um ba-
lanço vantajoso ao Vasco, que
aparece com 23 vitorias contra
apenas 13 do Botafogo.

Através dos tempos, foram 03
seguintes 03 resultados de en.
contros havidos entre os dois
grandes clubes:

'1933 e 1934 — Nao se defron
1923 — Vasco 3x1 e Vasco *-1.iram, por estar o Vasco na Li-

3x2. 1924 -1- N&o se defronta- ga Carioca t o Botafogo na

ram, pois o Vasco ficou na Liga AI.IEA. 1935 *— Vasco 4x0 e
Metropolitana • o Botafogo Vasco 4x1. (O jogo do returno
acompanhou os outros «grau
dos» na fundaçfto da A. M. E.
A. •— 1925 — Empate 2x2 e
Vasco 4x2. 1926 —* Vasco 3x2 e
Vasco 4x2. 1927 —Empate 3x3
e Empate lxl. 1928 -— Empato
lxl e Botafogo 3x1. (O jogo do
1* turno foi disputado em duas
datas. Na primeira vencia o
Botafogo por 1x0 quando o jogo
foi suspenso e na conclusão o
Vasco empatou). 1929 — Vasco
2x1 c Empate 2x2. (O jogo do
1« turno também foi disputado
em duas datas. Vencia o Vas-
co por 2x0 quando rcgl.sírou-sè a
suspensão por falta de luz e na
conclusSo o Botafogo tirou o ze-
ro do placar), 1930 — Botafogo
2x1 e Vasco 2x0. 1931 — Em-
pate lxl e Botafogo 3x0. 1933
— Botafogo 1x0 o Empate 0x0

Tol anulado cm sua primeira
disputa, tendo sido de lxl o seu
placar. Na nova disputa o Vas-
co venceu por 1x0). 1936 —
Vasco 1x0 e Empate 0x0, 1937
-- Empato 2x2 e Vasco 3::2.
1938 — Empate 0x0 e Botafogo
2x1.

i!)39 — Vasco 1x0 —- Botafo-
go 2x0 e Empate 2x2. — 1D-Í0

Vasco 3x0 e Botafogo 4x3 —
Empate lxl — Vasco 4x0 e Em.
pate 2x2. 1942 — Empate 3x3
—- Botafogo 5x1 e Botafogo 4x2.
1943 —- Vasco 3x1 o Vasco 4x1.
1944 —- Eot.afngo 2x1 e Vasc:
1x0. 1945 — Empate 2x2 e Vas-
co 1x0. 1946 — Empate lxl e
Vasco 3x0, 1947 — Vasco 2x0 e
Empate 0x0. — 1948 — Bota-
fogo 2x1 c Botafogo 3x1. 19Í9

Empata 2x2 e Vasco 2x1.
1950 — Botafogo 1x0 e Vasco
2>:0. J951 —¦ Empate lxl e Em-
pate lxl.

Genuíno, que possivelmente
comandará hoje a artilharia

vascaina ••——

Irar cm condições fi icas 'sa-
:f;:f-f tÍBiaíória;;, scá c^alacio.

Mas o Vasco preferiu tomar
r.ietiiuas ácautoíaclo"a3 e i„.j
líeixòú o «abacaxi» para de;;*
ciscar £.s vósperaá cio encon-
iro. Desde que Ipojucan foi
dado por imi3ps3ibilitádò,
Gc;U;l Cardoso pôs Ga-nüino
de sobra-avi.o. Caamou o mi-
nciro para. uma longa con-
versa, deu-lhe aj inslrugòci
necessárias e depois foz o
mesmo com Ademir o Mane-
ca, orientando estos últimos
sebro a melhor forma de pro-
piciarem a Genuíno as oportu-
liidaclcs para marcar.
TAIIIilLivl EDMÜR

Também outra dúvida ha-
via na equipe vascaina. Esta
era com referência a Edmur.
Tambcm em más condições
1'ií.icas e técnicaa, o ponteiro
era apontado como um dos
elementos a serem encosta-

QUADROS E LOCAIS
DOS JOGOS DE HOJE

dos e substituídos por um no-
yatò de «vhca pinta». O subs-
lit.üto de Edmur seria o pou-t-iro Sabará. Gentil agra-
vlvju-se do jogo do novato,
otha que o rapaz Um recur i'
ros Sviticientcs para uma boa-
atuação.

Assim; entrando Gsnuino e
Üábará; o ataque cruzmaltino
íiC.ark com a seguinte cons-
{itülçlp: Sabará, Maneca, G?*
nuino, Ademir e Chico.

KO BOTAFOGO A
No Botafogo também se lu*

ta com problemas,' Estes, en-
hetanto. se resumiram à au-
serieiá de Ruarinho. Em seu
lugar jogará F.ichárd, que vem
lendo bom desempenho nos
ensaios e entoe o quadro de
aspirantes.

As outras alterações no
quadro do Botafogo e que ja
são do conhecimento do pú-
Mico esportivo, s?.o as ••¦eguiii-
tos: Paraguaio será deslocado
para extrema esquerda, Ge-
raldo ocupará a ponta esquer*
da, e Rra\o atuará no coman-
do, ao lado de Ceei e Zezinho.;
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BoyAFonn x vasco
QUADROS:

LOCAL — MARACANÃ —

BOTAFOGO: Osvaldo; Gersnn c Santos; Arafi, Richard e
Juvenal; Paraguaio, Geninho, Bravo, Zezinho e Geraldo.

VASCO: Barbosa; Augusto c Haroldo; Eli, Danilo e Jor-
gc; Edmur, Maneca, Ipojucan, Ademir c Chico.
FLUMINENSE X CANTO DO RIO — LOCAL: ESTÁDIO

DE CAIO MARTINS — QUADROS:
CANTO DO RIO: Marujo; Nanali e Cosmc; Marisco,

Valter e Zé dc Souza; Miltinho, Edesio, Florcntino, Edir e
Jairo.

FLUMINENSE: Castilho; Pindhro c Pinheiro; Jair, Ed-
son e Bigode; Tclê, Orlando, Simões, Didi e Joel.

*

ORLANDO E QU1NCA8, ambos defensores do tricolor. O pri.mem estará prcuente no gramado dc Caio Martins defendendoas aores do scu clube. O ultimo oéderá sen, posto a Joel e ficárd»ia« arquibancadas torcendo, pela vitoria que o Fluminense tanto
necessita.

fe !lI'M-£H'-ffifBI9i
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O PLACARD ESPORTIVO DESTA TARDE EM CAIO MARTINS
Hoje, o Fluminense atra* na peleja contra o clube nite*

BONSUCESSO X AMÉRICA
DE CASTRO

¦ LOCAL: RUA TEIXEIRA
QUADROS

'4

BONSUCESSO: Paulista; Urubatãò e Fhívio; Joplie; Gil*
berto e Lusitano; Nicola, Vassil, Tião, Seca c Olício.

AMftRICA: Osni; Joel e Osmar; Rubens, Osvaidinho e
Godofredo; Guilherme, Maneco, Leonidas, Gcaô o Jorginiio,

OLARIA X MADUREIRA — LOCAL — RUA CONSELIIEI*
RO GALVÃO — QUADROS

MADUREIRA: Irezô; Bitum e V/obcr; Claiulionor, Darcy
e Valter; Evaristo, Mnndica, Paulinho, Rato c Osvaidinho.

OLARIA: Celso; Osvaldo c Jore;e; Hilton Viana, Olavo
e Auanias; Lupércio, Washington. Maxwell, J. Alves e-Ci-
dinho.

No clichê, uma fase da pcUfei realizada no turno do atual campeonato, quando a dianteira cruz-
nialtina fazia pressão sob a defesa botafoguense.

E cjra H

#
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Segunda p^rie do certeme da c:.d;.d9
Hoje, ft tarde, no Fluminense, 15 horas — 400 metros com

terá seqüência o Campeonato I barreiras — semi-finais — Salt0
Carioca de Atletismo, som a
realização do sua segunda par-
te. O Vasco, vencedor da pri.
meira etapa, 6 o grande favo-
rito o, conquista do cetro rnáxi-
ma. O Flamengo, é a agre-
miação que mais o está amea.
çando. Fluminense .e Botafogo
far-se-ão presentes, também, à
competição, que terá o seguinte
programa-horario;.

lili ili illilHill w
tia 111 >S i

Triplo — Arremesso tlz Disco,
15.20 horas — 200 metros ra-

sos — scmi-finals.
15.-10 horas — 800 metros ra-

sos final.
16 horas — 400 metros com

barreiras — final.
16,20 horas — 200 metros ra-

sos final.
16,30 horas — 1.000 metros

! ras.ns — fina.
17,45 horas — Revezamento

¦lx-iOO metr.-g — finar.
No Estádio de São Januário,

as 0,30 horas, serão realizadas
us provai de vstccnle-chese» e
arremesso do martelo.

iénsaçãç, csía msnhã» com a disputa, na
fuagoa R. do Freiias, do cerlarae náutico
ífúariaÍJurino - Liiía renhida enire Flamsn*
;o, Icsrai e Ecí^ícgo, psla quebra da hege-
monia vascaina — O programa completo
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Disputa-se; esla manhã, na
Lágoá ' Rodrigo de Freitas, o
Campeonato Carioca de Remo,
prova máxima cia canoagem cl-
tádiria í-rbm-çto sor do:i ma|s
empolgantes o transcurso dcwta
disputa, polo óiuiljibrio que se
piísdr.yn, entro quatro das agre-
miáções que, catarão cuncurien-
d0; Fianiengo, Vasco, Botafo-
)«) vS Icarai, lôdnn com identi*
cas ¦chances Uo se tornarem
campeãs da nulrra-jls. A he-
gomonia que .de há muito o
grêmio cruzmaltiiiò mantim,
está, desta maneira, s.erjíamçn-
te àmiàçadá, -E' de s.^ realçar
que, por ocasião da regata de
hoje, o Flamengo estreará oa
seus novos bsrcps, ospooíalthjpn-
te.cqii8ti'üÍdÓ3 mi Alurrianlia,
O PROGRAMA

E:ití nsrlni elaborado, OJm
ns 'respectruiíj rah»:

PiUMIOíl-O P-VREO - Vl'°-
va clássica .«Üilvanò -lo Rrito--
— inics fraiiciics, a 2 remos,
paru mo as — 500 motri-s —
Bótárogo - l o ¦'•; Natà.Qão —
l:','*Flumpngo — "! Vasco da
Gan»a - 2 e íi; luaídi 0 e *t.

SEGUNIH.) PAREÔ — Ou- .
triggers, a 4 remos, cora timo-1 — 0; Icarai

J
Sã 3

;.:;;:ií!SS-:.,?5&;

nclio — Botafogo — 6;
Cristovio ~- K; Flamengo •— 2;
Vosco da Gama — 4; Ieural —
2,

TERCEIRO PAP.EO — Ou-
triggers, a 2 remos, rem thno-
nciro — Botafogo — 1; La-ge

-í; Flamengo — 8; Vasco da
Gama — 6; Icarai — 2.

QUARTO PAREÔ — SWff
liso — Botafogo -- 1; Interna-
cional — 4; Natação - 5; Fia-
mengo — 2; Vasco da Gama —-
ii; Icarai — 8.

QUINTO PAREÔ —• Outrí-
ggerSi a 2 remos, com tlmonel-¦vo _ Botafogo — 3; Gragóatà

7; Sj.o Cristóvão — 4; Fia-
rhehgo — 6; Vasco da Gama

5: Icarai — 2; Bqtafogp — 1.
SEXTO PAREÔ — Outng*

gors, a *l remos, sem tlmoil.íiiu
Botafogo -- 1; Flamengo —

5; Vusc-o da Gama -••* íí Icarai
3.

SÉTIMO PAREÔ — Doublc
liKU _• Dptalo.eo — 1; Flameri"
go _ 5; Vasco da Gama — 7;
icarai — 3,

OITAVO PAREÔ — Outrlg.
gors a 8 remos — Botafogo

S; São Cristóvão - 4; Fia-
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vessará a Baia de Guanabara
Pvira saldar, em Caio Martins,
mais um compromisso, nesta
returno cio Campeonato Ca-
riüca de Futebol. Aíé domin-
;;o último, os tricolores eram
os líderes absolutos do certa-
men, posição que vinham
ocupando desde a primeira
rodada. Entretanto, naquela
íardo o Í.Tadureira foi «um
osso duro do roer» para os ra-
.-'•jecs do aristocrático clube
da rua Álvaro Chaves. E
vjuelcs dois a um que o pia-

car assinalava no final da
pugna, roubou ao tricolor dois•ireciosos pontinhos o a lide-
ranea do campeonato, quo'lacrou a sr-r ocupada pela
Va.co da Gama.

Esta tarde, os pupilos dc
Z'j'.'é Moreira pretendem se
reabilitar integralmente, nos
"iftos da sua torcida, do seu
último insucesso e o Canto do
Rio vai entrar nesta história
ccmo o holandez que pagou
[ic!o que não íez, segundo a
opinião dos responsáveis pelo
clube das três core.". Já eer-
ul vez, Gentil Cardoso, técni-
"o co Vasco da Gama, afir-
mou env uma entrevista quetíiirri bom quadro jamais per-
de duas partidas consecuti-
vas». E', exatamente, estriba-
dos neste principio formulado
'•or Gentil que os tricolores
levam de «barbada» a vitória

ro;ense.
Entretanto, é bom lembrar

que o único quadro que no
atual certame conseguiu der*
rotar o Canto do Lio cm seus
d-imínios por e.:core elevado
fui o Bangu, numa tarde em
que tudo que os «mulátinhp?
rosados» faziam dava certo.
O prcprlo Vasco da Gama co-
meu, domingo último, em
Caio Martins, «o pão que o
;.'iabo amassou» para conse
T*.ir aquele placarzinho de¦:ni tento a zero a scu favor.
Os cruzmaltiiios suaram as
víàmisàs para poderem atia-
.'essar a Baia sem trazer pa-a a Capital cia República
.'ma derreta que reria de con-
seqüências catastróficas paraCiS/rapazos do clube da histó-
.ca Colina de São Januário.
Em Niterói só se pensa em

derrotar o Fluminense, Nem
de leve os defensores do Can-
ro do Rio admitem a possibi-
lidade de derrota. Afirmam
qt:e a «leitarih.» de Castilho'.-.'lá fechada provisoriamentec que daqui para a frente ó-ó chutar quò entra. Que.?tãode poi:ío de vúta.

_ /.snlm, com nr.tas caracteris*
licas, o Fluminense ansiando'¦lor uma vitória que o reabiü
lv: e o Canto do R'o desojoso
Je hiflingir mais uma derrota'.o tricolor, a peleja desta tar-'ie tem tudo para agradar o
mais exigente torcedor.

OS OUADROS 1
Os dois conjuntos, salvo mo*

iifíiCàçõGs de última hora, dc*
verão pi. ar o gramado com ás
scguintÜM consütuif.ces: •

CANTO DO RiO Marujo, Na-
iiati c Cosme; Marisco, Wal*
ít e Zé de Sousa; Miltinho,
.'.iésio, Fiorèntino, Eüir e Jai*ro.
iFMJMINENSE — Castilho,

nndard e Pinheiro; Jair, Ed*
un è Bigode; Tele, Orlando,

.-imões, Didi e Joel.

Campeonato
istaa

PELA MANHA
Corintians x Macional —*

Paolo Wissling.
Jabaquara x XV de Pi*

.racicaba —• Jorge Miguel,
A TARDE

São Paulo x Ipiranga —
Francisco Khon Júnior.

Santos x Portuguesa de
Desportes — Mr. G:egory.

Juventus x Ponte Preta-*
Caetano Bovino.

Guarani x Palmeiras --
Mr. Dnrlington.

XV de Jaú x Portuguesa"''.mista —- José Moura Lei*,
ti*

V 9

A PELEJA DESTA TARDE EM TEIXEIRA DE CASTRO SERÁ A
MAIS FRACA DA RODADA — CS QUADROS

A peleja mais fraca ds guanabarino, será sem duvi*
quarta rodada do campeonato da a que travarão Bonsucesso v-e Am-rica no longínquo cam-• -T.*rt3jaa««raüSJWKii- -iii.ca»«i'-i*-iw, ir.....,.-,,. t
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MECÂNICO DE BUQUÊS A DE COSTURA

Conserta, compra e vende
niáqü.-iàs de costura usa-
das. Reforma era geral

££4*^* - TeSs: 42-ÜS5-J ou 49-8ülií.
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1
Náíal do CrônicalEGporíiva

A exemplo dos anos anteriores, o Departamento da Impren-
sa Esportiva, da ABI, promoverá, 110 dia 10 de dezembro proxi-mo, o «Natal do Cronista .Esportivo», festa que reunirá os jor-íialist.as especializados num almoço de confraternização que pro.mote ser dos mais alogrea Pròsseguindo em sua iniciativa, o
D. I, E. oferecerá aos filhos dns cronistas no dia 20, sábado,
uma tarde festiva, com distribuição de brinquedos e doces, a ter
lugar no terraço cb ARI., antecipada do uma ssesão infantil de
i'inema, com inicio ãs 13 horas no Auditório.

I
ir"

D-rtRTrjJv-li-J 1 kDURAS llGDtüiNAS
Mi-mnii nus viisua miils ili-saniniiulnri-s, ttder£ncla imedlntn, tanta

nn t>u|ii-riiii i-iiiiiii uu Inli-riiir (Iti-rirviuiis tv-curits canvnllni dn
trnliallio uxi-culuilu (iiiiccáu de di-li-itu» núu dumuramoi cum •
¦vvnK-11 nu N ISIlIOItd - um, KijiuUn llua Morte o. tiò, fo*
liinilo (prôslrao üo SAPS da 1'rucn da Ilandeii-a), Informacüea
«im oohi|irouiÍB!iii l'rv,lv-bt- -iruprlã. llinrliiiiieiiti; dai 8 ài 19 bs.,UoHuurtoa cm .,0 iiiiumv>y upcnus! 1'ONIO 48-1073.

po da rua Teixeira de Cas
tro. Com uma campanha mair-
cheia de baixas que de alto:
03 dois quadr.s colocados em
situação secundaria 110 atua'
certamon estão longe de ar
rastar para o campo qualque:
torcedor que não ceja fanáti
co pelas cores de uma ou da
outra camisa.
OS Qüi'.D-IOS

Os dois times deverfio pí?a-
o gramado para a porfia, sal-
vo modificações de ultima
hora, cnm as seguintes cons-
iituieües;

BONSUCESSO — Paulista;
Urubatãò e Flavio; Jophe, Gil-
berto e Lusitano; líicola, Vas-
sil, Tião, Soca e Olicio.

AMERICA — O^ni; Joel e
Osmar; Rubens, Osvaidinho
o God frodo; Guilherme, Ma-
neco, Leonidas, Gonô e Jorgi-
nho.

VIIANCISÇO MEDINA, o popular «sculler» carioca 6 um dos
mengo — 7; Vasco da Gama grandes favoritos à vitoria, esta manlnl, na prova do sua espe-

cialidadt —* o single-skifc.

Túíçll comproklsso para o Unidos de Magalhães
Devendo o Unidos de Magalhães E. C. Ir a Senador Camarú,tindo dará combate ao aguerrido, Conjunto do Veigas F. C., a' rcção Técnica do Únicos, que sob o controle do seu orientadorsr. Expeditu, avisa r*>r nusso Intermédio, quo deverão com-

irecei em sua seda às 12,30 horas, todos os amadores do clu-
. a fim de seguir o destino.

A Direção Técnica do Unidos avisa aos seus co-Irmãos, queiá "stando preparado seu calendário para 1953, aceita jogosamistosos ou festival no campo do adversário ou em sua pra-i,a de eoporte: qualquer, entendimento neste sentido, poderá serfeito pelo telefono 13-3408, com o sr. Expedito das 1 ás 12 ho-ras diariamente.
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CAMPO DE SANTANA
A CASA DO TRABALHADOR
VENDE SEMPRE POR MENOS

2> .

25 Indiciados
' Oa juizes e3tão com apetite.

N&o há partida em quo o lapi
dos arbitres não trabalhe. Na
ultima rodada foram «escritos:-
nada menos de 25 jogadores de
vários clubes. São eles:

Do America — Osvaidinho,
Ari e Didi; do Eotaf„go — Or-
laudo Maia; Do Fluminense —
Pindaro, Duarte, Lino e Silves-
tre; do Olaria — Job; do Snn
Gi-istovüo — Motorzinho, Car-
linhos, Aloisio, Humberto, Fer-
reira, Josó Alves, Manfredo, Se-
verino e Waldir; do Madureira
— lürnane, Alcebiades e Weber;
do Vasco — Danilo e Carlinhos;
do Canto do Rio — Nanati e
Marujo — Massagista — Alei-
des Alves, do Sáo Cristóvão.

O Botafogo foi Indiciado poratrazo do Jcgo.

DR. A.
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CAMPOS
(CIBUBMAO DENTISTA)
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O MORRO DA CATACUMBA ESTA PARA SER DESPEJADO — HOMENS, MULHERES E CRIANÇAS, CUJO
PRESENTE DE NATAL SERÁ O DESABRIGO —SÓRDIDA NEGOCIATA COM O SACRIFÍCIO DE UMA PO-
PULAÇÃO HUMILDE — «PIOR DO QUE UMA CONDENAÇÃO A MORTE!» » DECLAROU-NOS UMA SENHO»
RA — E OUTRA CONCLUIU: «SÓ VALIA A PENA A GENTE IR MORAR DEFRONTE A PREFEITURA!»

Jüm verdadeiras covas, cobertas dc zinco, mo ra a gente simples da Favela da Catacumba.
Mas nem nesses buracos a Prefeitura permite que o povo viva descansado

Há mais de 30 anos come-
çou o morro da Catacumba a
ser habitado. Naquela época,
a mata cercava o morro, den-
sa, quase impenetrável. Há
trinta anos, também, o pro-
blema da falta de moradias já
preocupava o carioca. Por
Lso, algumas famílias já se
deslocavam para os morros,
iniciando a construção das
favelas'. Hortêncio Pinheiro
foi um dos desbravadores do
matagal da Catacumba. Há
tnnta anos derrubou as pri-
meiras árvores e cravou, no
sopé do morro, bem diante da
Lagoa Rodrigo de Fretias, seu
casebre de madeira e zinco.
Depois, outros e muitos ou-
tros chegaram. E há pouco
mais de um mês a' favela
abrigava umas oito mil e
quinhentas pessoas. Hoje, de-
pois da demolição da favela
do Sacopã, bem pióxima, a
Catacumba abriga cerca de

Teria Sido Assassinada
A Bailarina Dorotlry

Estranho e comprometedor o silêncio da deleg acia do 2o distrito em torno do fato — A cabt $ft
deformada e a possibilidade de homicídio Waldemar Viana, ex-membro na Polícia Es^««

ciai e atual guarda-cosia de Getulio, não teve esclarecida a sua participação no caso
Hei «11(13 foi encontrada • morta, EXriOBADOB DK MULHERES

?fi| dentro rio banheiro tie sua leal- Começamos por colher dados sô-
lÈgll dêncla, na rua Paula Freitas, 32,
l|||p apartamento 'Jü, a bailarina Poro-
Wãm tliy Maciel. Como se sabe, foram
S0íM o" vizinhos que, Intrigados c»m o
&M, nmu cheiro proveniente do i jvu ta-
WÊm mento do Doi-othy, avisaram a po-
WÈÊ. lida, tendo esta, então, arrom-
1§||1 liado a porta, indo encontrar, ja
SlM putrciacto, o cadáver da bailarina,

K> % - , - - «í\
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Dorotliy, a bailarina suicida

SILENCIO SUSI-KITO
Acontece, porem, que os policiais

do 2? distrito, a quem ílcou entre-
guo o caso, pouca importância do-
ram ao acontecimento, limitando-se
íls providenciai! corriqueiros Ue
arrombamento da porta o registro jdo encontro do cadáver. Este íoi |
removido para o necrotério do Ins-
tituto Médico Legal, onde também
bo verificou úm silêncio suspeito
em torno da morte misteriosa de
Dorothy Maciel.
TliKU SIDO CKIMK

Ao quo apuramos, Dorothy go-
tav.i boa saúde, era uma mulher
Jov.-j sendo, portanto, pouco pro-
vá. ..) um súbito mal-estar des-
no cabo da sua vida, quando se
encontrava no banheiro. Por outro
lado, o fato do um elemento da
Polícia Especial haver providencia-
do o enten-iimeiito, antes mesmo de
nor conhecido o laudo cadavérico,
passado pelo Instituto Médico Le-
gal, forneceu il nossa reportagem
uma pista' para procurar esclaro-
cor essa morte misteriosa ocorrida
em Copacabana,
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bro a vida desso policial, do no
me do Waldemar Viana, quo foi
um dos amantes da vítima. E fi-
camos sabendo que a bailarina
Dorothy era apenas uma das mui-
tns mulheres exploradas por esso
indivíduo, que, atualmente, faz
parto da guarda pessoal do Sr.
Vargas,

Do uii3 tempos para cá, Dorothy
reclamava contra os pagamentos
obrigatórios ao Polícia Especial,
recebendo, porem, surras, devido
aa reclamacflcs.

E A CABEÇA DEFOHMADA

Ultimamente, no apartamento,
eram constantes as brigas, sendo
que Dorothy, no calor das discus-
soes dl/.ia ao P.E. que fosse em-
bora «para nunca mais voltar».
Nessas ocasiões, Waldemar espan-
cava a amante e prometia mata-
Ia, caso concretizasse a ameaça de
abandoná-lo. Dal ser necessário
apurar se houve realmente crime,
tendo-se cm vista quo o rosto da
vitima se apresentava horrivelmente
deformado e pelo fato de ter o
espancador Waldemar Viana estado
no apartamento dias antes de aer
encontrado o cadáver ji apodrecido
lia infeliz bailarina.

Esses os ratos quo trazemos ao
conhecimento do público, junto ao
qual vem causando estranheza o
silencio comprometedor da dele-
gacia do 2i dislrllo, cm torno de
uni fato ocorrido em sui Jari»-
dicão.

ÕEIIIIL

Jandiia Meireles, residente a rua Geremário Dantas 072 Pm Ja-
tetS fmÚ0 

bl'inC,XVa "a'S P1'oxImId«loS de súa residTncia,
* Hn ni ."o l]°V T aUt° "!l° iúmm^o. Transportado para
&«uT C1':iSaS f0Í metUcac1° Pela equipe efe plantãodaquele nosocomio retornando om seguida a sua residência Emcasa o menor começou a sentir-se mal sendo novamente trans-portado ao Hospital Carlos Chagas onde os médicos, festa vezdiagnosticaram fratura do crânio c contusões generaliza-laspisado internado em estado grave para tratamento. O fato foregistrado pela Delegacia do 26.» Distrito Policial

Não resistiu a -emoção
Um acieiente de graves con-

seqüências ocorreu na esqui-
ma da rua Padre Daraião e
gonde cie Bonfim, próximo à
ÜFraça Saenz Pena. O jovemAristeu Tcil ele 22 anos sol-
íeiro, pilotando unia motoci-•cleta, chocou-se com um au-
tomovel, lançando ao solo o
menor Sidney Gonzaga que(viajava na sua «garupa» e
fOcasionando-lhc graves feri-
mentos. Ciente do fato o paide Sidney, o industrial Luiz
jGonzaga Lima Júnior, de SO'anos, casado e morador h rua
Éaboia Lima, 4, se dirigiu
Imediatamente ao Hospital a
íim ele inteirar-se ela nature-
ia dos ferimentos elo menor.
Constatando a gravidade cia
fratura sofrida por seu filho oInfeliz homem não suportou
a emoção, e antes que lhe
tossem prestados os primei-ros socorros, veio a falecer,
vitima de um edema pulmo-nar. O motociclista- após ser
medicado, foi conduzido ao
17.» Distrito e autuado em fia-
grante. Sidney, conveniente-
mente pensado, retirou-se pa-ra. seu domicilio.

Atropelado
Quando tentava atravessar

ji av. Erasil, na altura ela rua
Gerson Ferreira, * o pedreiroDelfim Sampaio de Lima, de
.«tf anos, solteiro, foi atrope-
lado por um caminhão dc
ehapa não identificada. O
trabalhador vitimado foi con-
duzido ao Hospital -Getulio
iVargas, sondo internado em
estado grave com fratura do
crâneo. Do falo tomou conhe-
cimento o 21-D.P.

Colhido pelo trem
Orna ambulância foi solicitada

rpara a estação do Cintra Vidal,
ondo um homem pobremente
westldo fora colhido pelo trem
Uue trafegava com destino a SSo
Mateus. Ao ser socorrido na-
ía adiantou, declarando apenaa
f.hsmar-se Fioreiitino dei Barros,
pvj?, residência e profi^So.

Agressão
Estúpida cena cie sangue

ocorreu lio interior do prédio n.
215, da rua Bernardo Monteiro.
Antônio Barres Queiroz, soltei-
ro, auxiliar do pedreiro agrediu
ii barra de ferro seu compannei-
ro de trabalho o eletricista Se-
bastião Paninhos, residente à
rua Visconde de Niterói 83, casa
II. O eletricista gravemente
ferido, eom fratura em uma das

pernas foi conduzido ao Hospi-
tal do Proto Socorro sendo in-
tei-nado logo após receber os
primeiros curativos. Antônio
Barres, o agressor, aproveitan-

<io-se da confusão Inicial, fugiu,
tomando destino ignorado, ofato foi registrado pelas autori-
dádes do 3 9" Histrito.

Foi a casigina
As menores Edna e Hertz e

Enir, filhos de Geraldo Marques
o residentes à rua Ambirá Ca-
valcanti, 4G5, após regressarem
da Escola Pereira Passes, da
Prefeitura, sentiram-se mal, sen-
do então conduzidos ao Hospital
do Pronto Socorro. Os médicos
d.-> H.P.S. constataram de ini-
cio que os três jovens eram vi-
timas de uma intoxicação ali.
montar, pensando-os convenien-
temente. Os responsáveis pe-Ias crianças, inquiridos pela po-lícia, adiantaram ejue o prato de
cangica, servida na Escola, co-
mo merenda, íôra a causa do
mal,

«Cadeado» em cana...
Anisio Lauro do Carmo, con-

tínuo do vespertino «Vanguar.
da», recebeu na agencia do
Banco Boa Vista a quantia ds
96 mil cruzeiros. Ao sair da-
epiele estabelecimento bancário
foi abordado pelo indivíduo LiiU'.
Silva, vulgo «Cadeado», vigarista
cenhecido, que lhe propôs de
salda a entrega de uma vultosa
quantia destinada ã Santa Casa,
mediante umas poucas pratas do
Anisio. O «negocio» já estava
quase consumado quando surgiu
um soldado da Policia Militar,
que reconhecendo o vigarista,
lhe deu ordem ele prisão. Enra-
millhado ao Distrito «Cadeado»
foi recolhido ao xadrês.

•t***mxammmmuMmmmm9mMK w——..,-.—„„-_„- xi ¦— iissmh ¦iiiismuhimii s—ii mmm mm*IMPRENSA POPULAR - Rua Gustavo Lacerda, 19, sob.' UioRemeto a quantia de-Cr?  correspondente
a uma assinatura (anual, semestral, trimestral) para
Nome •••  Cidade 
líua  Estado 

Data 
AS«SINATUUAS

1 ano ..
6 meses
8 meses

• ¦ •* •* i * •# ¦• 200,00
120,00
70,00

(Conclusão da Pagina 1)
deia» da ciual participaria-
mos se aceitássemos o Acôr-
Co?

K iriamos participar des-
^a «cadeia» inexistente para
defender o Continente con-
tra quem?

Se alguma defesa precisa
ser organizada no Continen-
te, especialmente nos países
íaüno-americanos, c a de-
íesa contra a agressão eco-
nômica realizada pelos
trustes imperialistas há ai-
£um tempo e que vem pon-
do em perigo a integriela-
cie e a soberania desses pai-
ses.

E' a defesa contra os
«Acordos de Assistência Mi-
litar» do tipo elêsse que se
discute, em regime de ur-
gência, na Câmara Fede-
ral, e que transformaria o
Erasil, sem necessidade da
conquista armada, numa
verdadeira colônia elos Es-
tados Unidos da América.

Brasileiros! Patriotas!
Demonstremos à Câmara

Federal nosso repúdio a és-
se acordo, com a remessa
urgente de mensagens de
protesto e realizemos con-
ferências, comícios e outras
manifestações de condena-
ção a semelhante pacto.

A C.N.C.A.M. conclama-
os a todos para a luta pa-
tiiótica que se amplia e
aprofunda dia a dia e que
já fez despontar a emanei-
pação do Brasil.

O seu lema é: «Viver ou
morrer para não sei escra-
vo».

Venceu a
Conclusão da 1/ página

casse nos referidos Estados.
No entanto, deu-se a primeira
surpresa, verificando-ee a se-
guinte contagem: Jorge Coe-
lho, 323; Lanei, 315 e Alcân-
tara, 30S. Votação equilibra-
dissima, e que credenciava

dez mil favelados, homens, vem alegre para casa, com
mulheres e crianças que ha- " ' '
bitarn nas piores condições
de promiscuidade, que mor-
rem lentamente de fome e de
miséria. Como se Isso não
bastasse, vem a Frefeitura,
agora, e ameaça tirar a única
coisa que ainda lhes resta:
aquele teto de zlneo, com o
qual defendem os filhos do
sol e da chuva.
UMA INFÂMIA! , '-

Logo nas véspera de Na-
tal! — exclamou, aos solu-
ços, o velho Hortêncio Pinhei-
ro, carteiro aposentado dos
Correios e Telégrafos.

Quando os moradores sen-
tiiam a presença de um estra-
nho no morro, e viram o ve-
lho Hortêncio chorando, ba-
lançando os braços comprl-
dos para cima e para baixo,
num gesto de desespero, logo
nos cercaram, alguns, mesmo,
com olhares ameaçadores:

—¦ Que foi?
Houve alguma coisa?

Quando vflo derrubar?
Não sabíamos multo mais

que eles, explicamos que a
Câmara de Vereadores, no ca-
so, lavou as mãos como Pila-
tos. E o Prefeito tem pode-
r&í, que lhe foram outorgados
por essa legislação das cias-
ses dominantes, para despe-
jar os favelados no prazo de
24 horas, com ;#enas um avi-
so verbal,
VAI SER O DIABO!

Da fila da água partiam
também, algumas exclama-
çòes indignadas. Fomos ver do
que se tratava. Uma vellii-
nha nos informou:

Não tem nem um pingo,
meu filho. Agora me diga co-
mo é que a gente pode viver.

Só £e eles já cortaram a
água para que a gente se mu-
dc logo!...

E a romaria voltava, com
ai latas varias balançando
nos braços magros, subindo o
morro. Lá de cima, apesar elo
sul escaldante, corria um file-
le de lama que aumentava o
mau cheiro, a podridão que já
nao é sentida pelos que ali
residem há muito tempo.

O sr. Mariano Boanerges da
Rocha nos informou que gas-
tara mais de vinte mil cru-
zciros no seu barraco.

Não foi todo de uma vez.
Comecei a construí-lo há cin-
co anos. Hoje é uma casinha
modesta, mas pela qual já en-
gtitei 30 mil cruzeiros. Ago-
ra vem a Prefeitura para der-
rubar. Isso não é uma patifa-
ria? Além do mais eu pago
impostos. Devo ter direitos,
portanto. Eu trabalho na Es-
t.ada de Ferro. Ontem não
fui trabalhar, hoje também
não fui. Estou esperando que
venham derrubar meu barra-
cú. Vai ser o diabo!

ÕDIO
a sra. Heloísa da Concel-

ção, cercada por seus quatro
filhinhos, nos olhava com
slus olhos secos, mas profun-
dos. Estava acanhada por
não poder chorar, como as ou-
trás vizinhas, que choravam
em desespero, pela de.çgraça
que estava para acontecer:

Desde criança quo eu
sou assim: minha mãe me
batia e eu não soltava uma
lágrima. Meu pai morreu e
cu não chorei, apesar de o
querer multo! Hoje, estão pa-
ra cometer essa injustiça com
a gente, com meus filhinhos
que eu não sei onde vão fi-
car, e eu também não choro.
Sô choro quando tenho ale-
gria. Quando alguém, que
me é caro, volta de uma via-
gem, eu choro como uma cri-
anca. Quando meu marido

dinheiro no bolso, cu choro de
a'egria.
Qaundo rne fazem mal eu só

fico é com ódio. Tenho von-
tade de fazer qualquer coi-
sa... Se eu fosse homem se-
na capaz de extrangular
quem tentasse destruir meu
barraco... Eu acho até que a
gente devia se reunir e ir mo-
rar defronte.da Prefeitura.-
Talvez» assim o Prefeito pen-sasse um pouco no mal queanda fazendo...
VAO AO CATETE OUTRA

VEZ
Um outro morador, o sr.

João Raymundo de Oliveira,
chegava naquele momento

eia e
Divulgue
"Gazeta
Sindical"

ao morro E' vendedor ambu-
lante. Voltara cedo com re-
ceio do que estivesse aconte-
cendo no seu barraco. Expli-
cou para todos os que nos ro-
deavam: «Eu estive na Cá-
mara Municipal e ouvi um
vereador dizer que os gran-
des lá da Prefeitura é quefiotão interessados em derru-
bar nossos barracos. Eu não
compreendi direito, mas pare-
ce que é porque eles querem
o terreno para construir pré-d ios de apartamentos. Eu
acho que a gente deve fazer
alguma coisa. A comissão
e(iic foi ao Catete falar com o
Getulio nâo foi atendida. Eu
acho que a gente tem de fa-

í.er qualquer coisa!
Todos, então, deram um pai-

pite: Será que se a gente es-
c.evesse... — ia dizende
uma velhinha.

Escrever pra quem? —•
interrompeu o recém-chegado
— Não adianta escrever para
ninguém. O Prefeito vai ten-
lar demolir o barraco dentro
de poucos dias. E' preciso
que a gente faça alguma coi-
sa depressa.

Depois de alguns minuto*
decidiram formar uma co-
missão maior para tentar ou-
tia vez falar com Getulio, o
Prefeito Vital e os vereadores
do Distrito Federal. „
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Lucy, a garota sabida que não acredita em Papae Noel, quando brincava nos balanços da
praia de Ipanema, sob a vigilância da irmã

Papai Noel Já Não é Tão Esperado
A caresiia de vida e a miséria do povo vae acabando com a tradição
do naial — Uma rápida enquête no mundo infantil — Crianças qu©

 pensam como genie grande ——-_-__=*
A maioria das crianças no

Brasil ainda acredita em Pa-
pai Noel. Ê uma tradição que
vem de longe. Uma crença
que somente a carestia e a
vida miserável que leva o nos-
so povo, têm conseguido aba-
lar um pouco. Quando chega
o Natal, a garotada termina
o ano letivo, capricha, então,
para tirar notas boas, para
ter bom comportamento, por-
que o velhinho de barbas
brancas não gosta de crian-
ça que não estude ou que se-
ja mal comportada. Mas,

í áf ali»- \'' "¦ :;4
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Josias, cuja «caixa ele engra-
xate» foi tomada pelo RAPA

apesar de tudo, apesar da
crença forte no sobrenatural
que domina as crianças, seus
pequeninos cérebros jâ come-
çam a ligar os presentes de
Natal à capacidade econômi-
ci dos pais.,
DINHEIRO

Maria Lúcia, por exemplo, é
(Uma garota de seis anos de

idade. Estava brincando com
um grupo de amiguinhos no
Parque que fica defronte ao
cinema novo de Ipanema. A
•-•lineipio, nos olhou descon-
fiada:

•— Sal dal... eu não cjuero
conversa com você, não!

Ué! Pois eu não te di-
\ go o que é que papai Noel

vai te iivwr rei natal!
Você não sabe... Só

meu pae é quem sabe!
Ora, eu também sei...
Não sabe, não! Meu pai

disse que eu não vou ganhar
nada esse ano, porque fui
malcriada... Mas eu penso'i;ie é oorque êle não tem di-
nheiro!

Dis-e e correu, rindo Ino-
centemenie, sem compreen--.ler ao certo o sentido de suas
próprias palavras. Depois,
com mais um pouco de con-
fiança, permitiu que tirasse-
mos a sua fotografia, junta-
mente com os companheiros.
GONECAS

Os outros companheiros de
Maria Lúcia não são tão sa-
bidos quanto ela. Horácio,
,'ior exemplo, acredita piamen-
te no Papal Noel:

No ano passado eu ga-
ihcl um tambor. Esse anc
mamãe disse que se eu tiras-
se nota boa no Jardim, Papai
f"oel me daria uma bicicle-
ta...
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Maurício e Roberto jogam bola de gude

Chop n

a terceira chapa como forte
erneorrente, já que de desvan-
tagens tivesse só poderia ser
no interior elos Estados.

A seguir, foram abartas as
urnas d oD. Federal. Pouco a
pouco a terceira chapa assumiu
a liderança. Já era regular a di-

it

v 9 e .9
ferença, quando foi absrta a
urna da lua do Costa. Esse Io-
cal, considerado pelo sr. Land
como seu reduto, era prática-
mente a chave das el.!i.;õe«3. Co-
mo era de esperar, s Metonis-
tas não esqueceram o massa,
cre de que foram vítimas, sem

REPUDIO 
~ 

DOS METALÚRGICOS""
AO GOLPE MINISTERIALISTA

E' o que significa a falia de "quorum" das eluições — Eleições daqui
a 15 dias —

Nilo houve «quorum» nus elel-
cões do Sindicato dos Trabalha-
dores cm Indústrias Mctalúgl-
cas, Mecânicas e do Material E-
lóti-ico. O número total de vo-
tos, a despeito do certa aflucn-
cia nas últimas horas d» ontem,
nüo atliiulu a 2.072. Como dt
praxe, nuvaj elelçõe» deverfio
eer convocadas para daqui a Í6
dias.
VICOBOSO BEFtiDIO

Foi um número talvta tem
Sr.eoeeientía ele absteasCea, aut)

Concorrerá livremente a quarta chapa
em muitas empresas atingiu a
proporcüo do 1 para 39. Esta i
uma demunlraç/u) de repúdio dos
melalúglcoa ao golpe mlnistérla-
lista, que transformou as eleições
numa farsa. A chapa «UNI-
AO», a mais credenciada para
vencer, sendo a última hora
Impedida do concorrer, mesmo
estando «sub-judlce», mostrou
uma vez mais aos eleitores o
que se pretendia fazer com o
Sindicato: entregá-lo aos aeectes
patronaíA,

CONCORRERA A
QUARTA OIÍAPA

Tendo ji recorrido da de-
clailo do Tribunal de Ilccur-
so, quo se julgou Iricompetèm-
te para julgar o mandado de se-
guran<;a, a quarta chapa coneor-
rerá livremente nas próximas
eleições. Alias, o resultado do
pleito realizado serviu para
mostrar ao governo que os me-
talúglcos mio se deixarão enga-
nar por escamoleações contra
a liberdade sindical e lutarão,
unidos, peia conquiste, do seu
SlwUcato

que o Sindicato tomasse a menor
providência. El a prova disso
veio através dos .íúineros: AI-
cântara .163, Land 94. Estava
praticamente assegurada » vi-
toria da enapa Unidade Sindi-

GRANDE VOTAiJAO

Fato digno de maior desta,
que no pleito, foi o grande
comparecimento às urnas. Na-
da menos de 3121 associados vo-
taram, superando ampla mente
o «quorum» de 2.115 votos, ds-
vendo ainda '.vsssaitar que hou-
ve apenas um dia de eleição.
Somente 33 votaram em bran-
co, o que demonstra o grande
Interesse da que se íevestiu o
pleito.

Encerrada a apuração, os
candidatos vencidos felicitaram
o sr. José Fanstino de Alcân-
tara, próntificándp-se a seu ia.
elo lutarem em defesa dos cii-
reitos ela corporação.

O processo das eleiçiws será
Trabalho; que após sua aprova-
encaminhado ao Ministério do
ção marcará a data de posse
da nova diretoria, integrada porautênticos trabalhadores, de-
fensores dos direitos de seus

\ {wmpasheiEos.,

Auretí, Berenice, Arlinda e
ivone sonham possuir lindas
oonecas, que andam e falam.
Cessas que nas vitrinas es-
láo sendo vendidas atè por
dois mil cruzeiros. Mas elas
não sabem avaliar o que sig-
n.iica dinheiro para os pais e

creditam em Noel. Urna de-
ias, Ivone, é filha de um fun-
lonárlo dos Correios e telé-

^rafos, cujo vencimento é de
! 000 cruzeiros. Exatamente o
preço da boneca!

GAROTA SABIDA
Agora já estávamos na praia

de Ipanema. Crianças brinca-
vam no balanço. Suas mães,
empregadas a irmães mais ve*-
lhas, empurravam-nas, vigian-
d:-as com carinho. Primeiro, ba-
temos as fotografias. Depois,
nos aproximamos:

Como é seu nome? .— per-
guntn»->ios a uma garota de cin.
co anos.

Snla da frente! — respon-
deu, amolada. Eu quero balan-
ça!

Mas a irmã velo em nosso so-
corro:

Quo é isso, querida, diga
o seu nnme ao moço!

Não digo. O que ê que
você querT

Eu quero s-her se voe' tem
sido bem comportada em casa,
Quem me mandou saber foi «
ranna! Noel, pra ver n—'1 o ur»-
|:ente que você vai ganhay,M itira!

A irmã exnlicou;
Não adianta. Essa snenl-

na é sabida demais, não acre.
d'ta em paoal Nrv»l, nem. em
santo, nem em nada. Nunca vi
menina assim. Ainda na sems..
na passada meu nal disse que°ar>ai Noel não dava nada esse
eno pra ela, pok ela !"tá mui-
to tramiinas. E .*->be o ejue
Lucy respondeu ? «Papai Noel
"S.o dâ n»»df, ma.? você vai me
dar não é?r> Essa garota ê o
diabo!

O ENGRAXATE
Na Pracinha dn Deb'on dois

,°firoto<( -Inp-nvam bola de gude
Nem de lonrre acredlti^am n»s-
ía hijtr«rla de Papai Noel. Ti*
nham pove e deü anos restiec*
tiament-!. e se chamavam Mau-
ricio e Renato, âste últimcv
falou nelos ^ois:

Nrts náo vamos g-anhat'
nada. Papai nio tem dinheiro
e até já vive discutindo com a
tv- *.e pe"- <"',«!o d!sse.

Já na Praça do JoOitei CIu-j
be, defronte mesmo aoHinódro-'
mo, encontramos Jtsias, um ga-.
roto cana?! Ae nog íaiar sôbi«
todos <->«: nroblTias:

-— Não acredito nisso! (té*
feria-se a papai Noel).

E se aerpiW?!*çe, o am go^
taria <"« g-anhar?

Não sei... Penso que que-
ria estudar. Mas r»«rora eu de.»
sejava era uma caixa de enerra-
xate. A minha o. RAPA levou

Quando?
Domingo, na feira da í»o.

nes Quinta. M'"ha mãe está
doente e nãb pode mais lavas
roupa. Meu pni íá morreu no,
¦ino passado. Por isso eu te»
nho de ficar enm-axando o di»•¦odo. Nos dominp-os é que eis"uno 40 e 50 cruzeiros... Maa
veio o Rapa e levou minha cai»
xa...

—E você, o oue vai fazer?
Não sei. Quando eu cheí-

guei em casa minha mãe ainda
me deu uma surra! Disse ciue
fiti tinha quebrado a caixa
o estava escondendo dela.

Com .Tosias, tw-mihou a nossa
reportagem. O finloo garoto,-íté dez anos de idade, que fl»
dispunha a travar conosco uma
longa conversa, começava sem«abar como '-.- sua <*!-m
de engraxate... Como iriamos
falar coiü é!e s/3bv* txtsss.1:* *j
ííaíail.

i!.
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Dií-etorí PEDRO MOTTA LIMA
SUPLEMENTO DOMINICAL

ANO V — Domingo, 30 de Novembro de 1952 — N. 1.283

Estas Personalidades
Convocaram a

Assembléia do Povo
Carioca Pela Paz

-dc-V BuibaEm, general —
«ag»r!ao3 Torres, filho — advo-
gsdo — Bên&to de Alencar,
Jornalista — Mario Brasini, pro-
dHtor de rádio — Eduardo Gal-
vio, antropolO£l£.ta, — Odilon
Batista, niédloo — Henrique
Fialho, desembargador do Tri-
buna! de Jpcí'<>_ — Lnfs Del-
fino, empresário e ator — Mar-
lonè, oanlora e atris — Álvaro
Americano, professor da Facul-
üade Nacional de Direito —
Pislo Graclndo, produtor do
rádio — Sllvlno Neto, vereador
do PIB ¦— Eudoro Prado Lo-
pe!,, engenheiro — Edmar Mo-

jornalista — Osmar Lopes
Eeiende, vereador pelo PSD —
Edlno Kriecér, compositor e
rtpllnlfta — Horácio Cintra- de
Magalhães. Macedo, matemático

Evandro Lins e Silva, cri-
xinaüsta — Manda. Lacerda,
atris — Álvaro Dias, vereador
pelo PSD — Maurício Sherman,
ator' — Augusto »'ilas Boas,
jornalista, o advogado — Inimá
de Paula, pintor, prêmio «Via-
?em ao Estrangeiro» do Salão
.Yaelonal de 1952 — Alverclo
Moreira Gomes, professor da
picnídaile Nacional de Filoso-
fia — Mário Lago, produtor de-adio — Ailhor de Azevedo, ar-
EEmentista cinematográfico —
J!?to" Seebra Veloso, médico e
jornalista — Miecio Tatl, escri-
tor, secretario da ABDE — Go-
raldô; Irlneu Joffilli, jois de
Direito do Distrito Federa! —
Jairo Arjjiieu, Iocuto: — Anto-
nio Coutinho, êi-genheiro agro-
nômo — Salvador d6 Si e Be-
nevides, coronel d6 Aeronántí-
ca — Mfi_ NuneEj criador de
programas radiofônicos — Nís-

('asilei, químico — Pedro
Borges, médico — Carlos Al-
berto da Costa Pinto, Secreta-
rio do Sindicato dos Jornalis-
;as Profissionais e conselheiro
da ABI — Lc!s Carpsnter, pro-
fosso: da Faculdade de Direito
do. Bio d& Janeiro — üns.6 Ca-
laíans (Jararaca), cantor popu-
lar — " Vida . Alves, rádio-atris

;Psdra pauio Sampaio de La-
cerda, bancário, coronel da FEB

— Paulo Wanderiey, radialista
¦— cose Bruno Firmo, jornalista

Slmone Morais, radla-atri:'
Fernando Segisamndo, jorna-

lista, secretário da ABI — Ma.
rlnccia Sacovino, violinista —
F. L.. Lobo Carneiro, deputado,
federa! e engenheiro — Clándlo
Santoro, maestro e compositor

Cícero Vieira Acaiaba, rádio-
ator — Aladir Custódio, pintor

Gnmercindo Cabral, jorna-
lista —•¦ Domício Costa, radlu-
ator — Orlando Melo, ràdio-ator

Graciüiíuo Ramo:-i, escritor •—
Pi!ad6s Gama, professor —¦
Xorma Geraldy, radialista -•
Álvaro Moreira, escritor —
Darcy Fibeiro, Etaoiogo — Sa-
mir de Montamor, radialista —
Hesriqns Miranda, vereador —
Eodoifo Earbosa, funcionário
público —¦ Heloísa Castelar,

Cel. Salvador Correi?
de Sá e Benevides

Instalarse-à. aaianhã a
grande Assembléia do
Povo Carioca gela Paz.
Homens e mulheres de to-
das as tendências, repre-
sentando diversos setores
da população, e as mais
variadas orientações po-liticas, reunir-se-ão paradiscutir os problemas do
povo carioca e o pro-

.blema da PAZ, que é
a questão decisiva desta
hora para todos os povos.

Ê a mais representati-
va assembléia da popula-
ção carioca jameis reali-
zada. Sem qualquer dis-
criminaçáo estarão ali
presentes os delegados
de todas as correntes de
opiniões que são contra
a guerra e pela Paz. São

os'delegados eleitos dos
moradores de Mangueira
e dos trabalhadores da
Orla-Maritima';)dos mora-
dores da Ilha do Gover-
nadòr e dos operários da
Light, dos habitantes da
zona da Leopoldina e dos
bancários, dos moradores
da Zona Sul e dos campo-
neses do, sertão carioca,
dos moradores de Madu-
reira e de Vila isa-
bel, do Centro e de São
Cristóvão, dos hotelei-
rose dos ferroviários. To-
dos esses bairros e to-
das essas corporações re-
aliztram assimbleias lo-
cais para discutir sua
participação no concla-
ve que amanhã se insta-
lá e para credenciar ao

mesmo seus delegados.
Vários sindicatos, como

o dos marceneiros, comis-
soes de salários, como a
dos têxteis- e dos feiro-
/viários, juntamente com
associações femininas, ;jú-
venis, chibes esportivos
também enviam seus re-
presentantes a Assem-
bléia. Carioca, onde esta-

. rão parlamentares, ge-
nerajs do Exército, escri-
tores, artistati e cientfs-
tas de renome.

Ê a mais ampla cônsul-
ta da opinião carioca so-
bre a Paz até agora rea-
lizada. A Assembléia será
a tribuna de todos os que
amam a vida e se levan-
tam contra a amo.içade
terrível guerra. ».

TôDO O POVO GOIANO VIVE
(\ CONGRESSO DOS POVOS
Apoio da quase ioíálidade de destacadas personalidades do Esiad© —
Os operários votam, nos sindicatos e nas fábricas, para a escolha do

seu delegado — Conferências nas Câmaras Municipais
GOIÂNIA (do correspon-

dente) — Está repercutindo
intensamente em todo o Es-
tado de Goiaz a próximajealização, em Viena, do
Congresso dos Povos Pela
Paz. De todas as camadas
do povo goiano têm saido

ais mais vivas manifestações
de apoio ao grandioso con-
clave. A própria Comissão
encarregada de patrocinar,
no Estado, os trabalhos re
lativos ao Congresso dos Po-
vos dá bem uma idéia da
vontade de paz do povo

goiano, já que a mesma é
integrada por personaLda-
des das mais diversas fiiia-
ções poíiticas ou filosóficas,
unidos agora em torno do
magno certame que reuni-
rá na bela capital austríaca

(Contlui na Pagina 2)
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A CÂMARA.
MUNICIPAL
PAULISTA APOIA
O CONGRESSO
DE VIEMA
a Câmara Municipal ás

produtora do rádio — Tuüo «le
Incas, produtor radiofônico -
Pascoal Leme, educador.

Um aspecto da sessão de encerramento do Encontro dos jovens pela Paz.

Os jovens brasileiros aco-
Ihéiam com entusiasmo a
convocação do Congresso

dos Povos. O Congresso é
unia grande ocortunidade

para a juventude de cenju-
gar seus esforços cum os de
Iodos os que desejam a .paz
para deter o mais. cruel ila-

¦ gelo ria juventude: a guerra,

Outro aspecto do "Encontro da Mocidade:
 popular.

espetáculo de arte

Nos Estados", em prepara-
ção ao Congresso dos Povos,
realizaram-se encontros fes-
tivos da juventude pira de-
bater problemas dos jovens
e sua participação na luta
era'defesa da Paz. A convo-
nação,déãsâs assembléias de
jovens foram assinadas poresportistas famosos cm todo
o pais, como Zizinho, inte-
lectUais, •diretores de gre-
mios,'clubes esportivos, es-
colas de ¦ samba, departa-
méritos' juvenis de- sindica-'
tos. • ' •

O Encontro íTaoional da
Juventude, realizado na ul-
Uma íjuinzeria de Novern-
bro, nesta Capital, contou
com" a pfèsènçà dc mais de
urna centena de delegados
cios Estados, alem dr deze-

¦¦ fi dc jpyans do Distrito Fé-
rali' Foi urn encontro1 fes-

vo, cx."Voásão ela aipiração
! p'a'í,i:'ci!alèfrda dos jovens'¦'!'asile!ros.' Foi aprovada,

.'i ocasião, à participação
d.a jiive/iturín brasileira no•i,'V:'rri-.i.cy, cie Viena. •' '

COMISSÃO
NACIONAL DE
PATROCÍNIO

POUCOS MESES depois
do lançamento ãa conclama-
ção do Conselho Mundial dos
Partidários da Paz organiza,
ne no Brasil, uma ampla Co-
missão de Patrocínio ao Con-
gresso dos Povos. Cinqmnta
e três personalidades de ic-
das as profissões e opiniões
lançavam em Outubro um Ma-
nifésto ao povo brasileiro,
onde di:íam:

«Aplaudimos o Apelo para
a convocação do Cf»1- iresso
dos Povos pela Pns e chama-
mos o povo brasileiro a pres-
tar todo o scií apoio a este
documento, trabalhando nes-
te objetivo e procurando unir
Iodos .aquiles que querem
proteger nossa Pátria e a Uu-
manidade dos horrores de
uma nova guerra.

/
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Apesar de datai de nos-
so. século (sua con&tru-
cão foi teraiinada no ou-
tono de 1913) éstii &ús.
já tem história gloriosa.' O. primeiro concerto
se realizou em 19 de ou-
tubro de 1913. O próprio
Richard Strauss havia
composto a musica para
esta manifestação. A exe-
cução de seu «Prelúdio
i^ojeiie» ini dirigido por
Futliiiand Lov/e. Esta
obra foi especialmente
composta para as pro-
oorçõea magestosas da

j grande sala dè concer-
tó,9 .

.Por' motivo do eente-

nario da morte de Beethô-
ven, em 1927, a «Missa
Solene» foi executada lia
grande sala pela orques-
tra fijfc rmònica e os áp-
ros da Opera Nacional,
sob a direção de Fran/,
Schalk, com o concurso
de Elisabeth Schuman,
Rosette Anday, Herman
Gallos e Richard Mayr.
Entre os assistentes se
encontravam grandes sa-
bios alemães, como Píer-
mann Abert e Albert Eins-
lein, o atual ministro da
educação da Tchecoslo-
yaquia, Sdnek Neiedly,
o compositor e musico-
grafo Boris' Assasieff,

dè Lèhingradò, ,o funda-
dói- dá ciencia musical
ifimericaná, Carl Engel,
de Washington, o musi-
cografo inglês, Edward
Dent. Hav'a chegado para
falar sobre Beethoven,' 
Romain Rolland.

As manifestações do
ano Beethoven e outros

des momentos da vida
musical demonstram da
maneira mais evidente
que «o sol do universo
cultural», para utilizar a
expressão de Romain fio-
land sobre a musica, bri-

lha com o seu mais vivo
esplendor quando o tema
de Paz trinnfa sóbre o cs-

«Uma delegação brasileira
ao Congresso dos Povos in-
terpfetarà os sentimentos
tradicionalmente pacíficos ãe
nosso povo e sua vontade dc
contribuir para a salvaguar-
da da paz,

«Que iodos façam- suas, as¦palavras ão Apelo pela Con.
vocaçú.o do Congresso*.

Assinavam, entre outros,
este caloroso Manifesto: ge-neral Edgard Buxbaum;
monsennor Gostabíle Hipóli-
to; dr. Silvio de Campos, ex-
presidente ão Estado âe São
Paulo; professor Santiago
Americano Freire, catedráti.
co da Universidade âe Minas
Corais; senador Matias OUm-
pio; deputado Júlio Rocha
Xavier, ex-vice-governador ão
Paraná; deputado Campos
Vergai; desembargador Hen-
riqiie Fialliu; deputado Jânio
Quadros; atris Bibi Ferreira;
Padre Benedito M, Cardoso;
deputado Tarcilo Vieira de
Melo; pro f es sor Asnaldo
Marques, caieâràtico da Uni-
versidade âe Pernambuco;
escritores Jorge Amado, Gra-
ciliano Ramos e José Geral-
ão Vieira; Cândido Portonâ-
ri; juixes Romv.lo Finamòre
(Espirito Santo), Floriano
Benevides (Ceará), Osny
Duarte Pereira (Distrito Fe-
deral), e Fernando ãe Olivei-
ra Coutinho (São Paulo).

taJE&ulp aprovou no dia 21
.uítlntoj: por unanimidade, a
seguinte proposta, apresenta-
da pelo vereador Milton Mar-
condes*:

s"Eni caracter He urgência
em regime preferencial, re-
queremos á Mesa, para que,após búvido o Plenirio, faça
constar da ata do nossos
trabalhos um voto d-i júbilo
pela instalação ontsm, nesta
capital, da Consulta Popular
de apoio ao Congresso dos
Povos pela Pas, a realizar-se
em Viena de 6 a 12 de dezem-
bro»,

SIGNATÁRIOS
Entre outros, subscreveram

requerimento os vereadores
Agenor Lino da Mattos, Óy-
Io Nètto, Ana Lamberga Zé-
lio, Miguel Sanifrolo, Gumer-
cindo Pleury, Wílllárri Salem,
Gabriel Quadros, Homero Sil»
va, Armando Zemela, César
Arruda Castanho, Marços Me-
lega, Nicolau Tuma, Paulo
Vieira. Bruno Filho s Abel
Ferreira.

Reunido em Viena, em Julho deste ano, o Conselho Mun*
dia! dos Partidários da Paz resolveu patrocinar, a idéia da f cone
vocação de um Congresso dos Povos em Defesa da Pai, süge--
rido por um grupo de personalidades de todas-,as tendências
políticas da Europa, O Congresso planejado deveria resultar
«numa consulta popular de uma amplitud eescepcionab,- ss.
qual se fizessem ouvidas todas as opiniões, por mais diversas
que fossem, sinceramente empenhadas em afastar a améaçs
grave de nova guerra mundial. Assim, a 6 de julho deste áno,
era lançado o seguinte Manifesto, assinado pelo sábio Jolíot*
Curie, presidente do Conselho Mundial dos Partidários da Paz;

«O prolongamento da guerra na Coréia, a utilização de
armas de extermínio em massa, o renascimento do militarismo
alemão e japonês e os métodos de violências contra a índèpeh-
dência das nações, provocaram a inquietaçãc de tr^os os ho*
mens, inclusive daqueles que até agora não se haviam peree-
bido do perigo de guerra.

Os povos de numerosos países adquirem consciência. _è
perigo de se verem arrastados, por sucessivas etapas, a uni*
guerra geral, independentemente de sua vontade.

Centenas de milhões de homens e de mulheres erigiram a
proibição das armas de extermínio em massa, a redução rigo-
r-v\imente controlada de todos os armamentos e um Pacto de
Pai. ','.'.;•• ', '"'¦,''

Nos parlamentos-, sindicatos,, organizações políticas, -so*
ciais e religiosas, desenvolvem-se novas «orrsnte 

'di&;-.Opi!íftoi:
favoráveis à salvaguarda da Paz. A colaboração de iodai "eá-;'
sas forças é possível, é necessária, para mudar o iurso dos
acontecimentos e assegurar a Páz. ¦' > ¦ . '.- '•:,..;

No dia S de dezembro de 1952 terá ünício, em Vieriaj e -
Congresso dos Povos pela Paz. Uma consulta-popular de'ea-
cepcional amplitude assegurará a preparação do mesmo «in
todos os países. ¦ 

"

Homens e mulheres do iodas as opiniões, de todas ascre».-"
ças: Reuni-vos! Discuti! Procurai soluções! Designai •vossof
representantes a essa grande assembléia!

A vossa vontade de Pa- deve sxpressai-.se. ',,
O Congresso dos Povos pela P.àz reunirá, em tôrnís' d« .oS»;

letivos definidos em comum, cs hsv.iep.3 do todas as tendêS'
c*ss e o'; írrr.pos ou associações de toda natureza que desejam.
o desarmamento, a segurança, a independência nacional, a¦ U-1
fre escnlha de seu modo de vida e a cessação, da tensão.ínter*.:.
nacional. •• ¦ •;;:

O Congresso dos Povos pela Paz reunirá todos os qcs.iSs--
sejam prevaleça o espírito de entendimento sobre as soluções
dê força.

A Paz pode ser salva! -,. ¦;-;:- ¦
A Paz deve ser salva'.*
Assim tinha inicio a mais ampla «insulta papulss--.___. H-S".

tória. .. ' .'"-..•¦.

Aspecto da instalação da l Assembléia Nacional de Mulhi
Battle James

scursava

grandes concertos e fes- tentor da guerra, como na
tivais interiKeionais de
musica deram toda a sue,
importância a esse gran-
de centro musical. Toda
a historia dessa sala de
concerto demonstra que
o desenvolvimento da vi-
da musical àó óode se

«Missa Sok-mnis» de Be-
ethoven.

A grande sala da con-
certos é o lugar or.de esta
verdade se confirma ainda.
A 12 de Dezembro, na
GRANDE SALA DE CON-
CERTOS DE VIENA, os

realizar na. pas. Os graa- povos iSíunir-se-ãò pela Paz.

I ——~ «...
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No dia 14 de Novembro
inatalou-se no Kio a í Confe-
rôhcla Nacional de Mulhe-
te.;. Foi i maior o mais ani-
plà reunião feminina já roa-
lizada om nosso pais. Mu-
liierea do norte e du sui, per-
fencDrites a diversos setores
cia população, eleitas ém as-
sernbléias estaduais e de
bairros, reuniram-se para
discutir os problemas ííiáissentidos da população íerni-
nina do pais: a carestia da í

Cão dn infância, a defesa rio
seus filhos, esposos e ir-
mãos ameaçados pela calas-
trofe da guerra.

As mulheres não pode-
riam ficar estranhas ao
grande Cqngrecso dos Po-
vos peja Paz. Â soluçád dos
problemas a afligem, pude
ram corislatar unanimemen-
te, exige uma condição bá-
óica: a e>:isténcia de urh cli-
ma de paz.

A guerra á a dor e o luto,
0, âésíruicão e a ruina para

iodos os lares, ainda os mais
felizes; É a morte dos entes
cjueridos, e a angústia e a
incerteza sobre o intuo dos
fillior, cios irmão;.;, dos mari-
cios.

A preparação de guerra é,
não só a" ameaça da carniíi-
cina rondando de poria em
porta, mas igualmente as
despesas arhíementistas ab-
sorvendo iodos os recursos
nue poderiam ser emprega
cios na construção de" esco-
ias «2 hosjiitais, no melhora.-

ue;ito'e barateamento dòs
cvaiiuportes, A preparação
de guerra são os impostos
cíeocendô- o a inflaçSo, fa-
zendo subir cruelmente-;o
custo da vicia, trazendo. mai>
privações e dificuidadégjja
quase todos os lares.

As • mulheres -brasileiras.
reunidas na I ConferênciaNacional de Mulheres resoí-vêvarH, • por isso, apoiar, cá-'crosavr.ente c Congresso do;fovos -s enviar a Viena aísuas delegadas.
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COMO OS ESTADOS UNIDOS AMEAÇAM A PAZ

MILITARISTAS PENT
TROEM GRANDES BASES AT

A base de «Blue Jay», perto de Thulé, é atualmente o aero-
dromo atômico americano mais importante do mundo. Milhares
de oficiais e soldados e 7.000 operários, vindos, na maior parte, do
Middle West, aí vivem sem nenhum contacto com a população es-
quimáu, prisioneiros de um rigoroso regime de isolamento.

INSTALAÇÕES MILI- 
" '

tARES SÔBKE 35.000
QU-LOMETROS DE
TERRAS GELADAS

Secretamente, desde 1948,
es americano cdificaram
uma estranha cidade compôs-
ta de barracões de aluml-
nium e de m; deir_ e cujas
portas parecem ns de enor-
n.es geladeiras. Utilizam 500
caminhões e 100 bulldozers
para cortar e aplainar a ro-
cha, a terra e o gelo sobre
uma superfície de 35.000 hec-
tares, num enorme anfitea-
tro situado no fundo de um
fjord cercado pela Imensa

massa de gelo que cobre todo
o centro da Groelandia.

Ob americanos abriram,
para os bombardeiros atômi-
cos, longas pistas de d.zenas
do quilômetros. Suas escava-
doras perfuraram no solo
gelado buracos de lm80 de
profundidade nos quais fo-
ram depositados rochedos e
cascalhos insensíveis ao ge-
lo que suportam o cimento
dessas pistas e devem torna-
Ias utilizáveis a qualquer
tempo.

Sobre dezenas de quilõme-
tros de rota rolam agora os
autos militares Dia e noite,
equipes de operários cons-
troem hangares capazes de

abrigar e proteger do gelo
os maiorea bombardeiros.
Constróem ¦ reservatórios gi-
gantescos de combustíveis,
oficinas de reparação o ma*
nutencão. Uma torre de rá-
di. de 400 metros eleva-se
sobre a base. Ela liga, atual-
mente, Thulé com o estado
maior de Washington.

Apressadamente, 7.000 ope-
rários, todos americanos,
trabalham 10 horas por dia
e sete dias por semana nesta
base gigante. Desembarcam
peças isoladas de um enor-
me cais pré-fabrienifo que
atinge um cumprimento de
2 quilômetros. Por via mari-
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No clichê, a mesa que presidiu os trabalhos da sessão de debates, sob a presidência do juiz Fer_nando de Oliveira c parte do plenário cm que figuravam várias personalidades representativas
do povo paulista.

tima, 200.000 toneladas de
material, de abastecimentos
e gêneros alimentícios fornm
trazidas a Thulé desde 1050
e 12.500 toneladas de mate-
riais foram expedidas da
América por via aérea du-
rante os dez meses em que,
cada ano, a navegação é blo-' queada pelos gelos. Aviões
cargueiros efetuaram, assim,
2.100 idas e vindas, a razão
de 4 vôos em cada 24 horas.

O dinheiro não foi p:upa-
do para esses gigantescos
trabalhos de preparação de
guerra. O comandante da ba-

se do «Elue Jay» declarou
recentemente, para ser evi-
dentemente guardado em ab-
soluto silêncio, que 186 mi-
lhões do dólares já tinham
sido gastos e que até o fim
deste ano a totalidade dos
créditos previstos, 263 mi-
lhfles de dólares, seria esgo-
tada. Na realidade, as des-
pesas atingirão um bilhão
de dólares.
«OS CACAS E OS BOM-

BARDE-OS U. S.
OLHAM PARA A

U.R.S.S.»
Os dirigentes ianques es-

tão prontos a dispensar ain-
da maiores créditos paru a

Instalação da maior base
americana no mundo, da qual
poderão partir os B-36 hexa-

motores e os B-52 do reação
a jato, capazes do transpor-
tar e lançar bombas atômi-
cas sobre todos os continen-
tes.

Num estudo sobre «Blue
Jay», o sr. John Teal escre-
via na revista americana
«Forelgn Affairs»: «Quando
este aerodromo estiver fun-
clonando, os Estados Unidos
possuirão uma base próxima
do centro estratégico do he-
mis.erío Norte, equidistanto
da Inglaterra, da Alemanha
e dc uma grande parte da
URSS».

O general James W. Spry,
comandaite da seção Atlan.
tica da divisão d. transpor-
te das forças aéreas am.rlca-
nas, ajuntava recentemente:
«Na base de Thulé, os bom-
bardeiroa e caças americanos
encontram-se sobre o cimo
do mundo e olham para a
grand. massa soviética».

Uma grande ameaça para a
paz nasceu, portanto, nas so-
lidões geladas da Groenlan-
dia.

A OCUPAÇÃO AME.
RICANA

A Groenlândia, descoberta
em 877 por um islandfis, ex-
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II GRITO K 0WIE i II DA PAZ
I CONSULTA POPULAR BE SAO PAULO

piorada em 983 pelo viklng
Eric, o Vermelho, é dinamar.
quesa desde 1605. Mas Bão
os _j—.ricanos que ocupam
atualmente o seu território.

Elél estabeleceram suas pri-meiras bases aéreas duran-
te a segunda guerra mun-
dial, apÓ3 terem assinado a
9 de abril de 1911, um açor.
do com o ministro «dinamar-
quês livro» em Washington, o
sr. Kaufman.

No seu artigo 10, este Ins-
trumento diplomático estipu-
la que continuará, em vigor
«oi. que os presentes peri-
gos não ameacem ma'13 a
paz e a segurança do conti-
nente americano*. Os ameri-
canos deviam, pois, ter dei-
xado a Groenlândia desde a
derrota do hitlcrismo.

Eles, entretanto, permane.
ecram ali. Ainda mais, au-
mentarain seu numero, mo-
dernizaram suas bas.es e cria-
ram novas, desde 1946, sem
cuidar sequer de pedir a opi-
nião do governo dinamarquês.
Sem nenhuma autorização os
«marines» desembarcaram na
Groenlândia em 1950.

Em 1951, a Dinamarca tor-
nòü-se uni des páiscs do «pac-
to do Atlântico». O3 dirig_n-
tes americanos pretenderam,
então, quo sua ocupação, rea-
lizada a revelia, tem agora
bases jurídicas. E a ocupação
do pais teria sido total sem

o pr:testo da população di-
namerquesa que obrigou os
americanos «a limitar suas
atividades» & preparação de
bases estratégicas a orcas, o
que em si mesmo jí. é torri-
velmente grave. Mas nada
prova que cies não tentem,
outra vez, ocupar completa-
mente a Groenlândia e mes.
mo a Dinamarca.

PLACA GIRATÓRIA
DA ESTRATÉGIA

ATLÂNTICA

A rede dc bases aéreas ianques, espalhadas por vários continentes, é
ameaças 1 pas do mundo.

uma das mais graves
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"Nosso 
grlío do paz ecoará por terras e mares. céus e subsolos porque é mais poderoso queiodosr os aríiíícios de guerra" declara o juiz O liveira Couiinho — Fala o deputado Porfirio da

Taz: "Entre o arado e o tanque, entre o fuzil e a enxada, há a distância das vidas que não
podem e não devem ser ceifadas" --- O povo de São Paulo elegeu expressiva delegação ao

——¦  Congresso de Viena 
A Grande Consulta Po-

pular de Apoio uo Congresso
dos Povos Pela i'az, reali—-
da em São Paulo, nos dias
20, 21 e 22 na «Sala Azul»
do Cine Odeon constituiu um
dos acontecimento maia im-
p.rtantes já registrados em
São Paulo en torno dos mo-
vimentos em favor da paz.
A multidr.o que lotou inteira-
mente o recinto daquela casa
de espetáculos e qne vibrou
Intensa e entusiàstiramente,
principalmnct. no dia do en-
cerrumento da Consulta, de-
monstrou de maneira decisiva
que o povo de São Paulo não
quer a guerra e tudo fará
para que sejam encontrados
os meios de preservai a paz,
afastando o perigo iminente
quo pesa sobre todos, qual
soja o do neste momento a
aprovação pela Câmara do
Acôrdo Militar Brasil-Esta-
dos Unidos.
ESSA E» A NOSSA
VONTADE

Instalou-se a Consulta num
ambiento do grande entusias-
mo. Cala sobre a capital pau-
lista violenta toinpostado quealagou rapidamente vários
bairros provocando paraliza-
ção do trânsito. Ap?s»r dis-
so, centenas de pessoas, ven-
cendo os maioro. obstáculos
haviam chegado, alagadas
pela chuva, e outras muitas
continuaram a chegar até
mesmo às 23 horas.

Falaram vários oradores,
entre êlcs o escritor Josó

Geraldo de Oliveira, a jor-
nalista Gracita Miranda, o
juiz Fernando do Oliveira
Coutinho, o escritor Jorge
Amado e o general Edgard
Buxbaum.

As palavras do juiz Oli-
veira Coutinho exprimem
todo o desejo de paz do povo
paulista. Disse quo aquela
assembléia constituía um
grito de guerra contra os que
fazem correr o sangue dos
povos, uni grito de guerra em
favor da paz: «Não queremos
mais sangue, suor • lágri-
mas. Queremos paz, trabalho,
fraternidade. E o noaso grito
de paz ecoará por terras e
snnrcs, céus • subsolos por-
que é mais poderoso que to-
dos os artifícios de guerra.

A paz há de ser salva, haja'{& 
gue houyer, suste 9 gu«

custar, porque é essa a nos-
sa vontade».'—BATES

A sessão plenária do dia
21 decorreu, igualmente,
num ambiente feoril de ati-
vidade em meio a grandeentusiasmo, perante enorme

multiüuo Sueeuendo na pie--id_n_ia ao geranal Edgard
Buxbaum; o juiz Fernando
de Oliveira lembrou que não
poderiam scr discutidos 03
méritos deste ou dequeie re-
gime ou de sistema de vida,
i_is a preocupação funda-
mental era a de encontrar*
se os pontos de acôrdo p.la
paz e não de por em relOvo
us divergências a propósito«e questões alheias ao pro-blcma da manutenção da
paz. Na mesma ocasião foi
-iibmotido ao plenário, o
plenamente aprovado o te-
mario da Consulta. Desse
temário, a Comissão Paulis-
ta apresentava como suges-
toes tr_3 Itens principais;1) Tensão internacional; 2)
a paz e a independência na-
cional e 3) a paz pode sersalva, a paz deve ser salva.

Falaram nessa jessão o
cineasta Carlos Ortiz sobre
o problema da película vir-
gem e o cinema nacional
tm face da paz; o campo-
nês Olímpio Bondesan; re-
presentante dos trabalhado-
res rurais do Estado; o pas-tor protestante Martinho Lu-
tero dos Santos, que falou
sobre a sacralizàção da
guerra; o dr. Ari Doria,
membro da Comissão de Sto.
André e que, como médico
ieferiu-se ao problema da
maternidade, mortalidade
infantil e analfabetismo e
a ,paz; o vereador Milton
Marcondes, que historiou a3
lutas dos bancários por au-
mor.to de salários, dizendo
das restrições que lhos traria
uma guerra; o lider Joaquim
Teixeira, presidente do Sin-
dicato dos Têxteis, que falou
sobre o tema «Os tecelões e
a paz>.
MENSAGENS DE APOIO

Inúmeras mensagens de
apoio e congratulações foram
tecebidas durante a realiza-

ção da Consulta Popular. O
vereador Milton Marcondes
foi portador de mensagens
ua Câmara Municipal comu-
nicando gue constava, «m

ata dos trabalhos do legis-
lativo paulista um voto de
júbilo, aprovado por unanl-
midàde, pala instalação na
capital paulista da Consulta
Popular cie apoio ao Con-
gresso dos Povos Pela Paz.

Além de.:sa Inúmeras ou>
t;as mensagens e moções do
a.poio foram lidas: da Asso-
ciação dos Pintores dò Esta-
do de Sao Paulo, da União
Geral dos Trubalhador.s cio
Estado dc São Paulo, da Fe-
deração Nacional dos Con-
dutores de Veículos Rodo-
viários do Brasil, de opera-'
rios da Cia. Good Year do
Brasil, da Cia Nitroquimica
e trabalhadores da Cia Bra-
sileíra de Linhas para Co-
scr; dos bancários da capi-
tal; telegrama de apoio do
dr. Renato Bruno, prefeitode Jaboticabal; de portuá-rios sanllstas, do operários
da Metalúrgica Matarazzo,
do Laiíficio Varam, de mo-
radores do Ipiranga, de tra-
balhadores de diversas in-
dústrias tGxteis, de operários
da construção civil, de tra-
balhadores da indú-tria dè
ranlficação e Confeitaria, de
trabalhadores da Fábrica
Brasileira de Rayon, dos
operários do Laniflcio Scura
chio, de partidários da pazde Marllin. de Inúmeros jor-nalistas profissionais, além
de inúmeras outras mensa-
pfins o mo-fios.
DELEGADOS ELEITOS

A Consulta Popular de S.
Paulo elegeu oomo seus de-

, legados ao Congresso dos
Povos Pela Paz: o escritor
José Geraldo Vieira, presi-dente da Comissão Paulis-
ta; coronel Joaquim Barbo-
sa de Morais, fazendeiro da
Alta Paulista e membro da
Comissão Santista; dr. For-
nando de Oliveira Coutinho,
juiz da 5a Junta de Conci-
liáejlo e Julgamento; Jon-
quim Teixeira, presiden .
d.-i Sindicato dos Textèls do
Estado de Sáo Paulo; verea-
dor Milton Marcondes, pre-
sidente do Sindicato dos
Bancários; escritor José
Cucé, presidente do Sindi-
cato dos Artistas e Compo-
sltores de São Paulo, dire-
tor-artistico durante 22 anos
das obras da Catedral de
São Paulo; Olímpio Bonde-

san, represenianie doa pam-

poneses, meeiro da zona
Mogiana; Elisa Branco, vi-
ce-preseidente do Movimen-
to Brasileiro dos Partidários
da Paz e reprcsen.ante da
Cruzada Humanitária pela
Proibição das Armas Atômi-
cas; srta. Gracita Miranda,
jornalista e educadora; Ro-
meu Barbosa, campeão bra-
sllelro de pugllismo; Emílio
Percs, presidente da Liga
Espirita do Ipiranga.
SOLENIDADE
DE EWCEM.AMENTO

Oâ Cxitos d_ trabalhos
nos dias anteriores já fa-

ziam prever a grandiosidade
que iriam assumir a festa
de encerramento da Cônsul-
ta Popular. A partir das 19
horas ondas e ondas de pes-
soas rumavam para o e-
cinto da «Sala Azul» mag-
nificamente decorado com
belo trabalho piclórico de
jovens artistas, sobressaín-
do uma grandiosa pomba
branca com um ramo de
oliveira no bico, além de
flámulas e dísticos alusivos
à paz.
Delegações procedentes de

muitos bairros da Capital
e outras do interior iam
chegando em colunas ale-
gres, cantando e gritando
vibrantes «slogans» de paz.
Imensa multidão lotou in-
teiramente o vasto recinto,
os camarotes superiores e os
corredores laterais, Uma on-
da de vibração e entusias-
mo indescritível perdurou
ininterruptamente de sete
horas da noite às três ho-
ras do dia seguinte.

Tomaram parte na mesa
que presidiu os trabalhos da
sessão solene varias perso-
nalidades, entre as quaie o
Industrial Álvaro Cecchino,
o capitão Antônio José Fer-
nandes, o maestro Eduardo
Guarnierl, o general Edgard
Buxbaum, o lider espirita
Pedro Camargo, e os depu-
tados Jânio Quadros, João
Salgado Sobrinho, Porfirio
da Paz • Miguel Jorge Ni-
colau.

O deputado Porfirio da
Paz fez um discurso, entre-
cortado de aplausos, em que
declarou: «entre o arado e
o tanque, entre o fuzil e a
enxada, há a distancia das
vidas que não podem • não
devera sei seifaítui»-,

«Placa giratória», «base
intermediária» das forças da
coalizão atlântica, da qual
a Islândia cuiistitul o «por-
ta-avião insubmersiveb, a
Groenlândia se encontra, apro-
ximadamenfce, a meio cami-
nho ontre Nova Iorque e
Moscou. Se ela não se acha a
mais de 2.500 quilômetros de
Otawa (Canadá) e a 3,500
quilômetros de Washington,
se oncontra situada, igualnvm-
to, sobre a linha quo liga dl-
retamente a costa dos Esta-
dos Unidos a Moscou, Cope-
nhague _. capita soviética,
StocoSmo a São Francisco,
Londres a Pequim e a Tóquio.

A nova bane atômica de
Thulé, situada a 1.400 quilo-
metros do polo Norte encon-
tra-se a 3.500 quilômetros do
Baltlco, de Leningrado 0 de
Moscou. Ela é atualmente a
«mais avançada», a mais mo-
dema e a mais poderosa da
rede de bases americanas des-
tlnadus a cercar a URSS
pelo Norte. Sabe-se que dn-
co dessas bases estão estabe.
lecidas no Canadá, três no
Alasca, 2 na Islândia, 7 na
Noruega e varias na Groelan-
dia. Entreessas ultimas, o
aerodromo de Blue West, na
qual estão em curso traba-
lhos de ampliação e que foi
construído no maior segredo,
ao sul da Ilha, a base |irahidro-aviõ.s de Blue West 7,
perto de Grognedad e a Blue

West 5, perto do circulo po-
lar, e AnghasslIU, diante da
Islândia. Mais de uma de-
zena de estações ds metereo-
logia ameriecn— foram esta-
belecldas desde 47. Acredi-
ta-se na existência de outras
b—es secretas, nos gelos da
Islândia,

RéallZ-U-so nos dias 22 e
23 últimos a Assembléia do
Povo Fluminense Peia Paz:
A grande reunião do povo do
Estado do Rio contou cem a
participação de mais de 100
delegados dos diversos muni-
cipi-s do Estado o a prosen-
ça de entusiástica massa po-
pular que aplaudiu vigorosa-
mento as resoluçOes da As-
sembléia e ovacionou os ora-
dores.

DELEGAÇÕES MUNICIPAIS
Entre os numerosos parti-

cipantes da Assembléia des-
taeavam-sc as delegações de
Niterói composta de 32 parti-
dários da Paz, de São Gon".a-
lo, com 11 membros; São
João do Meriti, com 17 re-
presentantes; Campos, do 17
delegados; Petropólis, 6 mem-
bros; Macaô, 5 membros;
Três Rios, 1 membro, além
de representações de vários
outros municípios flumlnen-
ses.

MENSAGE_

A Assembléia Fluminense
Pela Paz recebeu numerosas
mensagens de apoio e congra-
tulaçõeg durante, a sua reali-
zaçãi-. Merece destaque esne-
ciai a do sr. Jean Laffite, Se-
cretário-Geral do Conselho
Mundial da Paz, que expri-
mia o desejo de oue as reso-
luções da Asaemblêla contrl.
bulssf-m para a vitória dns
aspirações pacificas do povo
brasileiro.

Entre aplausos foi lida
também uma mensagem do
deDUtado Brigido Tinoco que
diz:
«Afirmamos, pois, com sero-
nidade e coragem, a necessi-
dade da Paz, que 6 a a'"ia do
progresso e a vigência da li-
berdnde».

Numerosas outras men^ft-
gens foram lidas, assinados
por centenas de pessoas, as-
sim como do sr. João Henri-
qué des R»is, p .3. d. Sindi-
cato dos Trabalho dores na
Indústria de Paniflcação.

MESA DIRETORA

A Mesa que dirigiu os tra-
balhes estava comnnsta dos
srs. João Lopes Filho, secre-

tárlo do Movimento Fluml-
nense Pela Paz, deputad. fe-
deral Celso Pcçartha; deputa-
do Oliveira Rodrigues; verea-
dor Afonso Celso; Jacy Pa-
cneco, poeta e 1» secretário
da ABDE fluminense; D. Lo.
rena Silva; Prof. Boanerges
Adalberto Pereira; Avelino
Gomes de Castro, presidente
do Sindicato dos Motoristas
de Niterói e São Gonçalo;
Antônio Pereira da Silva,
presidente do 3'ndicato dos
Vidreiros; Mário Paulo de

Matos, vereador de São Gon.
calo; vereadores de Magé,
Man: ei de Azeedo, José Aqui-
no Santana e Pedro Noves
Lopes.

CONTRA O ACÔRDO
MILITAR

Foi eleita a delegação flu-
minense ao Congresso dos
Povos Pela Paz, tendo ã sua
frente o deputado federai
Celso Peçanha.

Entre as resoluções toma
das, destaca-se por suu Im-
pcrtáncia am abaixo-a.—.nu-
do firmado por todos os pre-sentes, aos deputados o se„a.
dores flum'nenscs, concltnn.
do-os a lutarem contra a ra
tifleação do '"fnme Acordei
Militar de «Ajuda Mutua.,
como pacto contrário aos
nossos sentimentos pacíficosà nossa imin^n _ncla, & nos-
sa soberania e aos preceito'da Constituição.

Todo o Povo Goiano Vive
O Congresso dos Povos
(Conclusão da Pagina 1)

«todos os que desejam que
prevaleça o espirito de ne-
gociação sobre as soluções
da força». Assim é que,além do Sr. Venerando de
Freitas Borges, Prefeito de
Goiânia e Presidente da Co-
missão Ertadual, fazem par-
te da mesma os deputados
estaduais Maurício Martins
(PSD), Pinheiro de Abreu
(PSD), linlo Jaimes (PSP)
Emivai Ramos'Caiado
(UDN), Jahyr Abrão Estrela
(PSB) e Wison da Paixão
(PSD), professores Heitor de
Morais Flcury, Elisio Tavel-
ra e Hamilton de Barros Ve-'asco (todos Juizes de Direi-
to da Capital), vereadores
i-uiz Contart e Olímpio Jai-
me, respectivamente Presi
dento e Vice-presidente da
Câmara Municipal de Goia-
nía, Cel. Lovertíno Leão So-
brinho e Major Cláudio das
Neves, oficiais da Força Pu.
blica, escritor Eli Craslüen-
se, Presidente da Seção Es-
tadual da A. B. D. E., ve-
reador Valt.erno Franco Bor-
ses, Presidente da '.amara
Municipal do Itumblara, jor-
nalista Aloislo Snyol de Sá
Peixoto, Dr. Antônio Faria
Filho, promotor na Capital,
vereador Plácido de Campos,

UMA
D O

VITÓRIA,
POVO

A CONFERÊNCIA
CAPIXABA

VITORIA, 28 (IP) - Rea-
lizou-se, com pleno êxito,
nesta capital, a Assembléia
Espiritossantense em Defesa
da Paz. O ato teve lugar
no Anfiteatro do Centro de
Saúde, que ficou superlota-
do. Delegações de vários
municípios estiveram pre-
sentes, sendo a maior dele-
gação, depois desta capital,
a do município de Cachoei-
ra, com 34 pessoas.

Entre as numerosas roso-
luções aprovadas pela gran-
de assembléia do povo ca-
pichaba, destaca-se uma
mensagem ao sr. Getulio
Vargas, de protesto contra
o Pacto Militar Brasil-Esla-
dos Unidos, e uma moção,

dirigida à delegação brasi-
leira ao Congresso dos Po-
vos pela Paz, dando o apoio
da população do Espirito
San'.o a este grande concla-
ve dos povos do todo o mun-
do. Outras resoluções refe-
rem-se à necessidade de se
pôr cobro à guerra da Co-
réia e de se dar um para-
deiro na marcha para mili-
tarizaçfio do pais, que con-
some rios de dinheiro en-
quanto o custo da vida vai
subindo de maneira espeta-
culai.
SAUDAÇÃO AO CÒNGRtS-

SO DOS POVOS
Foi aprovada, também, na

Assembléia Espiritossanten-

se de Defesa da Paz, o en-
vio da seguin'e saudação
ao Congresso dos Povos:

«O povo espiritossantense
reunido em assembléia paraa defesa da paz, representa-
do por delegados de varias
camadas sociais de diver-
ses municipios, saúda os
membros do Congresso dos
Povos Pela Paz, manifestam
do sua resoluta determinn-
ção de trabalhar pela pre-
servação da paz mundial,
polo progresso e bem-estar
dos povos. A paz pode ser
salva! A Paz deve ser sal-
va! a) Romilcb Ribeiro Cas-
tro — presidente da Assem-
bléia Espiritossantense de
Defesa da Paz».

Aspecto da Assei—-lei» do povo Capixaba pela Pa*.

Presidente da Câmara Mu-nlcipal de Anápolis e nume-rosas outras personalidades.de relevo na vida política,¦sindical e estudantil do Es-tado.
DEBATES NAS CÂMARAS
MUNICIPAIS

Com a presença,de vereadores, autoridades e grandemassa popular, realizou-se
na Câmara Municipal deAnápolis animado debate^õbre o Congresso dos Po-
/os Pela Paz. E-pecialmen-
te convidado, transportou-se
até aquela cidade o DrAloisio Sá Peixoto, Secreta-no-Geral da Comissão Pa-troclnado- que proferiu briIbnnfp conferência sobre oassunto.

Também a Câmara Muni-cipal de Goiânia, em aten-
Ção a um requerimento dcvereador Olimpfo Jaime,convidou o Dr. Sá Peixoto
para fazer uma palestra en>seu recinto, tendo sido a™jSma realizada com igual

APOIO DE SINDICATOS
Entre as associações declasse que já manifestaram

publicamente sua adesão aoCongresso dos Povos desta-cam-se o Sindicato dos Tra-balhadores na Construrão Ci-vil de Goiânia, o Sindicatodos Condutores de VeiculouRodoviários e Anexos do Es-tado de Goiás, Sindicato
dos Trabalhadores da Constru-
ção Civil de Anápolis, Asso-claçflo dos Trabalhadores doLatalao, Assoriaçfio Médicade Goiás e a União dos Tra-b-Ihadbres do Estado deGoiás. Também no mesmosentido já se manifestaram
os Centros Espiritas de Na-zari.o J Poções, em mensagensenviadas à Comissão Esta-dual.
OS TRABALHADORES
ELEGER AO O SEU
REPRESENTANTE

Em assembléia gerai rea-lizada nos Sindicatos de Goi-ama e Anápolis ficou decidi-do que os trabalhadores daconstrução civil das princi-pais cidades goianas se farãorepresentar no Congresso do.Povos por um trabalhador
que será eleito pela classe,
Milhares de votoB estão sen-do distribuídos nas constru*
çõs civis e nos bairros op.<rários. As apurações serãorealizadas semanalmente nasede dos Sindicatos, sendoconsiderado vitorioso o candidato que lonseguir maioinumero de votes. A fim do
angariar meios para o eus-teio da viagem do delegadooperário, cada voto 6 vendi-

do ao preço de um cruzeiro.
NOVAS ADESÕES

Continuam chegando à Co-"mssão Estadual importantes
..dosões ao Congresso dosPovos: ¦ deputada Berenice
A-tiaga (PSD), prefeito»Inciano de Melo, de Pires doliio, c Manoel Gonçalves, doNazario, vereadores ArthurMacedo (Goiânia) o Ben.di.
to de Abreu (Anápolis), M.
critores Ursulino Loio, Dl-
dimo de Melo, Bernardo BUf

• Domingo. Felix do



Cantar c/e Prestes e da Esperança
Jorge AMADO

«Uio desejo a sombra nem" o injustiça, é o povo qus
me revela a luz», escreveu
Paul Eluard no seu poema
sobre Luiz Carlos Prestes, um
dos seus derradeiros poc-
mas, «Minha esperança var-
re o mundo, de todos os la-
dos vozes me tospondem».
Sua esperança, sua certeza
íoi a de milhões, de cente-
nas de milhões de homens,
Paul Eluard pôde ser as-
sim uma voz, profunda e
bela, dos homens do seu
tempo.

Encontrei-o a última vez
num avlao, vindo de Moscou
para Praga. Era em março
deste ano, havíamos assis-
tido às comemorações de
Gogol na capital soviética
onde õle fizera um ardente
discurso sobro a responsabi-
lldade dos poetas e dos pro-
sadores nesta hora da Paz
em perigo e da necessidade
de resguardá-la.

No avião, ao lado de Do-
minique, a esposa encontra-
da no México, a que o fez
renascer da dor da morte de
1,'usch, file falava me, com
sua voz fraternal, do poe-
ma que terminara naqueles
dias sobre Prestes. No Bra-
sil, uns aventureiros e sub-
literatos havium escri-
to sobre o homem
«o e poeta Eluard uma
íigna intenção de coloca-lo
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Ao cnetio, Paul Eluard conversa com Jorge Amado em
Populares.

um dos paises das Democracias

contra aquilo que êle mais
amava: seu Partido, sua
arte política, a missão da
poesia. Eluard sorria seu
üuce sorriso e perguntava:

De Graciliano Ramos
A OMulio Barthe

HA 
mais de dois finos está preso OMulío Barthe,

chefe da luta de libertação do povo paraguaio,modelo de homem e de dirigente político.
Por que o mantém preso? Já ninguém seria ca-

paz de dize-lo em termos legais, depois que os trê3
processos contra Barthe se desmoronaram um a um
No entanto, ele permanece encarcerado, e nas piorescondições. Testemunhos irrecusáveis nos relatam o
que é a Cadeia Publica de Assunção: um alentado aos
direitos do homem. Laudos médicos oficiais nos des-
crevem o estado de Barthe: sua vida corre perigo.

Isto significa que um lider popular, sem outra
«rulpa senão a de dedicar sua vida à causa da democra-
cia e da libertação do Paraguai ,está sendo lentamen-
te exterminado.

Não nos podemos conformar com tamanho crime,
A força de nossa soIidariedp.de a Obilulio Barthe deve
chegar aos governantes paraguaios.

A todos os homens honestos — em particular ,aos
escritores — cumpre sem demora erguer a voz, pro-
testar. Abram-se as portas da cadeia de Assunção,
que seja novamente livre, para gloria de seu povo e
alegria de toda a America ,o grande Obdulio Barthe,

Rio, 27 de novembro de 1952.

OUDULIO BARTHE

Jt\ 
passava muito das onze horas da noite, quando 9 mulher

chegou. No portão ,eu estava sozinho, pensando uma
porrâo de coisas vagas, talvez por causa da claridade suave
da lua crescente. A mulher chegou, e a apresentação foi ra-
pida, sem formalidades. O companheiro que a trouxe estava
apressado, com um mundo dc coisas a fazer ainda Disse.me
que ela viera do interior de São Paulo, viajando três dias sem
descanso, para chegai a tempo à Reunião da Paz. Ficaria em
minha casa, ate n fim dos trabalhos. Ela riu alto, com os deo.
tes todas, e falou com naturalidade:

_', mas precisa alguém vir me buscar amanha, que náo
sei andar twstu terra maluca. E' casa que não acaba mais •
uma confusão danada.

Nüo tinha nemiani embaraço, estava alegre fittta do en-
contrar-Sü cm (iu.su amiga. ¦

— Desculpe chegai a esta hora, companheiro, mas fui di-
reta da estudo tio trem para a Reunião. Ficou tudo Ia mesmo,
onda eu saltou Ue bagagem só tenho agora comigo esta bolsa
e d roupa do corpo.

Huvm cm toda a sua pessoa uma con/ia«i« serena, sem
suspeitas, que se irradiam comunicativa. A face era morena,
us cuuelu* prelos, os olhos miúdos e vivos, oi mão» fortes e
largas.

Náo parecia cansada, quando falou do novo.
^iwa, estou com cieoenta e cinco anos, tenho andado

, multo mundo, mas nunca vi uma coisa maia bonita do que
Wie'üs 

seus gcslos eram expontâneos, desembaraçados, §em
arrogância mas sem humildade.

Olhe companheiro, nào carece ae incomodar não. Não

cá botar vomiua pra mun, «no «ão esfou con forno. Oom um

eufa, um couu daoua e um cigarro, eu vou até amanhã, que é

uma beleza. Mo estou com iene náo. De que eu preciso mes-

mo é de espichar o corpo numa cama ai por umas três. horas.

(juls sàoer tiuanao linha cliegudo.
. _ Chequei ás sois horas, companheiro. Mas /tti logo fra

reuníãb; qüe nao unha tempo pra mais nada. .
. Êepotta isso com orguliio simples e %ngenmt õatitfMta de

sua resistência.
_, nao comeu nada até agora?

_ uurie tempo, mus nao semi fome não. Como é que ia

aèntir fome vendo umu coisa bonita daquelas, os companhoi-

ros falando tudq-iUiviCinho, dizendo aquilo que a genle estava

dintíu pra ouvir.eles dizei uni Fiquei contente um bocado.

Tomam, nao pai/uva « ?'"'« « yeníe vlr üo iuo mü0> 8e l<me
ora òiiím ootiàisu fiada, diseúrsóira braba.
V 

SO a custo consegui que ela aceitasse uma sopa Eu me mo

lui lúiuccè-Ut, nüo querendo acoidar wnguem em casa. Pouco

a ÁaWeia foi mo òóntaMó a sua vida. aiiliamava.se Conceição.

ü!Z cila A ta ruídos Santos, o cru do Ceará. A sua vida? Era
'amado 

muda gente. Como todo pobre de sua terra labntara

TVsuntseaL e desde cedo. Casara menina ainda, cria.

TimosqZ iam nascendo lodo ano, ajudando ornando.

•— Não crês que a melhor
resposta e esse meu puui.ia
sobre 1'1'esles? li ao quero
que o povo «jiíuiiuuo nque
com uiiui idéia tuiaa a rés-
peno ue ttiiniia iiosicãò táo
ciara.
Esse liomem que faz a ikga-

liuuue e u resistência quan-
uo ua ocupa«,ao aiema ua
Franga, que ua heganuade
buscou as Hienas peisegui-
das üo Partido Comunista
Francas para daii uuien

der a llbeiuade, a .deeericia
liumaha, a paz, as cores da
bandeira Uu Franga, esse
poeta que 

"ciicgou 
uas exo-

tericas experiências ^urrea-
listas paia os «fouinas poli-
ticos», para o canto a Stalin,
a Thorez o a Prestes, foi uma
das rnais admiráveis cria-
turas humanas com quem
me loi üatío conviver. Era
feii.o c!j dogura e bondade,
üe dignidade e de espeian-
ca.

Parecia frágil, com o tron-
co um pouco ciavo cunio se
o souiniciuo pesasse soore
ieus ombros, suas mãos tre-
miam e os scus oiiios mui-
tas vez;s cobriam-se de me-
lancolia mas quando sua
voz sc elevava, quando sua
mão tomava da pena era
para talar da ceiteza üo
hoje e do amanha, sua voz
era de animo, sua .poesia
era fri afii inação e de luta:
«La momoire et 1'espo.».-
n'ci:t pas pour -ornes les
mystéses/mcús de ionder Ia
vio de demain d'aujourd'-
hul». E nós o vimos, atra-
vessando ilegalmente 1'ron-
teiras, para ir encontar-se
nas montanhas heróicas da
Grécia com os guerrilheiros,
os melhores filiios do povo
grego que se levantavam
em armas para impedir que
sua pátria íosre transforma-
da nurna colônia americana,
numa base de guerra. Poeta
do seu tempo, dos homens
do seu tempo, dos aconteci-
mentos grandioso.3 da trans-
formação do mundo: «...les
homes ont besoin d'êste
unls d'esperer de lutter pour
expliquer le monde et pour
le transíonner». Sua poesia
íoi arma dessa união dos
homens para transformar o
mundo.

Quando era a noite da ocu-
paçüo, quando as botas nazis-
tas sujavam a beleza eterna
de Paris, ele escreveu «liber-
dade», o nomo sobre todos
amado, em todog os corações.
Esse seu peema valeu para a
libertação da França tanto
quanto de zonas de regimen-
tos, de canhões, de fusls.
Quem nâo ie emocionou, na
França e no mundo, com es-
se poema de confiança, de
certeza na vitória da liberda-
de? Eluard nos provou
mais uma vez ser a poesia a
mais poderesa das armas de
que o povo dispõe em sua ca-
mlnhada.

«A poesia deve ter por fl-
nalidade a verdade prátlca>,
assim ele intitulou um dos
seus poemas. A guerra da

Espanha primeiro, as bestas
nazistas depois, mostraram-
lhe o verdadeiro caminho da
liberdade e da poesia. E cn-
tão aqueles que se diziam
seus mais fervoros:s admira-
dores, os quo o imitavam e
copiavam e traziam seu no-
me & flor dos lábios, esses o
renegaram porque o poeta se
voltara para a vida e para o
homem, para a esperança,
para o amanhã e o h:je. Es-
ses mesmo que, quando o po-
vo francês chora a morte do
seu poeta, preferem encher
as colunas dos Jornais dü.os
brasileiros mas que pagam
em dólares americanos, com
ditirambosámcmtria do trai-
dor da Pátria Chalés Jtr.nr-
ras, e silenciar sobre 

'nquole

que foi grande e generoso,
que foi fiel á Pátria e ao po-
vo, que foi fiel á poe.oia. que
cumpriu com dignidade sua
missão. Contra ele, em seu
leito derradeiro, levantaram,
sc ainda o_ dólars da guerra
na torpe v:z desses pequenos
lustra botas d03 senhores do
Departamento do Estado. Pa-
ra a memória de Eluard esse
silêncio cúmplice do3 homens
da guerra, essa tentativa de
obscurecer o seu exemplo, é
um titulo de gloria, a prova
melhor ri? quo realmente Paul
Eluard foi um poeta do povo
francoz, um poeta ganha pelo
proletariado do mundo.

Ele veio do <s:horizonte de
um para o horizonte de to-
dos», ele compreendeu que
sua poesia devia ser alimento
do povo, com Isso ele ganhou

(Conclui na Pagina 4)

O Vôo da
Sief an HERMLIN

C os antigos contavam t
~ — Quando as águas baixaram,
veio uma pomba branca
c pousou na Arca que flutuava.

II

OIS, também sobre nos ae espalharam ai águas»
Nin;;iiém saM.t as ameaças de onde vinham.

Eis a guerra afinal com seus cabelos nrance
Fl lágrimas e sangue eram mar e cresciam,

Não se sabia mais, n3o se sabia mala
nnile acabava o mar on começara o eéu.
E uma voz qti« dizia, umn voz mie ensinava:
¦— porWemos deter esna árcua que solie —
estranha parecia aos desgarrados homena.

V, c^mnva es=a voz: — W tirè<i'so• erwér dinue»
ara vosson cnnnoa e cMndes protercer.
Todavia, nín<»i'ím ef"?a vor. escutava:
ontretanto, essa voz do Ararat nos chegava.

_ Contra as o«r!nq í!p guerra*, «¦noin^vn constante*
,.s, „ ,v.r,„„ pinltior vv^n t)"',os i'ivdns.
Erftieí tf-mrcpsfli rr<"te? iimi ir.«n«i« •"'"'nth»

para ns ágnns reter com as pedra» e a lama.

p-íi-nvn. ptitpo. pRW i» Aturr-r. n nn*»** hraiwa.
PnTn r,ví--n!r-1 Vf"r. f(\\ m",'—"''* ri PlUldal.
Tt,.:..,.:,.^ »^wn nn nflCÍTI pnrwinotl.
Fez ouvir sita voz o vencedor das águas.

_ Tortir-i cutdnrtn! Tomai cuidado — êle rllzta.
Pi.cfP„nj vos«w bens com mòntcnhíis e abetoa.
V, os que do povo cscrrnoreram derrubai
liara que a paz possa habitar vossas mornttas.

Dnrle o olbnr me"?tiU'a nn «««tlrn-ia o as montanha»
levnnfnn seu VP''r'nr n^Pta fln« itoVrenteÁ

• na cnnTipr,"-:^. o« pastores, n"< bnrqucíros
,1a águia do Cáucaso êsse apelo compreenderam.

TTI

p^NTAO, descendo lentamente das montanhas,
"¦ aquele que lançnra o grande chamamento

jibritl num Iprrco gesto o flnnco dos abismos.
\parccen enfim o grande homem dc Gori

que vem despedaçar altas ondas das brumas.
E nimbava-lhe a fronte o arco-iris das águas.

Pois foi assim que cie surgiu para vencer

os que o horror do dilúvio estavam desatando.

Irente à sua cidade os bateu duas vezes.

ti hoje traz orgulhosa a cidade o Seu nome.

Novas cidades renasciam de scus passos
t sombrias cabanas desapareciam.
Os rios então e para sempre subjugados
para os desertus carregavam suas íiores .
Kie barrou todos os ventos uas estepes
I,' arou e venceu us terras mais estéreis
com a cunha dc aço de um poder vibrante e novo.
ti vestidos de sombra os povos escutavam
doces arrulhog que dc suas mãos nasciam.

E por isso contavam da águia que protege
» branca pomba dos abutres côr da noite.

IV

NÂO 
dispersou também com asas vigorosas,

com seu fremente vôo, com seu vôo corajoso
iividas nuvens que sc erguiam como montes
tão gigantescos habitados pelo horror?

Ela esculpia o azul nas encostas do céu.
Estavam certos dela os que a dpsconl^Hnm.
O.ue a angústia se evtíniruia no nomenr de seu nome,
8 suas asas do manhã trevas rasgavam.

% *TNT>E ver; eln sni ('•'tso re?'io de po-mhras
para subir nelot dotrí",s brancos ''o vento

("•'ma dns rrP1"ír,-is, rios prnclos p ilni ágll.is.
Sua proa dc lanugcm navega os rios do ocidente,

rin'i!tn*" prn «pm f»fU'"/>, pp"r«r.-> rip sua rota

rebentam de mia<i «"mis hronens noite e orvalho.

IHi.Ua np?«i r-Çp;**, An oi|p ts-1-.., ps b"'¦,<(_
j^nq ^'.ppq fi<a**n r'n i!oti«n F^Vfl O^ hpVftVH
t se eVva sen frr-míto num cnnto H" fnluro.

snhro oi 1-rea. V. om t"tti a nnrfp. n><-in o vôo chega

tia valente Coréia, no longínquo Viet-Nam.

VI

*\ OIIÉT.FS citin vos hps encinou a Arca
*¦* písps morrerren H nns glteiT.is inrontáveis.
A rolte se ergue majestesa com a pomlia.
E então as árcuas ao crepúsculo avolumam-se
om derredor desse raminho de oliveira.

Ao Norte e ao Sul os homens hriuVim sem cessai!
— Expulsaremos par,' sempre a guerra louca.
E pores para os quais não lui felicidade
aprenderam a paz como lição difícil.

Vai cantar o futuro c os corações palpita a
como um bater de asas.

Já não há solidões!
Já tremem os espaços,
A pomba se envolve dc aço.

Em todos os lugares os corações esperarr.
o piissi.ro de luz.
Avança a paz, já preparada para a luta.
Em breve o Humem há de ser o vencedor
e ao dia se abrirá belo mundo da paz.
(_sta camata, escrita a pwíiuo üe uma usino nacionalizada,
íoi musicado por Erncst H. Meycr.)

tradução de Ary de Andrade
Kio, 16/8 e 25/11/5_
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THOMAS MANN,
A LIBERDADE E A PAZ

yyyy 
"¦:¦¦¦ 

^yy^HM/y.':

::':''V.- :Wiív-:''^.'-:
'.¦y-y':::. . :'-S:x'¦:¦':.':.ii:'.:' 

'('¦¦'¦'¦":

i.y^mrAiW^yy.

W:mymyf

m^myymyyy-yiJ^

fk grande escritor alemão,
^^ Thomas Mann, Prêmio
Nobel de Literatura, fez im-

portantes declarações du-
rante uma entrevista cole-
tiva à imprensa, em Viena.

Como é do conhecimento
público, deixando a Alemã-
nha de Hitler, Thomas
Mann refugiou-se nos Esta-
dos Unidos, naturalizando-
re cidadão americano.

Nessa entrevista coletiva
à imprensa de Viena, Tho-
mas Mann anunciou sua
decisão de não mais regres-
sar aos Estados Unidos e íi-
xar residência na Europa.

— «A liberdade de opinião
declarou aos jornalistas

sofre restrições nos Esta-
uos Unidos».

Após fazer declarações em

que assinala o grande res-
peito com que são tratados

os valores intelectuais na
Alemanha Oriental, Thomas
Mann abordou a questão da
coexistência .pacífica do
Oriente com o Ocidente.

—«E necessário encontrar
uma solução que evite uma
terceira guerra mundial, que
destruiria nossa covilização.
A manutenção da paz não
deveria ser o objstivo dc um
só partido mas de toda a
humanidade».

Terminando sua entrevis-
ta com a imprensa, e que
as agencias telegraficas de-
turparam, o escritor alemão,
detentor do Tremio Nobel,
saudou a participação no
Congresso dos Povos pela
Paz, que tevá lugar em Vie-

na, de personalidades como
Jean-Paul Sartre e Pablo
Picasso.

íy''yy%m

DA ESQUERDA P„ara a dlreita vêom-se ° P^l» Ary de Andrade, o jornalista
i . JT , ã\! St»ueff. os «•omancislas Jorge Amado, Alfredo Varela, James Amr.

pintor Carlos Scliar, durante unia das homena gens que foram prestadas ao escritor arAlfredo Mareia por ocasião da passagem, por esta Capital, do autor do «Kio Osctiro», a«'«.¦batente da paz e que por isso mesmo esteve até há pouco tempo encarcerado nas pri.ditador Peron,

Egydio
do l! (I
Sen tino
rtloroso
sues do

CONF
renda, ou coser suas toalhas ãe crivo, para ajudar a despeita,
Vma luta que não tinha hora de começar on de acabar. Mas
nunca ficara desanimada, maldizendo a vida. O que não rjue-
rio era que seus filhos ficassem como muitos, sem saber ler,
olhando as letras como burro olhando para o palavrj. fodo
sacrifício era pouco se via um filho lendo, sabendo das coisas
do viundo, sem precisar de pedir favor aOs outros.

Po'i3 é, companheiro, quem não sabe ler ú qiwso como
cego.

E o tempo fora passando, os filhos crescendo, ficando ho-
men3 o mulheres, casando, tomando rumo, Quando eio deu fé,
so restava tíeraulo, o cuçttia. Um dia o marido nüo voltou da
roça. Saiu pru frente, ficou ali deitado, o empeu de palha tom-
bado ,o sol batendo na wuoo, a mdo ainda crispada no cabo
da enxada. Foi levado numa rede, m dia seguinte, o a casa
ficou mais vazia, somente com ela e Geraldo. _ era por causa
de Geraldo que ela estava ali ná minha sala, tomando, aquela
sopa, depois de viajar tantas horas quase sem comer, e sem
dormir nem um pouquinho. Não mostrava cansaço na face
curtida, «em havia hesitação em suas palavras. Bra como st
depois de uma longa jornada, através doa anos, com os mus-
cuios enri]udos pela luta sem tréguas, chegasse flfinal, a um
destino previsto e esperado sem ímpaciencias nem duvidas.
Retomou o assunto interrompido, certa de que eu acompanha-
va com atenção as suas palavras;

_ /Wio meu nenhum ficou analfabeto, 1'oãos aprende-
ram a ler direitinho. Deu trabalho, mas aprenderam. Oeraldo
apiendeu melhor, que sempre teve mais vontade, desde cedo.
Sempre foi diferente. Era curioso, asougado, teimoso, quando
tinha certeza de uma coisa. Ninguém Jeuova ele na conver.
sa, Não engolia historias mal contadas e queria saber tudo di-
reitnho, pelo miudo. Cresceu assim, nunca mudou. QwwiJo dei
fé, já éle estava no Partido. _ nunca iiiais parou de trabalhar,
com a mesma decisão, com o mesmo entusiasmo. ;<'oi êle quem
me abriu os olhos, quem me convenceu, montrando as coUas
erradas, que tmiiam de aor remediados com o trabalho da
gente. _u eacutaua tudo qus tia dizia, compreendia as coisus,
mas não tomava nenhuma decisão. Um dia levaram êle iam-
bem. Mataram êle, porque não queria te conformar com as
coisas erradas.

Jfoi há multo tepo?
Há cinco anos, Era o ultimo que restava comigo. Oa ou.

tros, homens e mulheres, estavam todos casados, mo dando
netus. Dando mesmo, «Üo, ijiií; os ntiuj não são da gente. Mas,
peto Mi/<iw>> íiilam iuiÂü um vivendo a sua uutó, vuin seus wití.
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onio de DIAS DA COSTA
ridos ou suas mulheres, os /l!/ios nascendo, aiudanrío a eneiW
o mundo. Fu via eles somente de visita. Geraldo, não, não qniz
casar, ficou comigo. Acompanhei õle do Ceará pra São Paulo,
quando êle resolveu descer pro Sul. Os outros ficaram lá no
Norte, vivendo suas vidas.

Tomou ,deoagar, duas colheres de sopa ,antes de prosse-
guir:

— Deixei eles lá, mas acho que não abandonoi eles. En-
trando na lula, é por eles também que tenho lutado. Mais
pelos netos do que pelos filhos. Não estamos traballiando para
amanhã, para os que vúm depois da gente?

_ sua família è muito grande?
i/i, um manado de gunle .., Quinze filhos orlados com

trabalho e canseira .,. Netos, são trinta e oito. Tem de todo
tamanho,

_ vive sozinha?
Sozinha, nao. Estou, mais acompanhada do que nunca

estive. Quem tem os companheiros que a gente tem, nunca
está sozinho.

Dizia aquilo com convicção, sem ênfase, como referindo
uma evidencia incontestável.

Agora, companheiro, a mlnlia família ê muito maior.
Cabe nela todo mundo, depois da promessa que fiz a Geraldo.

Promessa?
Promessa, sim. Promessa feita quando me trouxeram

êle, ainda com um resto de vida, Disse a êle que, daquela hora
em diante, eu seria uma companheira, lutando ao lado dele,

Fez uma pausa, a colher parada, os otòos baixos, _ o seu
tom de voz foi mais surdo, quando colinuoii:

Foi há cinco anos, companheiro, niitó pra mim parece
que foi ontem. _/c sabia que nuo ia escapar, que o pulmão es-
tava furauo de lado a lado, que a vida ia embora junto com
o sangue que saia de sua boca. iiJas ndo se «jiicúcaiu, nuo ga-
mia, nuo queria que eu visse yuo cie caiava sofrendo, _u íiíík-
bem fingia que aquilo nao era nada, que ele ia sarar depressa.
Por dentro, a igonia estava me roendo toda. Mas, wo ootei uma
lagrima. Pode crer, companheiro, aquela foi a hora maus com-
prida de minha vida. Eu não tinha mais nutrido, os filhos lo-
dos estavam longe, e Geraldo ia embora, nada pod-ia fazer êle
ficar comigo. Foi duro, companheiro. Mas, agüentei firme.
Que adianta a gente se lamentar? Lamento nunca deu grito
em nada.

Acabou de tomar a sopa, bebeu o cafezinho que eu lhe
sorvi, acendeu tim ci£iai ro. Ü relógio começou a soar e cia con-
tou, uma our. uma, us bMlalaUas que rcUniam no silencio da

. *-uliX

Ih, já meia-noite? Como as horas passam depressa!
Bem, o companheiro quer saber como fui a historia, nao C?E' igualzinha a uma porção, dc outras que há por aí por esse
mundo errado. Só depois fui que eu entendi isso. Depois qneentrei no brinquedo. Naquele dia havia um comício. E eu nãoestava lá quando atiraram cm Geraldo. Mas os companheiros
me contaram que éle continuou jatando $em mesmo miidur otom de voz, quando os tiras oomeçaram a disparar as armas.
Ele estava trepado num caixote, mais alto do que os outros ,:
era uma boa mira para os assassinos. Atiraram nele pura ma-
tar. Diziam que era perigoso. Geraldo perigoso! lnda bem queeles nunca conheceram meu filho. O que cie Unha tra cora-
gem. Coragem e convicção. Ndo escondía'nem negava us suascrenças. Era comunista ,e pronto. Sabia que sem luta a coiea
não andava, que os que estavam mandando, os donos do mim.
do, ndo iam deixar ninguém tomar o osso deles sem briga.
Uns cachorros danados de gulosos. Sois c, há muito tempo
que ele catava marouão, -ií.um que foi cie quem jer. a greve,
que éie era o cabeça, o agitador. x--ur isso amaram para mu.
tar. Antes de cair, ainda guiuii para us companheiros que ndo
recitassem, nue avançassem contra os tiras. Foi pur ^so queéle podo ser levado pura casa, carregado nos braços, com aque-
le buruCo sangrento no corpo. Quando teve a oercvza que ia-
morrer, pediu-me quo eu voltasse pro Norte. Ai eu disse quenão ia voltar, nüo. Ia ficar lá mesmo, p.a lutar com ce,
quando ficasse oom. ismau, éle nu mànsiiiiio, estendeu u mao
e passou os itciios nos niiíus cabelos, tsuo.a que eu
zinha, sem êle, quando êle fosse cmuu,a de
simw, e jtcuu qiueto, com a mao nos m^no
deu a promessa e, até hoje, ainda nuo fali

Nao achei nada pura dizer, quando cia puruit dc jatar, en-
quanto u fumaça do cigarro subia lenta para o teto c o lic-lae
do relógio marania a fuga do tempo. Quando cta voltou a ja-
lar, não havia siquer tristeza na sua voz:

Pode crer, companheiro #1 oeraldo estivesse- hoje co-
migo na iSounííío, estava feliz. Foi a cuiua mu.s bomía quo já
vi em minha vida, Gente desse Brasu todo, do Norte, du Centro
do Sul, das catingas e da beira mur. 1 mio nesta cidade dana-
da de grande, brancos v pretos misturados ,iuUo igual nu
confiança, pensando em acabar com us injustiças, co.,i a po.
breaa, vo„i us guerras, com esse negocio Uas t.nta matarem
os filhos da gente, como mataram (Jeruíão. .Decorei pçriajoí
ijtte.'roa dos discursos, para dizer uo pesaoai lá de «y..j i-uiitt
que me mandou para a lít-iíiliáo. !»«...,í«j u„.a memória ua.uidc
«..; i/.,w u iíiiiúro (*j iioí.ás tqdinhàs, quando cltis são ii:i gciitt
lembrar, Por iíiso 6 que durmo iiouco. meo maCuiandu a:. „<>.ie,
querendo arranjar uin jeiio au nulo se arrumar i(cpi'«Jssá,-ijÉ
que meus netos encontre/n i«n mundo diferente tio minuto qn>
eu encontrei. O companheuu nuo acha t,ue issu esUi perto.

Aquela pergunta ora uma afirmativa, a expressão de rtilli
certeza. E, espancadas as minhas próprias oàçiláçòes pela ,
ça cuitiügiuiuv daquela convicção, respondi, seguro, sem »
silar:

E' claro, companheira, está muito mais perto du «,
pensa,

_ jamais como naquele momento loi táo absoluta a muum
le-

luiar su-
unia vez. J.-..I- mau-
cuuelos. Ele enlen-
i a cia.
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ABERTURA DO TORNEIO IMER-SINDICAL
Com a abertura do Torneio Inter-Sindical dos Têxteis qne se verifi rara hoje, no campo do São Cristóvão, o esprtc menor vive
seus grandes-dias. O programa elaborado pelos organizadores do torneio, qne terá inicio às 11 horas, esta assim orgaiii«.iMio.
Conferência Nacional em Defesa dos Direitos da «Tuvcntude; Dcsfi Ié de abertura dirigido por uma banda de musica;

das candidatas ao titulo de rainha do torneio, e,encr rando serão disputadas varias provas de futebol.

ve tun d*?

apresentado

GRANDE TARDE ESPORTIVA
NA ILHA DO GOVERNAD

....... ifiififififii
;j§;

BRILHANTE FEITO DO DEODORO
Na cravura acima aparece a guapa rapaziada que compõe a equipe do Deodoro A. C.
dos lideres do Torneio «Salomão Ibraim» e que no domingo passada.desbancou um
mais categorizados conjuntos que concorrem ao certame, o JOC, de Bento Kim

ura

O «Aliados da Ilha do Go*
vernador» desejando propor-
cionar ao público daquela lo-
calidade uma grande tarde
futebolísticas convidou os
quadros do Mocidade F.C. e
do Juvenil E.C. Cruzeiro do
Sul, que sao verdadeiras ex-
pressões do futebol do Osval-
do Cruz, para realizar, contra
os seus quadros de juvenil e
do aspirátes, duas exibiçBes,
Os dois grêmios suburbanos,
através do pronunciamento
sua diretoria, aceitarem a
proposta do «Aliados> e, dês-
se modo, concretizarem um
velho sonho dos residentes da
Ilha que era o de assistir a
uma exibição realizada por
um quadro daqui do Rio de
Janeiro.

O primeiro quadro, que pi-
sara o gramado, na abertura
da grande -' tardo esportiva,
será o do Juvenil E.C. Cru.
zeiro dò Sul quo terá como

I Campeonato
Cinematográfico
de Futebol

Patrocinado pelo Jornal tle
Esportes, e organizado pelo
Sindicato dos Empregados
em Empresas Distribuidoras
Cinematográficas, será rea*
tízaelo, êste ano, o 1.» Cam*
peemato Cinematográfico de
Futebol.

Até o momento, as untprc*
sas que sei inscreveram, fo*
sas que se inscreveram, fo*
ram as seguintes: Universal
Filmes S. A.i República
Picturcs do Brasil, Fox Fil*
me do Brasil, Pacamount
Filmes S. S., Metro Gold*
win Mayer do Brasil S. A.,
R. K. 0. Radio Filmes e
Columbiii Picturc do Brasil
S. A..

CENTRO ESPORTIVO DE AMADORES
Quando se fala em espor-

te no longínquo subúrbio
de Cavalcanti, vem logo à
haila o nome do Centro Es-
portivo de Amadores, dirigi-
do pelo grande desportista
,Tol> Bulhões, uma figura de
proa, no cenário do despor-
to menor.

Expoente máximo das ati*
vidade.s atléticas, em Cavai*
canti, e uma das mais anti-
gas agremiações dequêle
bairro, podendo-se até con-
sidera-la como da elite su-
burbana. Possui uma orga-
nização exemplar, multando
em suas fileiras, a fina flor
do propero bairro que lhe
empresta o nome.
SEDE SOCIAL:

Esta localizada nu ponto,
principal da rua central do
bairro, caracterizando-se por
suas modernas instalações.

DEF. SOCIAL E
FEMININO

Grande é a atividade des*
tes setores, que não poupam
esforços no sentido de pro*
porcionar aos associados do
clube o máximo de confor-
ío e recreação. Destacam-se
nesses departamentos, as fi*
guras de Eduardo Cardoso a
Sra. Eunice Morgado Viei*
ra, grande entusiasta do es-
porte e que muito tem con*
tribuido para a sua divulga-
ção na parte feminina da
simpática agremiação.

ATUAL DIRETODIA
Presidente: Jobe Bulhões
Vice-Presidente: Henrique

Santos
Secretario: Otávio Souza
Diretor de Esportes: Calo-

meno
Diretor Social: Eduardo

Cardoso.
Diretor de Propaganda:

Lauro Lopes Vieira
Diretor Fiscal: João Vito*

rino Souza
Departamento Feminino:

Eunice Morgado Vieira

adversário o quadro juvenil
do Aliados dí. Ilha. A peleja,
dada aa excelentes condições
ffsleías e técnicas dos - dois
contendores, deverá ser das
mais emocionantes, n&o se
podendo, em virtude da gran-
do disposição com que os 22
jogadores se lançarão em bus-
ca do triunfo, antecipar a vi-
tória dêsto ou daquele qua-
dro.

Para êste sensacional co-
tejo, o Juvenil E.C. Cruzei-
ro do Sul, deverá alinhar os
seguintes jogadores: Milton;
Cid e Edson; Brahama, Chi-
co e Waldlr; Bembeca, Djal-
ma, Pedrinho, Birinhô.

A PELEJA PRINCIPAL

A prova principal reunirá,
numa sensacional partida, os
poderosos conjuntos do Alia-
dos da Ilha e do Mocidade
F.C... Com a realização des-
te confrento entre as duas
equipes do Rio e da Ilha do
Governador, o público vive-
rá momentos de grande emo*
ção.

Entre os rapazes do Juve-
nll E.C. Cruzeirq do Sul a
vitória é a palavra de ordem.
Os craques de Osvaldo Cruz
fio descenhecem que terão pe-
Ia frente um dos mais cate-
gorlzados quadros da Ilha do
Governador e que jogando em

seus domingos se torna ain-
da mais perigoso. Pois bem.
Não obstante todos estes fa-
tores adversos, o Mocidade
F.C, espera deixar o grama-
do, na tarde hoje. com mais
um expressivo triunfo para
suas cores.

Estão convocados,' pelo Mo-
cidade L.C., os seguintes Jo-
gadofes que deverão compa*
recer na sede do clube, &s 11
horas: João, Milton, ZeSzó,
Jorgo, Ari, Pardal, Tônico,
Binga, Nilton, Ncia, Nônô,
Dantas, Montes, Coelho, Hé-
lio, Juarez, Chico, Fogão,
Edson, Jorginho, Zequlnha,
Cid, Paulinho, Nilton, Dirceu,
Osmar, Olavo, • Sllvinho.

0 forte quadro do Juvenil E. C. Cruzeiro do Sul, que, na tar*
de de hoje, estará preliando contra o Aliados, na Ilha do .

 Governador. ——

Uma dezena de clubes participam do certame promovido pela ADEC^J 
TAÇA DISCIPLINA - %

O campeonato de futebol
d ADECA, o de maior ex-
pressão nas Companhias
Associadas, pois a êle con-
correm dez clubes, chegou à
sua fase final com o Gás

A. C. o S. E. Social Tração

DUELO EMPOLGANTE
NA VILA DA PENHA
"Unidos da Mocidade" x "Independente da Vila"

Hoje, o quadro de Juvenis do Unidos da Mocidade F. C.
ie. Penha Circular, sob a orientação técnica de Chuchu, deixará
íeus domínios para ir à Vila da Penha dar combate à aguer-
rida equipe do INDEPENDENTE DA VILA, no campo deste.

O Unidos da Mocidade; que vem de uma brilhante vitória,
espera conseguir mais um triunfo consagrador para as suas
íôres; e para isso está bem preparado física e tecnicamente.

O Uíoniro Chuchu do Unidos da Mocidade, anticipou-nos
». constituição de sua equipe para esse riintch. E' a seguinte:

Levy; Wagner e Culé; José, Fernando e Joaquim; Piiulo(
Ufêca, Aurinho, Waldir e Nédio.

Cartada Difícil Para o
Combinado Birinha

Estarão empenhados, na
manhã de hoje, no gramado
do Flamengo Suburbano,
cumprindo uma das etapas
do Torneio do Festival pro-
movido pelo Mocidade F.C,
os fortes quadros do Combi-
nado Birinha e do Juventus
F. C.

UNIVERSAL X PEREIRA

Universal e Pereira farão,
hoje em Osvaldo Cruz, uma
excelente peleja que, pelo
valor dos dois quadros, de-
verá ser das mais movimeij-
tadas.

Barnabé nos Esportes
Prossegue com brilhantismo-a. Olimpíadas dos
Servidores -— ASES e administração do Porto
do Rio de Janeiro os favoritos — Retrospecto

geral irti Escreve Barnabé Esportista
Vem constituindo anual-

mente o ponto máximo en-
tre os Servidores Públicos
do Brasil a olimpíada, pa-
trocinada pela Associação
dos Servidores Públicos Ci-
vis do Brasil.

A atual competição conta
com a participação das se-
guintes Repartições.

Ministério da Educação
(ASES); Ministério da Via-

e o Telefônica A. C. empa-
tados em primeiro lugar; o

Força e Luz A. C. em segun-
do com dois pontos atráz dos
primeiros, e o Suprimentos
A. C. com sete pontos de
diferença daqueles, tendo
sido eliminados no .primeiro
turno o Campanhia Jardim
Botânico A. C, o Cascadura

A. C, o Frei Caneca Eletri-
cidade A. C, o Carris, Tra-
fego F. C. e o Light Trafego
F.C, praticamente o Supri-
mentos está fora de cogita-
ções para a conquista do
titulo máximo e o Força e
Luz A. C. cara asoirá-lo

precisa não perder mais um
ponto sequer o que é dificil
dada.a melhor credencial
técnica dos jogadores dê
quaisquer dos. nonteirqs..
TAÇA DISCIPLINA.

A Taça Dise*vpiina institui-
da pela ADECA —--um't.0-
íéo bastante ambicionado
— fei conquistado este ano
por três clubes: O Força.e
Luz A. C, b Suprimento.
A. C. e o.Frei Caneca Ele-
tricidade A. C. que não ti-
veram quaisquer de seus jo-
gadores penalizados .pela
Comissão de futebol da-en-
tídade.

Maravilha da Penha x Estrela de Oure

Os Jovens Estudantes
No Esporte

• A União dos Estudantes,
ILeo.poIdinenses está reali-
sando, com pleno êxito, um
interessante «Torneio de
Futebol-, Inter Colegial no
qual estão inscritos os se-
guintes Educandários, em
disputa do troféu «Mourão
Filho».

Escola Técnica dé Comer-
«Io,

Escola Técnica tle Comer-
ciei Luso Carioca.

E. T. de Comercio Santa
Cruz.

Colégio Pedro 1.
Colégio Cardeal Leme.
Instituto Lace.
Colégio Santa Teresa.
Colégio N. S. do Brasil.
Instituto Brasileiro de Cor

dòvíl.

Difícil Compromisso Para
0 Combinado Romeu

Tendo Ue saldar difícil
compromisso hoje, pela ma-
tihS, em Osvaldo Cruz, no
campo do Flamengo Stibur-
bano, quando dará combate

. ao forte esquadrão do .Tu-
Ventus, o Combinado Romeu
«invoca seus jogadores a
comparecerem às 11 horas

ãsed edo clube.

FEIJOADA NO CON-
FIANÇA A. C.

O Confiança A. C. oíere-
eerá, hoje, ao seu numeroso
quadro social, uma suculen-
ta feijoada, que terá inicio
às 12 horas. Em seguida,
será realizada animada tar-
dc dançante que se prolon-
gará até às 18 horas.

Promete ser interessante
pelo equilíbrio de forças que
apresentam os dois bandos,
a peleja que o Maravilha da
Penha e o Estrela de Ouro
realizarão, hoje, no gramado
do Maravilha, Penha.

A partida preliminar reu-
nirá os quadros de aspiran*
te.s dos dois clubes.

O Maravilha, por nosso
intermédio, convoca os jo-

gadores do aspirantes e do
1.» quadro para comparece-
rem na sede, hoje, às 13 s 15
horas respectivamente.
PARAÍSO XTAMOIOS

Ê com grande espectativa
que os leopoldinenses
aguardam a pugna entre o
Paraisò x Tamoios, duas
grandes expressões do és-
porte independente.

Suprimentos F. C. x
Veteranos do Bangu
Realizar-se-á na tarde de hoje interessante pelejaentre os esquadrões do Suprimentos e do A. C. Veteranos

do Bangu.
Será palco desta sensacional peleja o gramado daCompanhia Associadn, localizado à rua José do Patrocínio.

Os quadros, salvo modificação de última hora, formarão
com os seguintes jogadores: Veteranos do Bangu: Barata;
Enéas e Mineiro; Waldir, Domingos da Guia e Adauto;
Pará, Ponte Nova, Nntlinho, Bittica e Vivi. Para qualquereventualidade estarão a postos Gomcrcindo, Amaro, Eelgar,
Ayala, Onilton. Pipa, Ladislau, Chiquinho, Brôa e Jtirandir.
....SUPRIMENTOS F. <_,'• Fernando; Moisés e Teixeira;
Japonês, Orlando c Valprides; Mineiro, Abílio, Jorge, Ma*
dureira c Ismael.

Grande Torneio de Futebol
No campo da Portuguesa, $

com inicio marcado para as
fiS horas, teremos um gran-

diòso torneio de futebol que
contará com a presença de
grandes quadros do futebol
independente. A Conferên-
cia dos Direitos da Juvcntu-
de, que é quem patrocina a
grande festa esportiva, ofe-
recerá, ao vencedor do (or-
nèio, uma artística taça.
Haverá, abrilhantando o tor-
néio, um desfile da Escola
de Samba Pedro Ernesto
qüe fará, nesta ocasião, di-
versas evoluções.

Os clubes inscritos, para
¦o Interessante torneio, são
os' seguintes: Independeu-
cià, Usina, Desportivos Bra-
sil, Expressinho, Titam, Uni-
doe da Liberdade, Pedro Er-
nesto Rival F. C.

Em Ação o
Vantajoso
F.C.

O quadro principal do
Vantajoso F. C. estará em
ação, na tarde de hoje, no
gramado do Flamengo Su-
burbano, quando dará com-
bate ao forte conjunto do
Boa Vista. A peleja deverá
ser das mais interessantes,
visto tratar-se de um jogoentre dois harmoniosos con-
juntos do futebol indepen-
dente. O quadro do Vanta-
joso, para esse embate, de-
verá alinhar com os seguin-
tes jogadores: Valdir; Mi-
guel e Montes; Wilson,
Humberto e Barreto; Bolão,
Wilson II, Florio, Joary e
Waldómiro'.

ORGAO OFICIAL
DO ESPORTE MENOR

Do Unidos de Magalhães Esporte Club, acabamos de re*
ceber a seguinte comunicação:

limo. Sr. Diretor de IMPRENSA POPULAR
Vimos pelo presente levar ao vosso conhecimento que, em

reunião realizada por esta Diretoria em 10 de Outubro de 1952,
vendo em vosso brioso matutino um defensor intransigente e,
animador do Esporte Menor e Independente aqui em nossa
Terra, resolvemos eleger por unanimidade a «IMPRENSA PO-
PULAR., órgão Oficial desta novel agremiação que surge nos
rincões de Magalhães Bastos, para impulsionar com sua aguer-
rida rapaziada os elos elo valente Esporte Bretão.

Certo de que V. S. estará de acordo com as nossas pre-
( tenções, pois temos certeza que o vosso Jornal está sempre na

vanguarda das lutas das massas menos favorecidas como é o
nosso caso, por isso, temos n. necessidade de ter um Jornal co-
mo a «IMPRENSA POPULAR», que sem dúvida alguma de-
fende os interesses da coletividade briosa, glória essa da qualnós nos orgulhamos nos dias' de hoje.

Sem mais,
Desejamos a V. S. os mais efusivos votos de prosperidade

Social, Pessoal e Material.
Atenciosamente. Pedro Rocha da Costa — Prseidente.

O embate agradará, sem
dúvida, ao mais exigentes
torcedores, devido a forma
atual de ambas as equipes.

Na preliminar os asperan-
tes de dois quadros lutarão
para fazer brilhar suas
cores.

ção; Ministério da Marinha;
Ministério do Trabalho;
Dasp, Montepio da Prefel-
tura e l.B.G.E.

OS FAVORITOS

Apesar de todas as repre-
sentaçoes terem êste ano
melhorado sensivelmente em
todos os esportes, duas re-
presentações vem se desta-
cando como mais credencia-
das a obter o honroso titu-
lo. ASES e A Porto do Rio
de Janeiro.
ESPORTES EM DISPUTA

A atual Olimpíada que
vem obtendo retumbante
sucesso, compõe-se das se-
guintes modalidades de Es-
portes:'

O Esporte Rei (Futebol),
Volei-Bol, Barquete-bol,
Remo, Tiro, Xadrês, Tênis
de Mesa, Atletismo, Nata*
ção.

SUA MAJESTADE, CLARA C. DE SOUZA
Escreve K. TIMBEIR© ;

E' com satisfação que o c r o n f s t.a pega sa xiètii.
para rabiscar umas tantas linhas com o fito de fazer justiça a
esta gentil e graciosa jovem, Clara Coelho <_è Soti_£

Eleita recentemente madrinha do Mocidade F. C„ de Os*
valdo Cruz, em pleito dos mais renhidos, Clara é realmente

-íe* .rios, min uma fran-
queza e sinceridade verdadeiramente impressionantes, caracte-
rísticas marcantes de sua personalidade, -coasegns captar •»
simpatia dos que a cercam.

Eleita com a apreciável soma de aproximadamente S;00O
votos, é, portanto, magestade de fato a de direito.-Sua-vitóris
deve-se, em grande parte, ao seu próprio esforço é à colabora-
ção inestimável desse dinâmico Walter de Abreu, que,.sem-dú--
vida alguma, foi o fiel da balança desta estupenda-vitória.-. -

k sua magestade Clara, este servidor do esporte deseja-
um suntuoso reinado, cheio de glórias e sinceros parabéns ao
grêmio alvi-negro, pelo brilhante êxito de sua iniciativa*. •

' I
„ -- -..-.¦¦ -.-.--- -.w.-.v-7-v...- *,.:¦>¦¦:-¦'. vv"v.-.'V ;

c
Mais um festiva! esportrra

vem de realizar o Mocidade
F.C. de Osvaldo Cria. no
gramado do Flamengo Su-
burbano. O programa qu®
constará de varias provas
entre diversos grêmios 

"do
futebol independente,- «stè
assim organizado:

l.a prova — 8 horas -*
Combinado Birinha x Ju.
ventus; 2.a prova — 9 horas
--' Vantajoso x Boa - Vista;,
S.a prova — 10 horas —"'Tá*
pajés x Filhos do Segredo;
4.a prova — ll.lvras — Uni-
versai x Pereira; 5.a prova

— 12 horas — Combinado
Romeu x Juventus. .

No clichê vemos a entusiástica torcida do Juvenil E. C. Cruzeiro do Sul, de Osvaldo Cruz,
que é, sem dúvida, um dos grandes fatores das excelentes vitórias conquistadas pelo querido

grêmio de Osvaldo Cruz.
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NOTÍCIAS DO
PAULO EIRÓ

*--«""wo__3n__n_K__B-w o™*j«-_«-w«_______«^^—-
Volta a campo hoje à tar- MOVO COMANDO

Tapajós e Filhos do Segredo
Numa Peleja Equilibrada

Como atração principal da festa tio Mocidade F. C, de-
Irontar-se-ão, na manhã dc hoje, as equipes do Tapajós e do
Filhos do Segredo.

Ambos os times vem de belos feitos diante de adversários
categorizados, sendo em conseqüência, de se esperar uma mo-
Wmentada peleja.

Por nosso intermédio, a direção do Filhos dc Segredo, con-
roca seus atletas a se reunirem na sede, às 9 horas.

de o clube de Cavalcante.
Paulo Eiró, que terá como
adversário o forte quadro
do Floresta F. C. O grêmio
de Silvio Pessoa não tem
sido feliz ultimamente e
sofreu nos compromissos an-
teriores alguns revezes, que
deixou seu numeroso qua-
dro social surpreso.

REABILITAÇÃO

Nas hostes do grêmio de
Cavalcante o ambiente é de
confiança e reabilitação. Os
defensores da jaqueta alvi-
verde estão dispostos aven-
der caro a denota.» ,

O quadro de Paulo Eiró
entrará em campo hoje, à
tarde, sob nova orientação,
pois o sr. Jorge Leite Bas-
tes demitiu-se e foi empos-
sado no cargo o jovem des-
postista Pedro Pereira da
Silva, como Diretor Geral
de Esportes.

ANIVERSÁRIO j
Esteve em festa a familia

de Paulo Eiró com o trans-
curso do aniversário do ab-
negado diretor Walter da
Silva, 2.* seeretario. O ani*
versariante íoi felicitado
pelos seus inúmeros amigos.-

(Conclusão da Pagina 3)
o ódio de alguns, ganhou o
amor de milhões e a eterni-
dade, a imortalidade para a
sua poesia.

Ainda poucos etias aptesda
sua mortej, li uma relação de
homens ilustres que estarão
presentes ao Congresso dos
Povos pela Paz que vae se
realizar em Viena, a .12 de
dezembro. Um dos primeiros
nomes era, o de Paul Eluard.
Eu o conhecera em Paris, nos
princípios de 48, mas fizemos
realmente amizade foi no
Congresso Mundial dos Inte-
lectuaris pela Paz, em agosto
de 48, em Wroslaw. Desde
então revi sempre sua. figura
familiar, doce e fraternal, nas-
diversas cidades onde os ho-
mens se encontravam para
discutir sobre como salvar a
Paz. Ele foi uni soldado da
Paz, seu poeta. Quando os

homens ' vindos de todo o
mundo, chegados dos cinco
contientes, encontrarem-se em
Viena para afirmar sua decl-
são de impedir a guerra, um
nome estará em. todas as bo-
cas, mnasaude em todos os
corações: Paul Eluard, o bom
companheiro de jeinada, o
amigo mais terno, o poeta

. das grandes verdades e da
mais pura emoção. .Ele esta-
rá conosco não apenas em
Viena. Estará, conosco para
sempre onde os homens se le-
vantem pela paz, pela justi-

ça, pela liberdade, pela bele-
za da vida, contra a fome e
a guerra. Para sempre pre-
sente, Paul Eluard, nosso ir*
mão.

O torneio. %. -.iiovido pelo
Palestino terá, na manhã
de h o je, prosse^iie^nto
com mais uma interessanti
rodada.

S,10 horas — Juvenil x S.
Lu' ; 9,20 horas — Tor.no
x Cas. at'ri'-a: 10,30 horas —-
Veteranos Lucas x Iramaio;
11,40 horas *-* Aliados . je
Palmeiras.

Em Paquetá o Palestrino
Estarão empenhados, logo

mais à' tarde, em aguerrida
luta os esquadrões do Pales-
trino de Parada de Lucas e
do Barreirinha da Ilha de
Paquetá. O encontro entre as

FILHOS DE IRAJÁ x
- F. C.

ATENÇÃO
líeriiçn» ele liiienbclreis, spa-

reibO- elòtrtteis, a.uetueleires e
fusões a -jb, mesi-a.uca em íe-
rui, cttamt üc!_ _u Uemue pe-
Ia telefone _2-C8õ4.

Ateuele-so ii. .-ceüm ,2ef,
<ipj-iai«neTT-nr*?r*f_a*r"t__i oaayiMtfMttKa

O público esportivo de Irajá, com a realização da peleja
netre os fortes quadros elo Filheis tle Irajá e do A. C. Arizona,
marcada pára a tarde ele hoje, terá oportunidade de assistir a
uma grande exibição de futebol. Tanto o Filhos de Irajá como
o E.C. Arizona, estão credenciados a um grande triunfo, visto
que são forças ineonl.stcs do futebol independente. O quadro
do E. C. Arizona, por exemplo; vem et; uma brilhante campa-
nhaj tendo disputado, contra rivais categorizados, tinia série
de 10 jogos sem sofrer uma só derrota.

Para êsse difícil compromisso, a direção, técnica do Filhes
de Irajá convoca todos os aspirantes e amadores a comparece-

!'! rem à seda do.clubif às 18 e lõ hor-ç-s respectivamente,

duas fortes equipes.-está'-sea*-
do aguardado, pelo pública
esportivo da Ilha, co«s ¦ içtea»
sa espectativa, e deverá, pe*
Ia grande forma dos: doit
quadros, ser das saais sensa»
cionais.

Na partida preliminar, i es-
tarão em luta os'quadros.<ig
aspirantes dos dois grêmios.,

Para êsse importante i cora»
promisso, a direção téühScsS
do Palestrino, por nosso inj
termédio. convoca os 'amado*
res e aspirantes a compare*
cerem na sede do clube,-às
11 horas. ... •'.,.
ARSENAL DJB DONA
CLARA X ESTRELA F. O.

Logo mais à tarde, numa
sensacional peleja, estaric
empenhados os quadros prin*
cipais do Arsenal de Don»
Ciara e do Estrela F.' C..,'.(_
prélip, dado a grande riirsífc
dade existente entra og àch'
grêmios, está ser.do sjfuea*-
.ado eom grande «-.'«i.-.aej»


